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Rien n'est beau que le vra i, 
L»e vrai seul est aim able.
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huma pró va cîe sua fidelidade, esperando tranquil­
les em suas casas as ulteriores medidas, que só a 
M im  perteriòe dar. Paço d ’ A juda, em 25 de A- 
bril de 1 8 2 8 .= C im  a f le a l Rubrica .

Decreto do m/ante convocando os T rez  Estados.

Tendo-se  acrescentado muito mais, cm ra- 
são dos successos posteriores a necessidade d «  
convocar os T r e z  Estados do Re ino ,  já  reconhe- 
c^da^pW Æ1 R ey  Meu Senhor, e  Pai,  que Santa 

^Gl^ria '  mija, na Carta de L e i  de quatro de Ju- 
gnlmA»de^mil oitocentos e v inte quatro, e queren- 

satisfazer ás urgentes representações, que 
s o b f e ^ s t a  matéria tem feito subir á Minha Real 
Presença1 o Clero, e a N o b re za ,  os Tribunaes, e 
todas as' _Capvar.as: « Sou ido, Con form ar-Me
com o parecer de pessoas douâtes, zelosas do Ser­
v iço  de Deos, e do bem da N ^ção ,  convocar os 
ditos T r e z  Estados do R e in o  para esta Cidade 
de JLisboa dentro de trinta dias, contados desde 
a data das Cartas  de Convocação,  afim de que 
elles por modo solemne, e legal segundo os .usos, 
e estilos desta M onarch ia ,  e na fórma praticada 
em similhantes occasiOes, reconbeção a applica- 
ção de graves pontos de D ire i to  Portuguez,  e por 
este modo se restituão a concordia, .e o socego 
público, e possao fórmar assento, e boa direcçSo 
todos os importantes N e g o c io s  do Estado. ( I )  O

(  \ )  S. A . engana-se, ou deixa-se enganar miui 
grosseiram ente p o r esta fa cçã o  que o dom ina. O  
unico modo de res titu ir a concordia , e o socego 
púbLico naõ he convocando os T rez  Estados, que



Meu Conselho de Ministros o tenha assim enten­
dido, execute, e faça cumprir. Palacio de N o - ,  
sa Senhora d'Ajuda aos trez de Maio de tnilol . 
to cent os e vinte oito . « C o r o  a Rubrica Real.

Continuar-se-ha.
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Dissolvimento dos corpos de vo lun tá ria  Reaes do
commercio de Liaboa.

Tendo  cessado ha muito os motivos, pelos 
quaes os Governadores do Reino, annuindo á Sup- 
plica que lhes fizerSo os Negociantes da Cidade 
de Lisboa creárão, por Portaria de vinte e oito 
de Dezembro de mil oitocer.tos e oito, hum R e ­
gimento de Infantaria, e outro de Cavallaria, de­
nominados Voluntários Reaes do Commercio, que 
mui distincto Serviço prestárao durante a Guer­
ra Peninsular, e em outras occasiocs posteriores; 
e convindo que aquelles Corpos, não comprehrn- 
didos nas Leis,  que tratão da organisação do 
Exercito, sejão dissolvidos, para que os indiví­
duos, a elles pertencentes melhor possao dedi-

he cousa que não existe hoje em Portugal; mas 
convocando as Cortes Geraes da Nação, taes quaes 
a Carta as Estabelece. Quem perturba a concor­
dia e o socego público, he a perjidia do Senhor D. 
JMiguel e da sua facção , e o unxco e necessário 
remedio para restabelecer a harmonia, o socego, e 
a legitimidade he apartar a S. A . do Throno cotnn 
hum mâo P rin c ip e , e aparta-lo de Portugal corno 
hum máo Portugaez; e athe se poderia acrescen­
tar muito mais em rasao dos successos posterio­
res por onde começa o Decreto de 1824.
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car-se a suas respectivas occupaçoes: H e y  por 
be.fii dissolver os sobreditos dois Regimentos de 
Voluntários JReas do Omnroercio, Ordenando que 
os OUiciaes, attenta a consideração outorgada aos 
referidos Corpos na condição oitava da sua crea- 
ção, fiquem conservando as honras inherentes aos 
seus Postos actuaes. O  Conselho de Guerra o te­
nha assim entendido, e faça executar com os 
despachos necessários. Palac io  de Nossa  Senho­
ra da Ajuda, aos quatorze de M a io  de mil oi- 
locentos vinte e oitozzzCom a Rubrica do SE ­
N H O R  I N F A N T E  R E G E N T E z z :Conde do R io  
P a rd o . (  2 )

O  D o u to r  Joaõ Capistrano Rebello, do Desembargo 
de S. M . I . , Desem bargador O uvidor G era l do 
C rim e da Relação desta Cidade, e J u iz  de D i ­
reito 7ias causas de abuso de Ltiberdade de Irn- 
prenssa c$'C.

nica, de Setembro, pelas nove  horas da manhã, 
devem comparecer  nas casas da Camara, para 
efFeito dc apurar se o primeiro Conselho que ha-

(  2  )  O utro D ecre to  do mesmo theor, e da mes^ 
7 ia data , dissolve os dous Ratalhôes de Caçadores*. 
e os dous Batalhões de A rtilh e iros  Nacionaes de 
JÀ'sboa O rien ta l.

>

M  A  I I  A  N  H  A Õ .

E D I T A L .
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de ju lgar  o processo sobro abuso de L»iher<f)yTe 
de Imprensa entre parleis os Commandantes rV s «w 
C7orpos de segunda linha J o aq u im  Upymoudo /  
M^rc^ues, ^Jpze M ar ia  ^ a r i a  He Mattos, e Jpze  ' 
Rodrigues Roxo ,  e Denunciado o j^aroí Waran- 
l ionse. N .°  ô í :  E  para que chague ao conheci - 
mento de todos, e se não possa alienar ignpran- 
cia por aquelles a quem compete, mandei publicar 
e afixar este nos lugares do costume. Maranhaõ 
26  de A g o s to  de 1828.

JE eu Joaquim  Joze Gonçalves J u n io r , Escr i­
vão  interino o  escrevi.

Joaô Capistrano Rebello.

—  > - = *

A rtigos não Officiaes.

D e  novo  em fim vo lvemos á espinhosa tare* 
ÿtia que, no dia 29 de D ezem bro  do anuo proximo 

preterito,  havíamos começado, e de  cuja conti­
nu açaô uma lo n g a enfermidade nes iiavia. im ­
possibil itado no fina do  1 ®— semestre: a muita 
gen te  na<5 agradou o  nosso Per iod ico  porque o 
seu a lvo  bem longe  de dirigir-se a dizer mal 
de tudo, e de todos, pe lo  contrario era enca­
minhar o p ovo  a fins proveitosos, e  necessários; 
esperámos pois continuar a desmerecer os enco- 
mios d'essa gente,  porque  basta para iisongear- 
nos a fa vo rave l  opiniaÒ dos cordatos: continua 
pois a nossa M in e rv a  semanalmente da maneira, 
e  condicções, seguintes, a saber o segundo N.* da 
M in e rva  sairá J3omingo, 7 de Setembro, e do 
terceiro, • inclusívé, por diante, sairá ás íjuintas- 
feiras de tarde, sendo a 1 .* 5 /  feira no dia 18 
de  Setembro,  e  destribumdo-se em casa do Re-
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dj^4r»r, nas lojas onde esteve prim eiro  o Correio

• As n a l t i  ias do que co ib lur  a folha serão 
<li > I n buidas cada nina a seu ramo, d c ta ix o  <1,

•  r i i ^ o s ^ P e ç a s  ofiiciaes— Po l i t ica  —  IM Ias— Letra*
— V a r icd ad csa E ii t rad a^  e s a id a s = A \ is o s = e  Preços
dos  ^ l i t r o s  c o r r en te *= p a ra  os artigos ti.*, e 3 o 
cop i^o tu os ,  paulatinamente, o que tivermos «p .  
prendido nos authoree que nos forem conhecidos 
e que  forem mais convenientes ao doshu acluaí 
estado ile luses, G ove rn o ,  e circumstaucias.

NaO se recebem assi^naturas d ’ora em diante 
por  menos lem po  de seis mexes, e  a ra7a6 de 
4/800  lé is ,  cada uma, e a folha avulsa 160 réis,
e. porque tSsta é  mais barata do qu e  a de as- 
signatura. se declara qu e  o assignante terá a sua 
íoi£a e f fect ivamente ,  e a toda a hora do dia; 
q í t n d o  a< outras haõ-de muitas vezes faltar, por­
q u e  a despeza do papel não conv ida  á impres­
são de g rande  número d ’exemplares, que  poucas 
vezes se distr ibuem. i

Eis as nossas condicções;  resta agora adver­
tir  que  os différentes art igos,  acima mencionados, 
sera«3 tratados já  todos, e j á  ora um ora outro, 
con fo rm e a occorrenc ia  qu e  houver de matérias.

O ra ,  c om o  os nossos fins saô instruir o povo, 
quanto podénnos,  a rre igar- lhe  no peito  o  verda-

1 deiro  amor da pátria, obed ienc ia  ás Le is ,  e ad- 
hesatf ao M o n a r c b w  solemnemente declaramos, 
que  nunca d a re mos resposta às injurias que  pos- 
*>aó contra nós __apparecer em quaesquer outros 
P er iod icos ;  e, pelo  contrario ,  rogamos a todos os 
nossos Concidadãos que  queiróft dar va lor  á nos­
sa folha transinettindo, por e l l a .  ao público, os 

^seus pemamentos  sobre os dif férentes ramos que 
tios propomos tratar, e serao d ’ esta forma saiis- 
leitod os nossos sinceros desejos- O  H edactor,
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N . # 2 0 . * ' 2 / Sr.üteTRf

I  I  N  E  E  f  A .
F o l h a

P O L Í T I C A , L I T E R A R I A ,  E  C O M M E R C IA L .

R ien n'est beau que le vrai. 
L e  vrai seul est aimable.

tío ilra u •

P E Ç A S  O F F I C I A E S .

D E C R E T O

D e s i g n a n d o  expressamente a Constituição do 
Iiopt rio, no paragrafo primeiro do artigo cento 
e dous, o dia 1res de Jutiho do i n n o  tr-rceiro de 
cada huma das Legislaturas, para a convocaç lo  
da nova Asseinbléa Geral ordinária: I le i  por hem 
Convocar a mes ma Asseinbléa, procedeu.lo-se p*- 
ra esse fi*n ás eleiçdes dos Deputado» da* dilfe-
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roules Províncias, na forma das lnstrucçtf es, q Ue 
as- regulrto. Pedro do Araújo L im a,  do Meu 
Conselho, Ministro e Secretario de Estado dos 
Ncroc ios  do Império o tenha assim entendido, e 
faça executar com os despacho» necessários. P a ­
lacio «Io It io de Janeiro em 1res de Junho <le 
nul oitoccntos e vinte oito, sétimo da Indepeti- 
c!< ncia e do Império.— C'oio a Rubrica  de Sua 
JVfagestade o I M P E U A D O R — Pedro de Araújo 
Lima.

V A  R I  E  D  A D  E S.

Continua do N .°  antecedente.

A u to  de rebeVtão, tra iça ô , e usurpaçdo contra  * 
L eg itim o  Soberano, e contra a P a tr ia , d ir ig id o  ao 
Senhor D . M ig u e l p o r va rio9 Nobres P o r tu g u e - 
zcs, pedindo a S. A .  que mande convocar os rP rez  
Estados para o decla rarem  R e i absoluto, prrts~ 
crevendo a C arla , e os D ire itos  do Senhor O . 
P u n  no.

Os membros da N o b re z a  aba ixo  assignados, 
por si, e como Representantes da mesma, vem, 
cheios do maior respeito e acatamento, supplicar 
a V. A. se digne annuir aos votos de uma N a -  
çao inteira que dezeja e necessita ver a V. A. 
co II oca fio no T h r o n o  de seus Augustos e Reaes 
Predeceseores, porisso que, segundo as L e is  fun­
da ment a es desta Monarchia,  de r igoroso direito 
he pertence.

A  N ob re za  de Portuga l  sempre foi, he e j a ­
mais deixára de ser, o mais firme sustentaculo 
do Throno.  Em  todas as ópochas as mais me-
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tnoraveis, que marca a historia, tem ciado aa mais 
decisivas provas da sua sua honra da fidelidade (  1 ) 
e nesta actual conjunctura, u;Io póde deixar de 
tomar uma parte activa no gavissimo assumpo df» rr**- 
ral interesse que occupa presentemente a Naçflo to7l,i.

A Nobreza  tem pois a honra de expor a V. 
A  . a necessidade de levar a efFeito seus puros, e 
)eas desejos, representando-lhe, que o meio mai* 
seguro de o conseguir, e o mais conforme á d ig ­
nidade do V .  A .  e ás Leis íundamentaes desta 
iMonarchia, he a convocação immediata dos T r e z  
Fstados do Reino, frita segundo os antigos usos 
e costumes; para nelles se tratar legitimamente 
vnaleria da maior importância, qual lie a de re- 
conhecer solemnemente os Iemitimos dereitos de 
V .  A. á coroa de Portugal e seus dominion, e 
de abolir a intitulada Carta Constitucional da 
IMonarchia Portugueza, porisso que foi nada por 
um Monarcha antes de ser jurado e recoi hecido 
pela Nação ,  como Rei de Portugal, e que alte­
rou essensialmente a fórma de snccessaõ do l ie i-  
no contra as leis fundamentaes do mesmo.

D a  alta sabedoria de V. A. confia a N o b re ­
za o glorioso fim de tao justo e abençoado em ­
penho, para bem geral da Nação ;  e no em tanto 
só lhe cumpre pedir corn fervor, e esperar com 
a maior confiança, que V. A . se digne acolher 
benignamente seus votos, e prover de prompto rs-
medio suas supplicas. ( 2 )

-  - m . .  -  —  _ _ _ _ _ _  -  —^ m— ^ ^ — - — - -  —

(  1 )  E m  nosso se guinte N .m sígnalaremos y r>r 
extenso as épocas, e os factos q in  attestai) 
honra e fidelidade, incluindo a presente, que exce­
de a todas.

(2 J  P a ra  o seguinte 1V.° daremos aos tíoss <̂- /-?- 
tores • as assignaturas da Representação acima

O  Rcdactor.
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, e nos

. • > ------------------------------- <

r b p l e x o ê  s .

......................................Crois tu (/lie la nature
Puisse am ollir une aine et si f ic re  et si dure?

Dizia ÙLnlonio a f íezar, 6Ôbre /ifruto, e no> 
o dizemos ^gora  acerca do Sr. Inianle 
guel. cujas façanhas abaixo narrámos.

Domingo passado, 31 d ’ Agosto ,  entrou n’es­
te porto o Patacho— Anna— vinda do Porto, com 
uma viagem longa, e trazendo a seu bordo uir> 
Maj >r de 1.* linlia, M o u ra; este official e *U va  ao 
serviço na Cidade cfo Porto, e vem fugindo do 
execrando partido iufantista que invadiu aquella 
Cidade;/ conta elle que as tropas do Infante L>. 
iNJiguel tinhao sido por duas vezes rechaçadas, 
e que, ape2ar d ’ isto, as tropas do Porto sem­
pre rccnavão; que, ultimamente, estando-se pro- 
ximo d'uiua acção, cm que a maioria das armas 
Portuenses prometia, aos verdadeiros Constitu- 
cionaes, uma segura victoria, houve um conse­
lho, no Porto, cujo resultado foi pôrem-se em 
fuga os chefes do exercito,  e mais pessoa9 in ­
fluentes; de que resultou a invasão das tropas 
í/i^bonenses, a prisão do benemerito General A- 
^eilez, e outros; ha n ’esta, tão celebro e rapida, 
medida, d'aqucîle Conselho, um não sei quê de 
misterioso, que é incompatível prescrutar-se, poia 
o Major assevera que os Chefes são imeurrup- 
tiveis Espiron em fim n'aquelle desditoso Paiz 
essa skni-viva liberdade que ainda alli se go*a- 
va; iuquisiçGes, punhaes, e desterros soccedêrao a 
nm Systema Representativo; surgirão do novo os 
in^opporta\eis ferros da iyranoia de que os pulsos
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da ínnocencia j-f, ha muito, r-Mava livre*; entre 
«uspeitas, sobresaltos, e affliçfie», v ive  sgo .*  al- 
li o infeliz Cidadão, esperando, a cada pa*so. »  
ordem tyranna que manda desprjm-Io don ben*, don 
filhos, e até da vida; o honrado AveJlez j i  talvez 
tenha sofirido a morte, e o Majcr  IVloura e ou­
tros, que vivem e-patriados, terião tido a mes­
ma sorte si não lançassem mão de prompta f*j- 
ga: tanto poderão frade», f.calgos, e jánisaro*! • • 
Possão ser-lhes hospitaleiras as terras em que bus­
carem refugio a seus males e-ises martyres da 
liberdade! N ã o  desanimem porém os Con!itnc»o- 
naes, porque um Governo, como é hoje o de P o r ­
tugal, não póde por muito tempo subsistir; on corte- 
zão3 serviz, que, para agradar á vontade de aeu 
arno, curvão os joelhos íís aras da tirania, hão de ser 
os primeiros a conspirar contra ella quando lhes 
desagrade; a baze essencial da conservarão dos 
governos despoticos consi>te, com particularida- 
de, na uniao dos grandes; o orgulho porém, es­
tupidez, e a.nbição d ’ esta ciasse concoire sempre 
a desuni los, e uma vez colocados com hetero- 
g^nias opiniões, lorna-tc o governo só agrada- 
veJ a ui/ia fracção d ’ essa classe, entáo se abre 
a guerra entre elles, e forçosamente tem de su­
cumbir ao partido da liberdade que é sempre 
homogeneo em seus principiog. não desanimem 
pois, repelimos, os Constitucionaes, porque tudo 
concorre a aniquilar alîi em bre\e o abs*dutismo. 
restaurando o pendão da liberdade concedi 'o 
pelo mnito liberal Soberano o Senhor D. P E ­
D R O  I V .  O Redactor.

M A R  A N  H A  Õ.
O  d i a  7  d e  S e t e m b r o .

E* hoje esse brilhaute dia, anuiversario Jo
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trn nelo nosso CXCCIW, ^ ;---e> _
foi' n’este dia que pela primeira v e z  ra.arâo, em
nossos liorisontes, os br.lbantes ra.os da cara 
liberdade; o ju go  Lusitano, que hav,a tres « e c -  
Jos que sôbre ntís pesava, acabou n esse d ia ;  e 
foi n'esse dia que o melhor dos Soberanos  jjra- 
vou naqoe l la  memorável Serra o indeleve l  padratf 
do seu patriotismo, lançando em nosso fert i l  t e r ­
reno a abençoada semente da l iberdade,  que  
veg'efou a frondosa arvore da Independenc ia ,  du 
Constituição., o do Império ;  pelos ca itazes  do 
iheatro, h ontem  publicados, se nos prom etteu  
que com uma apparatosa represen íaçíTo se so lem * 
nisaria alli este abençoado dia, oh! G ra v e m -n o  
eternamente em seus corações todos os v e rd a ­
deiros amantes da liberdade, e  do M o n a rc h a  
Augusto que  a proclamou.

O  R e d a c to r .

, A V I S O S .
—Jf ~—

o JSamos^Villar, faz  saber a todos  os
ours. que tiverem contas a ajustar com  a casa 
de aeu failecido I rm âo  M anoe l  .S i lv es tre  Ram os ,  
que elle se acha authoTTsado para fazer  esta l i -  

na qualidade de seu p r im e iro  T e s t a -  
e ta lt íT?™ pagaucio, e ajustando todas as contas:
Jar tod™ Ï *  u Cn10 qu e  e,,e está P rom pto  a pa- 
« i ra 3  n e - laSp  a s d inheiro  de  c o b re ,  que
•allecído °Irm~ raÇai.’í  COm a f irma do  rnestno seuauecído I rmao. MaranhaO 30 de A g o s t o  d 'J828.

Joaquim  R am os P i l la r .
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Síf&noe) da/^ í lva  tem para v
«1er em sua casa na Rua do ( i i z  N 38; R

ven-
---  ̂ ---- -----  — - —--- “ • • vw# |)C

, ultimamente chegado de L isboa  no Brigue Hur- 
^ In o n ia ;  l i a  também pura vender na n e>ma ca«n 

Rapé  Princeza, loiro a 640 reis cada meia libra.

O Procurador da Santa Caza da Miseriror- 
dia, faz saber ao Respeitável Público q n f  o a- 
viso feito no nkimo n.* da Bandurra re^pe-clivo 
;í Casa dos Expostos fica de nenhum eífeito por 
inconvenientes que ocorrerão, e que sobre es­
te ob jecto  se far4 novo aviso. Maranhão, 2 de 
Setembro de 1828.

A n lon io  D ias d' A r  anjo GuimuraZs.

$

E N  T  R  A  D  A  S.

D o  Pará— 4 d ’A gos to— E. A m izade— Mestre 
— C. I I .  A n d r e w s —  j

D e  Pernam buco — 8 d ’A gos to— B. P ro tector—  
Cap i lâo  Joaquim Ramos e S i lva .—

Bahia— 8 d ’ A g o s t o — G. Brasileira Maria da 
G lo r ia— Capitão  Joaquim  Ignac io  R ibe iro .—

D o  P o r to— A g os to  31— Patacho Anna— Ca- 
pitSo D om ingos  da Silva Gomes.—
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. ’  S A I D A S .

Para o Porto— B. Cassador, CaptiSo J o s é  da
Silva Santos— Acosto 15 —  .

Lisboa— B. Esperto, Capitão Sever iauo  Josá
Vieira,— 26 d 'Agosto .—

Lisboa— B. Aurora, Capitão Jose Pere ira  Sa-
Jazar,—  Agosto 27.^-^

Saiu hoje para Lisboa o JB. T r iu m ph o .

Generos do p a iz •

A lg o d ã o ................................  arroba ................  3 300
Arroz  • • ................................a r r o b a ...................  9fiO
M i l h o ....................................a l q u e i r e ................  600
Farinha cccs ........................ d ito  ................  600
Dita d ’agoa..........................  d i to  ................  I:fc80

Erratas do N . °  antecedente. . v

- d o p ^  « T d i ï ï a e  ~  d e

i ~ - ^ S j Ò n á i Í b h á . Í : ‘  4 ' ~ m o n a  R c h a s -
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N . ‘  30.

m  i

F o l h a

P O L Í T I C A ,  L I T E R A R I  A , E  C O M M E R C IA L .

Rien n’est beau que le vrai, 
JLe vrai seul est aimable.

B oiltau .

t f/O  />£ J A N E I R O •

A r t i g o s  d ’ U f f . i c i o .

D E C R E T O .

► ’Ëndo-M e  presente que o Primeiro Cirur^i.ïo da 
Num ero  da Armada Nacional e Impérial, Diogo 
Oewon,,  achando-se de Guaruiçao em 3 Fragata 
Imperatriz, abandonou-a quasi na hora, em que a 
dita Fragata  devia dar a vella: Hei por bem

2 / Semestre,

m m  i r  v  a .
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Diniiti-lo «lo Serviço.  O  Conselho Supremo M i ­
litar o tenha assim entendido, e faça executar 
rom os de^oachós necessários. Pa lac io  do U yo 
d.- Janeiro em viute e  t . e t  * e  M a io  de mil 01- 
locenios e vinte o i to— Corn a l íubr ica  de Sua 
Magos rade o I M P K R A f i O R — D io g o  J o rg e  de 
Uri,” o. — Secretaria de K . tad o  ein dous de Ju- 
nho de nul oitoc*?uU>B e v io te  oito.

V a r i e d a d e s .

Discurso que o S. Deputado jS e  do rec itou  na Ses- 
são de 13 de M a io  de 1828.

Quando a Commissao chegou a este ponto 
tuo essencial da Fa l ia  do T h ron o ;  consultou a 
Constituição; e depois de haver profundamente 
reííectido resolveo responder desta maneira. A  
Commissito reconhece tão bem com o os Srs. D e ­
putados, que se oppce,  e a combatem  que os 
nossos Negociadores mais vaidosos da epheme- 
ra g loria de fazer tractados, e de alardear seus 
nomes, e condecorações, do que cuidadosos da 
dignidade, e dos interesses do Impér io ,  esmera- 
r/Io-se em exceder-se huus aos outros em d esc ré ­
dito do Brasil, obrando, segundo a expressão de 
hum delles, o contrario do que dev iao obrar. 
Que vemos nós no T rac tado ,  e C on ven ção  com 
Portugal? Vemos o Brasil duvidoso da sua exis- 
tencia politica, receoso de seus destinos, vacil- 
laucio sobre 03 direitos, com que se emancipara, 
e procurando hum apadrinhamento, ou m e d i a ç ã o  
estrangeira, a qual paga a custo de pesados sa­
crifícios, tomando sobre si o empréstimo Inglcz>
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que Portugal  contrahira, ( e  que mai* «rgaro  f,c« .  
va á cargo do novo devedor),  e cedendo a hum 
R e i  estrangeiro o titulo de Imperador do Brasil, 
que  este criara para o seu escolhido. Que ve* 
mos 110 T rac tado  para a abolição do traiico de 
escravos? Eterna rergronha, ’ eterno opprobrio , 
au bmelteudo se 09 Brasileiros apenas cominadas 
por huma N a çã o  estrangeira, sem conhecimento 
da Assem bica L.cgislati va, e com despreso do di­
reito * público universal; penas desproporcionada?», 
e só impostas aos que roobâo ern alto mar. Que 
vemos nos Trac tados  de Commercio? Fantasmas 
de reciprocidade, ainda mais duvidosa, do que 
he duvidoso o amor que elles professuo ao Bra­
sil, e que derão golpe mortal 110 nosso Commer­
cio, e na nossa navegação. De tudo isto, e mais 
estava persuadida a Com missão: mas devia eüa 
arriscar huma desapprovação, que não tinha ain­
da sido emittida pela Gamara? Charr.aria a Ca- 
mara a huma discussão extemporanea? Havia 
mesmo apparecido nas que se encetarão sobre 
estes Tractados alguma divergencia no sentido 
do Aríig*o 102 da Constituição, e hura juizo de­
f init ivo não fòra sobre elle assentado. Eis ahi 
as rasões ponderosas. porque ella disse; que fo l­
garia encontrar no9 Tractados justos argumentos 
da sua necessidade, e de que a Honra, e a D ig ­
nidade Nacional forão devidamente consultados. 
N a  palavra necessidade íicão comprehendida* to­
das as especies, que tem apontado os Srs. 
putados. Quando á Camara chamar a contas es­
ses Ministros, e esses Negoc iadores ,  elles dirSo 
quaes os motivos que os obrigárão a concluir, e 
ratificar Tractados antes de os appresentar a t-a- 
mara: elles dirão quaes as exigências da salva­
ção pública, que os forcárão a entrar ^em «imi-
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Ihnntes ncayociações: o Camara avaliar.*» suas ra- 
sôes e en A o  julgará. Ella ressalva todos os seus 
direúos, quamio diz, que fclgarà achar arçtnnen- 
los da necessidade, e das suas util idades.
Parece-me pois que senSo póde tocar neste as- 
eumpto, não dando já  htim ju izo  prev io ,  nem d e i ­
xando cahir quaesquer direitos que  assistão á C a ­
ro ara para entrar no conhec im ento  de tão im ­
portante negocio. Vo to  por tanto a por-se a 
resposta como eatá.

P O R T U G A L .

Seguem se as Assignaturas pertencentes
Antecedente.

(  Assig*nados )

ao 2V.#

Duque de Lafões

M arquez de L o u r io a l, 
M arquez de B o rb a , 
M arquez de Lavradoio , 

A n t :
M arquez de Penelva,

M a rqu ez  de T a n cos , 
M a rq u e z  de O lhão, 
M a rqu ez  de Sabugoza, 
Conde de S u BSEnn^t,

Conde de L o u z ã  D .  L u iz ,  
Conde de Resende,

M arquez de Tores  N ovsa , Conde da P o n te ,
M arquez de R elias , 
M arquez de f^alada, 
M arquez de P o n b a l9 
M arquez de Vagos, 
M arquez de V iana , 
M a rq u ez  d*A lv ito ,

Conde de S. M ig u e l, 
CuruLe de B elm onte , £}. 

Vasco,
Conde de Belm onte, D .

Joze,
Conde de A lm ada,

Conde das G a lve ias , 
B a rã o  d 'A lv ito ,  
Conde da 'L a p p a ,

Visconde d ’Asseca,

P r in c ip a l S ilv a , 
P r in c ip a l F re ire ,

P r in c ip a l M enezes,

P r in c ip a l Lencaste , 
P r in c ip a l C or te R ea l,
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Conde de Soure,
Conde de Redondo,
Conde de S. V icente,
Conde de V ianna,
Conde de A tola  ia,
Conde de Cê a,
Conde de P o r to  Santo,
Conde de Carvalhaes,
Conde de Mesquitella,
Conde ùe S. jLourenço,
Conde da F ig u e ira ,

Conde de Castro M a rim ,
Conde de Barbacena ,
Conde de M u rça ,

Conde de C in tra ,
Conde de Parati/,
Conde de Valadares,
Conde de Pen inhe,
Conde d ’Alhandra,
Conde da E ga ,
Conde de R io  M a io r,
Conde da Povoa ,
Conde de Povolide,
Conde de Anad ia ,
Conde da Redinha,
Conde de Pornbeiro, ____ _ _
Conde dos Arcos Z>. M iguel, Barão de d u in te fla f !

O . Fernando d ’Almeida, e muitos outros, que, 
níto sendo T itu los ,  fazem parte do Braço da 
N ob reza .

P r in c ip a l Cantara, 
P rin c ip a l Pu r lado,

D . P r io r  de Guimarães, 
P r io r  M ór d 'Aviz,

Visconde da Bahia, 
Visconde de Sousel, 
Visconde de T o rre  Be tia, 
Visconde de M agé, 
Visconde de V . N ova  da 

Raynha,
Visconde de Estrem oz, 
Vtsconde de Jerurnenha, 
Visconde de Souto d’E l-

R cy ,
T^isconde de Acurara , 
Visconde de lilan ique,
J is conde de B eire, 
Visconde de Veiros,

B a rã o  do Sobrei Gerardo, 
B arão de V illa  da P ra ia , 
B arão de Beduido3 
B a rã o  de Sande,
B arão de Porte lla ,
B arão de Q ueluz ,
B a rã o  de Tovorede,

M A R A N H A  Õ.
E l e iç õ e s .

Sabemos que já  aqui chegou o Avi*o de S.
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M. I mandando executar

* 7 1 °  no »  a C a  m a f a O  r d i n a r i a doa D .p u U d o . ;
I  maior parle de nossos Concidadãos, está pou ­
co versada nas instrncçôes que reguljío as e l e i ­
ções e julgámos por isso de nosso dever  e x p l i ­
car/d* maoeira menos confusa, e mais obvia ,  a 
praxe que, para este fim, ordena a J.ei.

Nos Governos-Monarchicos-Representativos ,
não recebe a Nação as leis d ’uro homem o 
qual, cedendo muitas vezes á força^ de seus 
caprixos, se deixaria deslumbrar, e faria muitas 
leis pouco convenientes á Nação, e ate mesmo 
más; por isso nos Governos livres, como o nosso, 
elege a massa da Nação, indirectamente, os seus 
Deputados; ésta escolha deve ser feita pela propria 
consciência á qual não devem fallar as paixões; 
pois da formação das leis se seguem immedia- 
lamente a prosperidade, ou a ruina dos Estados; 
6Í a naçaõ elege bons representantes terá boas 
leis, e da perfeição d’ ellas résultatáõ fruetos 
sasonados á gente vindoura; si a escolha porém 
é mâ seratf as leis más, não será consultado, na 
factura délias, o interesse público, serão leis 
particulares, ou accommodadas sómente a certas 
circumstancias, que satisfação o capríxo, e mal~ 
dade de seus au th ores; é, por tanto, necessaria, 
e indispensável, a escrupulosa escolha dos ind iv í ­
duos que haõ de pugnar pelos nossos interesses, 
pela nossa felicidade, e pelas nossas vidas; sa­
bido isto, e preciso que o povo saiba que tem
r ;v " g 0r S0 .dever de votar; si a pluralidade 
torna f ? V° '  seguir:*«-ha que a escolha se 
farão S° ^ ° r duzia d ’horaens, quo
seraõ semn^ °  ^Ue clu*2erem> e cujos votados 

8GínPre 08 « « « o . ,  por isso que a facção,
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que os elege, se vê só campo, e alranr* a
pluralidade sôbre os poucos que aiuda s«* attrr*- 
verem  a votar; deve pois votar todo aq nulle 
que a lei désigna; sein rnedo, ou receio d^ 
compromett imentos,  pois nao importa que se de­
sagrade ao patrao, ou ao am igo  quando a cons­
ciência está tranquilla, e satisfeita corn uma es­
colha imparcial; a nossa, consciência c o nosno 
verdadeiro jn ix ,  e é, ao homern de bern, mais 
pesada a voz interna que lhe diz que errou, do 
que o mesmo castigo d ’esse êrro: é preciso pois 
agora, vistas as excepçôes da ici, saher ouçrn 
sao os que pôdem votar, e dfl que forma se 
fazem éstas eleições: a eleição dos Deputados é 
feita indirectamente; isto é, o povo eletre os 
Eleitoras de parocljia, estes os Eleitores de pro- 
v in c ia ,s4g estes Deputados; podem votar nos 
Eleitores de parochia, e podem se-lo: os C i ­
dadãos Brasileiros, que tiverem cern mil réis 
de renda liquida, os maiores île v inte e cinco 
anuos (e  também maiores de vinte e um sendo 
Bacharel Form ado,  C le r igo  d ’ordeiis sacras, offi­
cial militar, ou casado); os que servirem ofücios 
públicos, os guarda livros, e primeiros caixeiros 
das casas de commercio, e os estrangeiros natu- 
ralisados; estes Eleitores, juntos em assembléas 
parochiaes, e que seraõ tantos quanto for o nu­
mero de cem fogos da freguesia, elegem os E le i ­
tores de província os qua.es deveru ter as mesmas 
qualidades exigidas nos primeiros, porém com a 
renua liquida de duzentos mil réis; estes E le ito­
res e legem os Deputados que devem estar nas 
mesmas circumstaneias, com a diferença de se 
lhe ex ig ir  a renda liquida de quatro centos mil 
réis: eis aqui pois o que é preciso para ser E le i­
tor, e para ser eieito pesem os nossos Con-
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cidadãos com basfante m u du re i »  un. n e - o c io  d e 
monta, e 1 - ^ ■■ /-» y m ^  I? A  1-̂  < > . - ■ta,,t^ n ò r íuT,o fali-remos dos Parochos, e  P r e s i ­

dentes das mezas eleitoraes, cuja c o n£ u* ta lní lue 
í u i t o  n este objecto. O  R ed a ctor.

A V I S O S .
Quem quizer comprar uma porçao de g a d o  

vacum, e cavallar, situado em campos de duas 
Jegoas e meia de fundo, com vinte e c inco  b ra ­
ças de frente, no Pinaré do rio M ia r im ;  com  
casa, curraes, e mais acce*snrios, procure  e fa l le  
ao Redactor que lhe indicará o vendedor.

Joaquim _Ramos Villar, faz saber a todos os 
Snrs. que tiverem contas, a ajusLar com  a, casa 
de seu failecido Irmao Alanoel Jn lvestrey R a m o s ,  
que elle se acha authorisado para fazer esta i i -  
quidaçaõ, na qualidade de seu pr imeiro  T e s ta -  
menteiro, pagando, e ajustando todas as contas: 
e também faz certo que elle está p rom pto  a p a ­
gar todos os Va l lès  de dinheiro de cobre,  que 
giraõ nesta Praça, com a firma do mesmo seu 
failecido Irmao. Maranhao 30 de A g o s t o  d '18^8.

Joaqu im  R a m os V il la r .
Joaquim .P ed ro  JBello tem para vender  2 :0 0 0  

alqueires de cal a garnel em sua P a h r ic a  a pre-
p  r^*s cl uerS^qn ize r  com prar  diri ja-se a

sua rabrica de Samtim por Lodo o m ez  de  S e ­
tembro.

R r>t *̂UartÍ ’ feira ^  do correr*te, F ranc isco  J o ze  
^a' de , vender no A rm azém  dos le i lões 

doq ha n " '  rande alguns Escravos buçaes chega -
ras da n a n t e '* ™ * 0’ P rinciP ia« d o  pelas 10 ho-

V„ranhi0' Typographiu Naciouul c Impérial ,4ntio de 1828
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. Q U I N T A  F E I R A  25 D E  S E T E M B R O  DE IS23

N.*  31.

M  I

P O L Í T I C A ,

Rien n’ est beau que le vrai, 
JLe vrai seul est aimable.

, B oiltau .

# / 0  Z ) F  J A N E I R O .

A r t i g o s  d ’ O f p . i c i o .

D E C R E T O .

T e n d o  Ouvido o M eu  Conselho de Estado 
para Decidir as Revistas de* Graça especiali;»*ima 
sobre Sentenças de prezas proferidas no Supremo 
Conselho do AImirantado, na forma da Resolução 
da Assetnbléa Geral Legislativa do Império, que

2 / Semestre.

N  ] E  U V A .
F o j l h a

L I T E R A R I A , ^  C O M M E R C IA L .
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• i „ nlt| il**7.i>ito (ic S c l ■ 
foi por Mim Sanceiona d bejn
hto .Io anno profr rida, peto refWi.lo

Mari.  ^nd'èrs! 9 J«*nny, Fortuna, Carolina, W i l ia .n  
Henrv Utopia e Dieki..*, na pa.te em que neS i o  
" E , i » Ç*o pel'. injusto .pr<- . .me»to  .  
dos cascos e carregamentos cios rsferidos N a  j  , 
cilas subsistao, e se cumprao em tudo o mais; 
coin declaraçao porém que, quanto a parte da car- 
-a do Navio Leonidas, que he de propriedade 
inimiga, será ella avalliada para constar do s( ÍJ 
valor, e entregue aos captores, ficando sujeita ao 
pagamento do frete por inteiro, e a ser restituida 
aos proprietários, quando as Naçõss neutras o b t i ­
verem igual restituição a respeito da N a ça o  b r a ­
sileira: que reformadas similhaniemente as S e n ­
tenças do mesmo Tribunal, que declarão boas p re ­
zas os cascos e carregamentos dos N a v io s  d e n o ­
minados Belle Gabrielle, Sarah G eorge ,  A t lant ick ,  
Stag, e Junon, os ditos cascos e carregamentos 
se entreguem a seus respectivos donos, com o d i ­
reito de haverem as indernnisações que se l iq u i ­
darem do mesmo modo declarado relativamente ás 
primeiras: que finalmente subsistiao, e se cumprao 
inteiramente as Sentenças proferidas pelo dito T r i ­
bunal nos Processos dos Nav ios  denominados H e n ­
ry & Isabella, George, Coquito ,  São Salvador,  
Courier Jules, John, e Matiida. O  Conselho Sn-
premo do A Imirantado o tenha assim entendido, e
Pf»uj2 Frí  °? despachos Para isso necessários. 
rU “ R l °  de Janeiro em vinte hum de M a io
r 'n d e, ,oT  “ T ' T  *  , in "> «*■»• « « ! ■ » •  -I» l . i . le -
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Conv indo  examinar o actuai estado do Ban­
co do Brasil, para qu e  a Assembléa Geral l e ­
gislativa possa tomar, com inteiro conhecimento 
de causa, as medidas que o Bem Público, e 
o credito do mesmo Banco exigem neste momen­
to: Hei por bem nomear a José Caetano G o m e s ,  
do M eu  Conselho, a Manoel Joaquim de Olivei­
ra Leão ,  Contador Geral do Thesouro Público, a 
José Antonio  Lisboa, Deputado da Imperial J u n ­
ta do Commercio, a Ignacio Katton. Membro 
da Junta da Caixa d ’ Atnortisação, e a Francis­
co  José da Rocha, Thesonreiro da mesm Caixa, 
para que passem immédiatamenle a fazer o refe­
rido exame, na fòrma das ln>trucç<3es, que com 
este baixâo, assignadas por Miguel Calmon du 
P in  e A lmeida ;  do Meu Conselho, Ministro e Se­
cretario de Estado dos Ne^ocios  da Fazenda, e 
Presidente do Thesouro Público. O mesmo M i­
nistro e Secretario ile Estados o tenha assim en­
tendido e faça executar, expedindo os despacho* 
necessários. Palacio do R io  de Janeiro em trez 
de Junho de mil oitocentos e vinte e oito, séti­
mo da Iodependencia e do Império.— Com a Ru­
brica de Sua Magestade o I M P E R A D O R . —  M i­
guel Calmon du Pin e Almeida.-—Cumpra-^e, re­
giste-se, expeçao-se as ordens necessarias. R io  de 
Janeiro em quatro de Junho de mil oitocentos t 
vinte e o ito .— Calmon,

Inslrucçoês. para a Commissão encarregada, do exa­
me do Banco do Brasil.

Art.  I . # A Commissão passará á ca«3 d<>
.Banco, e principiará desde logo  a examinar o seu
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cótViA á v W a  d os livros, p a p e i s  cofres,  
actuml Cíitaj 1̂ , «npresenU^tiS e llll,e *Ua,,<' ^  p - 'a

D i r e c - f o r i a  d o  u i e s n . . .  I J - n c a .  « U  q m . t  | , ó -

T  ah ^  aléu, disso q . . »o » « l » i «r  e *c la re r ,  
í e  b .eT  ou por escripto. de q - e  t iver  „ece-> .  I *de .

Proc irando a v e n g i a r  com  ( . . 1 ,  o 
e-mero ‘ qual o crédito e o deb ito  do Banco ,  p ,r 
Ter este o principal fim do ind icado e x a m e ,  *  
Com missão cuidará também e.n apurar c o m  exnc-  
tidão e Beparadamente, o seguinte: 1. d e  qu *n -  
tas acções se compõe o fundo do  B an co :  a
quanto monta a sua divi*la passiva: 3 .  qual ít 
somma total das notas emitlitJas pe lo  Banco ,  d e s ­
de a sua origem até o  fim do atino p r o x im o  pas ­
sado; deelaràudo a importancia da emiss/Io ern c a ­
da hum anno, e o numero total de cada hum a 
classe (segundo os différentes va lo r )  das mesmas 
notas: 4 .* a quanto montão os depositos  e x is t e n ­
tes no Banco: 5/ quanto em metal,  e em  qu e  es- 
pecie de moeda existe actualmente na ca ixa  do  
Bauco: 6 ° qual a somma do fundo de reserva, ou 
do capital acumulado pelo prodncto  da «e x ta  p a r ­
te dos lucros havidos: 7 o a quan to  monta o t o ­
tal da divida activa do B-ineo, ex t rem ando  a qu e  
for de particulares, e, desta, a parte  qu e  se j u l ­
gar bem parada.

A Com m iss lo  tambem procurará  sa- 
JPr kC° m cer*esa quanto tem lucrado até  ho je  ca-  
a huma acçao do Banco; e  outro  sim exam in a -  

r. qual tem sido o progresso mensal do ag io ,  
o seu aparecimento até a<çora. 

j ftj  rí  ^  S. M .  I. Espera do ze lo ,  e a c t i v i -  
«litftr w* em quem Se D ig n o u  depo -
nor nr'Ja ÍUPe.r' a* Confiança, qu e  dentro  do me- 

p aso possível será appreseniado ao G o v e r n o
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o R e la fo r io  do e\nrre, de que fiei . nrnrrrí u i r  
/*al*ci » do R i r #  de J a n e i r o  . {  j , .  f l 0

de 18*48. —  M igu e l  Calmou du Pm *» \l . e»,|.ê* 
L^tá conforme.— Jubé P rocu p io  dt Cutlro.

P O R T A R I  \.

Constando por carias fi I »dign*s de Gibralfa, 
datadas d-* 2 0  de 31a-ço p^síatlo, que «*e prcpi*  
ravao as seguintes embirraç^eá M arroqu i  m-j, a 
saber: d m i s  Brigues, huma l'scuna, hum Ih i fe ,  
e  du is Barcas, todas armada? ern guerra, pira 
crusaretn no raez de Abri l  nas alturas de L i s ­
boa, e Porto ,  com o destino de tomarem as em­
barcações das Cidades Anseaticas, e as Brasileiras, 
até que o Imperador de Marrocos recoohera a 
Independe.ic ia desle Império :  Manda S. AI. o 
Imperador,  pela Secretaria d 'Cstado dos Négocias 
Estrangeiros, fazer esta commuuicação *4 Junta do 
Com m erc io ,  Agricultura, Fabricas, e Navegação, 
para que d ’ella faça o uzo, que julgar mais con­
veniente a bem da Navegaçrío  Nacional.

Paço  em 29 de M aio  de 18528.=Al arquez do 
A  raca f y.

Cuinpra-se, regisfe, e pnblique-se com a maior 
brev idade  por Editaes, e Gazetas. R io  3 de Ju­
nho de IS<á S.=r=Cuuha— VasconcelJos— Goines— Lu-  
boa— Pinto d* A lm e id a — Campos.

K  para que chetrue d noticia de fo-los he 
afnxado o pre-ente. R io  de Janeiro 3 de Juuho 
de I á 2 ^ . = I g u a c i o  Alvares P in to  de Ahueida.
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M  A  R  A  N  H  A Õ .

Artigos não OJ/iciacs.

P O L Í T I C O

O r i g e m  d á s  S o c i e d a d e s .

Oa homens, habifando o U n iverso ,  já  no 
centro das brenhas, e j á  nas margens dos rios; 
nús, expostos aos rigores das estações, v a g a b u n ­
do/ pelas florestas, em segu imento  dos anicnaes 
de que se sustentavão; ou arriscando a v ida  so ­
bre as agoas, levados â descriça# d ’ellas nos frá­
geis troncos das arvores, de que  fo rm avão  en­
tão os seus bateis, a fim d 'o b te r  pela pesca o 
seu sustento; cançados, em fim, das vehemcntes  
fadigas que opprimiac5 sua existencia,  e a faziao 
passar a traves de tantos trabalhos, e tantos 
perigos, resolvôraG, levados pe los  p r inc íp ios  de 
lei natural que, gravados em toda a hum ani­
dade a conduz á indagaçao dos meios qu e  p o ­
dem melhorar a sua sorte; resolverão, d ig o ,  ju n ­
tarem-se, co operarem, entre  si, para m inora r  suas 
fadigas, e repararem-se dos i mm en sos males que 
soffriaft; entâo lhes servírSo a terra, os troncos, 
e as folhas das arvores, para a construcção de 
suas habitações; c, assim unidos, e por conse­
qüência mais fortC3, podérao reunir animaes 
de que fi/.erâo rebanhos, que, mult ip licando-se.

sustentavão com sua carne, e os vestia<"> 
« ou» suas p «lies; menos cançados já ,  e senho­
res u algumas commodidades, os levou  a curi°*



lût

si il ad e, e as combinações nac entre *i fa î/to 
a observar que a seinente do fruto, r|üt. « > 
na terra, criava raizes, c res i i » ,  e prodo/ia ( u ! 'r4 
arvore,  e fructos i^uaes «quelles de d- ndc f.r 
viera; òsta ob^ rvaçào  os conduziu á plartfiu A<»; 
fcVaô os resultados favora*ei>; e naicr u d'^jui 
a —■a g ricu ltu ra  —  ; como porém havia feimílliMités 
soei cm la des, ou povoações, por lodo o L7m%ers 
e os íruetos saõ relativos ao* paize* que o* pro­
duzem; vierao os homens, com o andar do» tem­
pos, e com a comunicaçaõ d ’estas tribus entre 
si, a conhecer a diversidade dos fructO", e cs di­
ferentes empiegos  de que elles sao tusceptivei*. e 
cntaÔ jnstáraõ trocarem-se os fructos que sobe­
jassem do seu consumo, provendo-sc assim, rec <• 
procarnente, d'aquelles que não tinhao; 6 d'esta 
troca pois que proveio o— commerciu=*; os ho­
mens pois, Jevados assira a um tão elevado £rau 
de felicidade, cheios de commodidades. providos 
do que piecisavao, e abrigados das estações, viã*j 
correr seus dias risonhos 110 meio da abundan- 
çia, e^>rosperidade; felizes elles, ( diz o profun­
do ) s iy escrupulosos observadores <Ia lei 
gravada em seu ser, tivessem fielm ente desempe­
nhado o unico , e verdadeiro objec.to !  Sim, os 
homens prevertêrao-se; e es9a mesma abundancia, 
que devia fazer a felecidade de seus dias, ihe 
fez a ruina, porque lhes fcz criar a ociosidade, 
esta chamou de novo as precisdes, de que uma 
laboriosa, e natural industria os livrara, e das 
précisées, unidas ao ocio, nasceu a terri vei am­
bição, que derramou, sôbre elles, chuveiros de 
calamidades, que os fez opprimir os seus iguaes, 
e que os fez, em fim, déspotas, usurpadores, e ti­
ranos: como iremos provando.

O Rcdaclor.
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A V I S O S

I E Æ ï^ . a d*s; ” ^ î
4 * Z e s ^ e i r o ,  do que lhes dever  aqm-l l -  casa: 
qneiu lit^rr d im l o  a a l g o m »  qu an t ,3 , se apre- 
«tniar» , 0  avisante, « th e  ao f i . »  do presente  an- 
no com o competente documeuto receber.

Maranhaô 22 de Setembro de 1828.

M anoel Dom ingues D io s .

 ̂ Qoem tîver para vender huma casa torrea,
em boa Rua, athe preço de hum c o n lo  e s lu v e i » *  
tos mil réis, falle ao mesmo Dias,  para entrarem 
em ajuste.

Manoel Pereira da Costa no t ic ia  ao R e s p e i ­
tável Publico, que tem â venda exce l len te  Rapé  
fino, e r a  b o t e s  de £ ;  e de — , v i n d o  p r o x i m a -
niente no Navio  l o g i e z  ch egado  de  L isboa .

arankkOy ' I ypograpkia Nacional c  I m p e r i a l  stnno de 1S‘28-
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M  I I E  I R  V  A .
F o l i i a

P O L Í T I C O ,  L I T E R A R I A , C O M M E R C IA L .

Rien n'est beau que le vrai, 
JLe vrai seul est aimable.

Boileau .

P O R T U G A L .

Proclam ação do Iri f  ante D . jr f íg u e l á t tropas que, 
seduzidas p o r  S. A . e seus partidarios, ainda sc 
cichaô extraviadas do caminho da honra, <? r^- 
heladas contra  o seu L e g itim o  Rei, e contra a 
P  a tria .

Soldados! I luma facção puramente Militar, 
«org*indo de repente, ousa perturbar a Ordem. 
tranqüilidade pública, que por sua prort^io d* •
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w - s i * .
* u b n i d l H 4i ç f l o ,  *1 ’ . \ l| * | i t a r a <*• lí*«| i * a r  * » * n -
,IUl.,.. lo cmaclrP .lo bom í l - l * '  .....  u .
tia a Minha A o «_^  »  , „ (a , r e s S * -  " > ->  -
u J J r  V : T: L  pari ido B mais T r - ; , . . ,  , . • »  nl-ra-
W  o Throno, , ara eal-ar ao» |»cs a,  Sagradas 
i o i -  fimdamentaes da Monarohia, para e M i n o m r  
a Santa Relisriíti», «  Pnra s i ib i inry ir  no ab i -m o  
de inexplicáveis, e inaoffri veis males a indepen- 
dencia da Patria, e o esplendor da Naçuo .  c ui­
dados: Esses miseráveis facciosos j á  teriao des is­
tido de tffo louca empreza, e, depondo as armas, 
terião pedido perdão de seu horroroso  cr ime, se 
a immoralidade os não impedisse de esCutar os 
remorsos da consciência, os sentimentos da h o n ­
ra, as Minhas vozes, e as reflexões q u e  Ines de- 
viâo inspirar os exemplos da briosa f idel idade, 
que tendes dado ao Re ino ,  e ao M u n d o  Sol • 
«lados: Cumpre sem demora premiar a lea ldade 
de vossa condueta, e castigar com as armas na 
mHo a perfídia desse punhado de facciosos, para 
acabar de huma vez, e para sempre e&se espirito 
revolucionário, que ha tantos annos agita, e tem 
levado a Nação aos últimos parocismos.

Soldados: T enho  determinado pôr-me á f r en ­
te do Exercito: este o lugar mais N o b r e ,  
e da maior Gloriai que posso occupar,  po rqu e  
iielle vos dou o testimunho mais pos it ivo  da c o n ­
fiança, que cm vós tenho, e nelle M e  lesonge io  
de receber as provas mais brilhantes da vossa 111 - 
comparavel fidelidade, e do vosso in ven c ív e l  va lor .  
Segui-Me, nunca trilhareis outra estrada qu e  não 
seja a da honra. Obedecei escrupulosamente ás 

Ordens, debaixo das bênçãos do D eos  
Jjonso Henriques nunca entrarcis em com -



bate, que n;to canteis a Victoria. l\,lacio d A  n 
da em o primeiro <lc Junho <J« mil o i iochu.h  ,• 
v in te  o i lo .  I N F A N T E  U E G  E N T E .— Conde dc 
B arbacenti F rancisco,Chefe  cio Estado Maior G e ­
neral.—  lístá conforme o Originul. Ajudante Co- 
neral, M arquez dc Tancon.
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M  A  R  A  N  I I  A  Õ .

O  D i a  1 1 , f. 1 2  d e  O u t u b r o . A

N o  dia I I  d ’Outubro corrente, no Palacio 
do G ove rn o  d'esta Cidade, por convite de S. 
líx.* o I 11 m e  Exm.°Sr. Presidente Manuel da Costa 
P in to ,  e em consideração ao segilinte dfa, "Auní- / 
versario^tlos Aunos de S. M .  o I M P E i i A D O R ,  , 
houve uma explendida Assem bléa, para que fòraõ ^  
convidadas todas as classes, e famílias destinctas 
da Cidade; um geral re^osijo reinou em toda a 
companhia, a maior decencia e gravidade prese- 
diu a este festejo; S. E x ,a alçou Vivas á Pessoa 
de S. AI. I.  , que fôra<3 repetidos, com o fnaior 
eut husiasmo, pelas pessoas da Companhia: d ’e*t* 
forma, além das reiteradas pròvas que *S?. Kx .4 
tem patenteado de obediência, e respeito á Pes­
soa Augusta do Nosso  Amado Soberano, deu ao 
]Viarauha<3 inteiro mais este testimunho de s ia 
adhesao, e estima para com o mesmo IVIonarcha.

N o  dia seguinte, 12 do corrente, se p>-»ou 
no largo de Palacio a tropa toda d<i 1 *f e *-.* 
linFia d ' infant ar ia, artilheria, e cavallaria; houve 
solemne T a -D e u m  na Cathedra!, seguiraõ-se tr^s 
descargas de mosqueteria, e d ’art ilheria; as forta­
lezas sulvííraõ ao romper do dia, á uma hora
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chi larde, e ao pAr do sol; honve  Cortojo,  e 
rematou a soleinnidade d ’este diu coin o diverti* 
l ï u n i o  do theatro, onde >> E x . * ,  o S r . Prnm.if. , , .  
l<*, rompeu ein vivas a S INI. o I V1PKU A D O R j  1 
c se seguin a représentaç;Xo d ’ mn K log io  Dra­
mático, e uma aparatosa comedia ,  em cujos in­
tervalos se execntáraõ différent s (>eças de musica, 
entre as quaea teve l o g a r ^  exce l lente  s^tnfonia 
da Ita liana cm  j4 rgel.

Absim se celebrou, n6 Maranhao, o preciosoC 
Dia A il ni versario do nosso Monarcha a quem esta 
Provincia  tem dado decididas pró vas c lamor, e 
adhesâo.

O R ed a cto r .

P  O  JL, I T  I C  A.i ^

Origem dos Gorvernos ,  e  das Le is .
*

Continua do N *  33. *

Convencidos os homens de que só deposi­
tando nas mãos dos árbitros, que  elegessem, a-, 
guarda Je seus direitos, é  que  cessariao as arbi-^ 
trariedades dos mais fortes; e que, em fim, deviaÔ 
co-operar para manter a obed ienc ia  indispensável^ 
aos seus Juises, sem a qual nada fa ri ad, inteira-^ 
mente se votáratf á conclusão d ’este projecto, e, 
com eft'eito, o ult imáraõ ; elegêratf Juises a / 
quem disseraô— F a ze i as leis que achardes conve­
nientes d nossa fe lic idade, ga ra n ti nossos direitos, 
e livra i-nos da oppressão do mais fo r t e — Kis-aqui 
pois de donde nascêraõ os governos ;  estes c o m e *  
tjáraõ a desempenhar as fuucções do seu cargo, 
pesáraO os direitos do homem; e, sem oatro^j

r / )
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principiou que os da \<\ natural ffrtrvarta e*n
st*r. fiz*» r ao Ihík, rnja l»n«e essencial f. i__f//,r '/
ca*lfè um  o que era seu, e cnmihjar o r,-tte unurjn,*^
o olhei*»— é d a q u i  qu<» /ui c m  i ^ d in i i o  de p ro ­
priedade, ou segurança-p iíb lica^* epoufárao #m,iso 
tranquil les as sociedades; o ambiciono, privado 
d ’extorqu ir  ao mais fraro a sua propri^dá.ic 
viu ua precisa/j de lavrar a ferre, c eu lão fc í iz  
u«n Fi losofo ,  os campos se cobrirão de sementeiras, 
ov val/cs de rebanhos, as coltinas de fru c lo s , o m or 
de navios, e o homem f o i  fe liz , e poderoso súbre 
a terra . D  esta sorte levado o* homem de um 
excessivo, e mal entendido, amor de si mesmo, 
tinha caido n*um abismo de males porem o 
mesmo regrado amor de si mesmo o fez depois 
remediar seus infurt uni os, e procurar os camin­
hos da sua felicidade; ufano da sua mesma obra 
d iz ia  entilo comsigo :  Tenho urna choupuna que 
me uhrijya dos rigores do tempo; lenho rebanhos 
que me a l i  ment a o , tenho terrenos ferieis que cultivo, 
e que me nu trem ; os barbar os (jue rne opprim iôo  
ac ha 6 a go ra , em sua punirão, o estorvo á sua 
maldade; vivo tranqu illo  e sou fe liz : N a  verdade, 
que  ente  mais poderoso, mais nobre, e mais fe ­
liz poderia existir do que o homem? Nenhum; 
porém a felicidade humana, nas antigas socieda­
des, foi rnomeritanea; os governo* abus&raã de 
sua au thoridade; transtornáraõ os principio» mais 
santos que  &e havião estabelecido; fizerafi leis 
amoldadas a seus positivos, e particulare* in te­
resses, reconcentráratf em si a fórça; e redusírão 
os governados ao maior apuro de miséria, e des­
graça,  crendo que a natureza creára os homens 
desiguaes, fazendo uns para senhores, e outros 
para escravos; absurdo, ou dilirio, este infernal 
em que ca ira o quasi todos os antigos filosotos;
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C quo Ari«»otrUeS, e Plataí», chamado o Div ino,  
w u M w ' n K l  ,.or |»ritici|>io «* dog .<«: «le todo 
poi* o «i iic havemos narrado se co l l igc  q.ie o «  
tici«M da* l< is, «  n ambiçaO e in|»»>tiv« dos go- 
\ernos alufrao oa alieerçes das sociedades, e «lc- 

origem ú* ruinas dos antigos listados d «  que 
e*"> outro numero tallarcinos.

O Redactor.

CoKRKSrOTfDKNCZA.

IUm  * Sr. Redactor da M inerva .

v. Vindo a esta Vil la de S. Joaõ da Parnaiba, 
Jt>>é Yh*thias, Caixa do Brigue-Escuno Ladey 
Washington, nclla comprou, tanto a mim como 
a outros Negociantes; huma porçaô do couros a 
fcO rs. a libra; e depois de ter feito sua viagem, 
voltou segunda vez cm ocasUto, que tambein 
aqui se achava Eptraim Corning, comprando cou­
ros a 100 rs. a libra a quem eu tinha vendido 
alguns, e me pedto lhe passasse hum recibo g e ­
ral de to-ios os couros que havia compra­
do nesta Villa, para haver do seguro certa por­
ção dcllcs, que se tinhão avariado» no que eu 
não pu* duvida alguma, e na acçíto de passar- 
lho como tinha impresso na idéa o preço de 
100 rs. a libra, porque acabava de vender ao men­
cionado Corning, assim o declarei no recibo, e por­
que tal recibo pode vir a ser prejudicial a algumas 
pessoas, ou ainda a comprometter a minha honra, 
por itso declaro e faço certo a quem nisso interessar, 
que o preço de 100 rs. a libra mencionado no rec i­
bo he filho do meu erro e do meu engano; e
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que os couros fAiilo vrn.f id vi a SO r« »  lilira*
o  que H U e s io  r jo ra r e i  se n< c< >'.«rt>» fAr

Queira. Si*. U ttLc Ior »  por inc ThMi f» v. r d . r 
lo ga r  no sm  Iuuhih *o IV  ri,,die» a « «tn nu. h* 
d o o la ra ^ o  p a r a  que chenue a rmti i. |n I « 
e  se nAo deixcm illndir cou» o (al in-ib*», c lue 
ficará itiuilo obrigado
Parnahiba dr >o- O *>eu rmslunto l^ i lor .

tembro de 182S. João Joze de SalUs.

A V I S O  S. 
l Jcrfadores que rcccberü* os maiores premios tin 2.* 

Lo teria  do sinno p. p ., u llim a  ^tic se cxlrahio.

N . # 1 2 ô = P r e m io  1:600/000 n». § bilhete 800:000
rs., reecbeo Joaquim Mariauo.izr^ dito Manoel 
Juze de Souza Lobo.

N.* 2 1 4 6 = d i t o  800:000 rs. £ dito 400:00 rs #
dito Deni*^ Joaquim Forges*=*£ dito Achasse por 
pagar.

N.* 7 ( í5 = d i to  400:000 rs. | dito 200.000 r*. 
recebeo R odr igo  Theodoro  de Freitas. dito 
Francisco Joze  de Souy.a.

N . # 919=*=dito 200 000 rs. Acha-se por pn^ar. 
N . *  1 4 l5 = d i t o  100:000 rs, Kccebeo João M a ­

noel da Cunha.
IV.0 43;"*— dito ”  ”  dito Jo^o Rayraundo 

Raptista.
N . °  1501 = d » t o  99 ”  dito Antonio Fran­

cisco de Castro.
N .°  2 7 0 0 — dito 120:000 rs. Antonio Joze P e ­

reira JLeal.
N .°  3000— dito 100:0000 rs. dito Fanstmo An­

tonio da Roxa.
MaranhSo, 3 de Outubro de 182S.

E lcu tcrio  da Silva Lop p is  I arella.
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i  i * « f r a c f f o  tle pequena L.o- 

0s bilhetes d »  1 . « fvr“ ’ d a . 0 preço he 1:600
teri* de iS9.S ach3o-»e io , :0 00/000  réis.
rs. cart» huto, <» o m* P ra esla í .o ter .a ,  ja
N o  P , ?no 0 d ia e/u que deve.. .  andar  as r o .
f . ,  declarado «  d ^  1 o x i m ando, se av isa
dss, e como> e rar b i lhetes; ass.m ma.s,
£u'e' JTra fo?a da Cidade não vSo bi lhetes para  
vender e as pessoas de fora qne q,..serem b. lhe-  
t e s te  podem dirigir aos seus conrespondentcs
nesta para os comprareui.

José Domingues Simfle9, avisa a todas as 
pessoas que tiverem contas ou qua lquer  transac- 
ç^o que seja com a ext incta Soc iedade  de  S i l v a  
Simóe & hajão de appresentar suas contos  no 
.praso de oito dias, e o  mesmo faz sc ien te  a t o ­
dos os devedores a mesma Soc iedade ,  hajfto de  
se entender paia réalisai* sens déb itos  c om  o e x -  
Socio da mesma Joze  D om ingues  S imões. M a -  
rauh&o, 15 de Outubro  de 1828.

Na Rua do G iz  N . °  47 em casa de  Co^ta  
Sobrinho & Borges ha para veuder hum escravo  
preto em boa idade e bons custumes o í f ic ia l  de 
Çapateiro, e Sarrador de madeiras.

Quem quizer comprar hnma p ropr iedade  de 
de pedra e cál com 5 braças de  f ren te  e

i « i n^ °  em das ruas pr inc ipaes  desta
Cidade faile na Typograph ia ,  que  lá se lhe  d irá  
quem a vende.

M **s.K a ja ,  T r e o n * 4 P„ tA  N . ' i c r è ^ i .  A n n o  1828.
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N . "  oti. \i|r •* y. '  S t v r -T K r

M  I  W  J E  I I  V  A .

F  O I< H  A
P O L Í T I C A ,  L I T E R A l i i A , /? C O M M E R C I A L .

Rien n’est beau que le vrai, 
JLe vrai seul est aimable.

Boiltuu.

I M P E R Í O  D O  B R A S 1 L .

X I I Ï .  O Brasil lie huma das 8 extensissi- 
mas Reg iões  em que se divide a America Mer i­
dional; contém quasi 2Í5 da sua superficie. P o ­
de considerar-se como o P a ro izo  do N ovo  M un­
do. Foi descuborío para a coroa de Portugal 
no Reinado d ’ F l  í?ei O. IVÍnnoel, eni 21 de Abril
I OG(J. , por Pedro A lvores  Cabral; deo á mon­
tanha que primeiro avistou o nome de Monte 
Pascoal, que ainda conserva; e á terra, o de L e- 
ra Cruz.

Foi e levado á r.afh ego ri 1 de Principado  em 
1645, por D. Joao IV ,  na Heal Pessoa de seu 
filho primogênito o Principe O. Theoüosio; á de 
Reino  em 16 de Dezembro de 1815 por Carfa 
de L e i  do Senhor D. João \ I. e n t ao Principe 
Regente ;  e ú dc Im pério  em lá de Outubro de



S22, c re c o n h e c id o  c o m o  f n l ,  por S
issima cm  I c o m o  j . i  dUsein'»**
îin en to  fo i p irb lic n d o  n o  R io  d e  .1 «i111

M .  F idc -
roconho- 

t*iri> mn 7

Lar^o de li. a O . , 600 legoas corn potica 
tliflerenca, na sua muior largura desile o Cabo  
de S. Agostinho atò á Ponta Abuná no rio das
Amazonas.

C on fin a  ao N .  corn o rio das Amazonas e 
Oceano Atlântico; a E. com o mesmo; qu e  o 
itepara da Africa; ao S. com o f fo i fo do rio 
da Prata; ao O. com o rio Paraguay  de N .  a 
S. , e o Madeira de S. a N .  , formando coino 
huma península. Sua Divisão nas 19 seguintes 
Províncias:

C l i m a .  Sadio e temperado na Costa  mar 
de E. e S. ; calores ao N .  e Centro .  T e rre n o  
fertilissimo. Cabos: S. Maria ,  C a b o  Fr io ,  S. A- 
gostinho, e cabo S. Roque .  S erran ias : as prin- 
cipaes, Borborena, Mantiqueira ,  dos Órgãos ,  ou 
Aymores, Mangabeira, Sôrro de F r io ,  A m o in b a y ,  
ec. Ilhas, 3 principaes: Joanç í ,  ou Marajó,  F e r ­
nando de Noronha, e Santa Catharina. Rios: 
paiz algum he mais beo> regado, e por mais 
caudalosos rios; o Amazona, Madeira ,  T u c a n t in s  
* °  € Centro; S. Francisco, e Parayba  a E. ; 
e aranuá. 1 apayoz S. Pedro  U ruguay ,  Para-  
naWba. Paraguay a E . ,  S. e S e a . r o . Bahias:
niamn *'a;nau<íaré, T o d o s  os Santos, Garn­
ira m\m 10 Janeil’°> Santos, Santa Cathari-

Maldonado, e M onte -V ide .
í . n e r a l o c i a ,  Que podemos d izer  sobre cs-
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te _ ob jcc to  quando se d.t . o  Hra.il o nome ,!„
paiz «Io ouro, K do, diam ante*! \ l «m poi,  da 
abundancia d esta* duas precio*id*dei e:irn-,t r»3 
n c-ií» >as(u reíriaa mina* d«. praia, platina, co­
bre, estanho, chumbo, e ferro; c c« iSi,,. tor.a- 
zios, esmeialJas, safiras, crizolia», *„•:•.**] cr;,- 
ta es, ag  uas marinhas, #*c. ^

Z o o l o g i a .  C o o U ó  -» J7 caUas indtgetfaTde 
quadrupedes ;  as da Europa corno ^ad > varenn, 
cavalJar, c suino«a prospera i  muito nas provín­
c ia*  tio Sul. I l a  menos f t r a i  que rejjli-t: nurre- 
rosas as especics, c gera lm ente  veneno^ai. Mui­
tas abelhas, vespas, e aranhas; macacos infinito.  
F i lo lo g ia ; poucos paizes podem compel ir  co/n o 
ÍSrasil 11a m ult ip l ic idade  de arvores frueteira*. ma­
deiras de construcçüo, e tiuturaria, plantas medi* 
c inaes, e gom m as.  O rn ith o log iu . Poucos paixci 
i çu a lão  o Brasil na divers idade de e~peciei de 
aves: a Ichtht/oloyia  he abundante, ma*> pouco 
saborosos os peixes.

I m p o r t a ç Õb s * todos os generos d industria, 
ferro, cobre ,  chumbo, comestíveis ,  vinho, azeite, 
sal, ec. A s  produeçoes priucipaes exportât!va-*, 
assucar, a lgodaõ,  arroz,  cacao, eafé, couros, ma­
deiras para mercenaria e tinturaria, drogas, ta­
baco, ouro, d iamantes pedras preciosas, ec.

O  seu C om m erc io  hoje  e x tensissimo; a sua 
Marinha augmenta se. Exerc ito  de 1.* e 2 * l i ­
nha, ta lvez  60.000 homens, e a Instruc^To pu­
blica tem se adiantado muito.

I t^L in iAo,  o CathoJicismo. G o v e r n o ,  M o - 
narchia Imperia l  hereditaria e representativa*

(  Casado Giraldcs. )
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«HAPPA 1)0 I.MPEIUO DO BRASIL.

. . . . . . . . M uito commerci

.. . . . . . . .  Porto para sum.
I(A).*000 P o rto  f i t  coimn 

.N'afot do  Cacòoe.
. . . . . . . !K>paçoza babia.
]SO:OCO{ Re/la cid. e  com. 
î? :0 W  (  en tra i, e  Hca. j 
7:000 Cenfr.ics.e popu* 

MWXI le:a> e  fiorents. 
í:j:7iH) Bem s itu a d a .. . . !

. . . . . . . iKnwada ao O . . . I

.. . . . . . (p orto , e  co iam er.l

. . . . . . .  ltV iw n erc ian te ...|
. . . . . . Com. pari, e fort. I
. . . . . . IPcq . iob. o  >/ad.|
. . . . . . jC'onsiJ. lia A in a -I

I /oiu. |

PciTUimbiico C *  
Scri^ippc C . . .  
BaJuà C»\... 
Porto Sezuro..

S. Stlditiuo. C*
Viiia K ic a ..... .
V illa  ftoa C . . .  
V illa  B el l a . . . .

POfOA- 

ÇAÕ (fl).
SlTÜACAÔ.

300.000 

50 (  300^)00
W>

p  h a * . . . . . . . . . . . . . m
M i m ' m aô . . . . . . . . I I ? )
P i i l  a t . . . . . . . . . . . .  iâü
( t A I A * . . . . . . . . . . . .  W
Rio(huidcbo N.l 
P t t A R IM . . . . . . . . . !
Pmtmbuu.... 

n  d 'E lb c i . I  'à
ÎS-Jitc t e ) ............ jllS
A l a c o a i . . . . . . . .  I Si

[U n it iT O  S a k îo . ,  
v dt Jtfu iro...

Minai G tract. . . . .
OoiAC. . . . . . . . . . . . . j ïn j  I K U jQOi)
M'.no ût4ao...i315 jïiO ÎM.UO)

M a ........'.160 ,100 I 4̂>.000
S « T â  » a i i a k i x a I 80
l l t io  ( ih i .  do S . id)
IM iH o n »  de p . . .
|< uruint 
[Si»UMot*») De-'ljO 

 ̂y iid.

C A P l f A Î ; S.

J’ roüCCÇÔ'S, CELEBRIDADE, E COMMERCIO.
NOUES ( i ) POTOAÇ. CELEEr.IDADE.

1 Í
, Costa N . .  | Excellen te ca ca o ,ca fé , a rroz,a lgod ão . drogas, nw dfira . 
^Cosia N . .  j A !ç .  minas, muito algodâo, arro/, cafc, cacao, mad. 
iC cn t.cC os  M u ilo  algodaü, tabaco, assucar, a rroz, « d o  e fru tas 
Usta E ' *

ÿxm

(Ga-ooü

í » j
80 I 4G0KXX)

ÍÔó( JóOKWD 
80 I 
.... 100:000 

lio ; w )

„  - - - - , • «—  .  . .  1.. . . . . . . Commerc. e  flor.i . .  O  mesrao, cacao, cafc, m andioca, gado, couram e, <. ., • • .......... Sobre o R io  gra.
TVm minas, madeiras, alçodão, gado vaccum ■ : i n "r \ .......I ..........  Rnmnnrf n.wiml
T o d o *  o* animaes domésticos, boas madeiras, e a lgod.'
MuitO, c  o  melhor algodão e assucar; ricas madeiras, ec.
(iados, m adeira», p lantai medicinacs, c  fru ctas .. . . . . .

. X K x c e l l .  tabaco, assucar e a l ' . ,  a rroz, ca fc m ad e iras ..i 
»  -  -  -

E . .S  i.x c e ll. tabaco, assucar e  a l*
Minas de ouro, e  de ferro; arroz a lgodsi), m ilbo, cra>o.( .
A sw ca r , ca fé , cacao; frutas, m adeiro», m inas. . . . . . . . . . iV illa d a  V ictoria

’ M ilita ca fc, assucar, arroz, couram e. a l g o d ã o . . . . . . . .
j C e n t r o . . . .  K ica* minas de ouro; algodão, ca fc, nsvucar, c o u ro »..

”  Ditas de ouro, c  diamantu; gadru, plantas, fru tas ..
i ”  Ouro, diamantes, e  ferro; eado, a rroz, asMicar, algodão.
Cent.eS.E. *’X e n t . e S.F.. I Cereacs, *ad o », awucur, tabr-co, a r r o e  a lg o d a o . . . .  > • ^  (

Sllha E . . . .  I  Boa, M adeira i, liortaliça í, muito p e u e . e c . . . . . . . . ...
(O o s t & R . .  (lm raen «o  g id o  vaccum, c tfaJ Ia r, e  muar. A s  o v e l .m  • • s 
^ C e n tr o .. . .  \  da6 boa là; a llu m a» mina*, boas madeiras. I f ie a e s ,
/Costa S . . .  (  e  frutas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Vwbfrbas m adeirai, olguinas minas dc ferro , e prata. 
('Osla E . .  (  Terreno naó ijim fecundo.

I I I I ' ,
c a poroaçaó por approiim açaO. (6 ) A s  capitacs com liun C t ’ idadef,* C *  Cidide 

i italico as pnniijiac’ » proTincias e cidade*. (r f) Ou de S. Prdro, ( f)  ^  Montc»|deo.
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C 'oilRESnon t)ES i i j i .

S r. R edactor da M inerva .

Sc o dotn do rnciacínío fosse concedi Io ao 
hom em  « lguns  minutos antes de nascer, kc lhe 
fosse possivel eslar na sua vontade, ficar invo^  
v ido  'tendre o nada, 011 ir a este mundo; < ? m  
dúvida, <*jtie muitos homeVis escofb^riao o primei­
ro caso, por níío andarem cá pelo inundo como 
Jiiidao as be-tas dos It iheirinhos mordendo nas 
qu e  lhe fieito adiante, e dando eouces nas que 
lhe íicefo atraz, ou (salve Deosj, tal lugar)  fazer 
discursos com o  o Bacharel ^ a c h e o  no Farol X /  
63, em dia az iago ,  Sexta, l d e  Acosto ,  pelas 4^ 
horas, 3  minutos, e 2 segundos da larde; discur­
sos em que diz:  '* Q u e  e l le  he TVsfamente iro  doJ 
99 M a jo r  ici an no JíKfnriques y fa n c o ,  e credor 
99 á herança de huma avultada divida em execu­

ção aparelhada ein 1821, Administrador e Ca i- I  
79 xa, e que e l le  com o  tal não tem que ilar eon- 
>? tas a lgumas ao T e s t a m e n t e i r o , o u e  he com el- 
*’ le jVtarcianno A n to n io  Coelho Portugal,  sómen- j 
99 te ao Ju izo ,  e que  nem este! Nein as f^eysl 
99 existentes! !  E  muito  menos o dito co- 'Testameii-l  
99 te íro lhe pódem prohihir a facçfto de transac-* 
99 çtfes, vendas, trapaças digfo t/aspaces &c. &c.

Ineulca o  Sr. Bacharel Zacheo ,  pelo seu m o­
do  de expressar que elle he hum prj^peiro TVs- 
tam ente iro  do falescido M a jo r  Fel io ianno Henri* 
qu-es Franco ,  e eu o se^çpndo? Se eu assim me 
ex pressasse^*! a M inerva  / 2? podia dizer o Sr. 
Bacharel Zfaeheo em bom porfuguez: inente o 
Sr. M are ia  uno. Rrgo ,  se eu d igo ,  que sou Fes- 
ta inenteiro conjunto com o  Sr. Bacharel /Zachco, 
e e l le  om it te  esta circumstancia: mente o Sr. Ba-

a  / \  i  * - A



^acheo. Com tudo com o  n&o sou Baeha- 
C  não fallo senão portaguc*  sen» anelar por po ,-  

Jas travessa,, declararei nulla aque l la  palavja,  
hum tanto desaguizada. mente o b i .  Bacharel Jfca - 
cheo se o que eu d i - o  não fòr con form e com a 
respectiva verba do Tes tam ento ,  a qual he do 
t.heor sc-n inte :—  ”  Instituo meus restamente iros  

úosta Cidade x>s S r s .  JCstevâo G onça lves  # r a g a ,  
o/fDoutor Manoel  i ja ixão  40a n tos Z ach eo ,  c 

”  Marcianno i ru on io  jfCpelho Jíòrtiigal,  e  o C irur-  
”  g ião-Mór SÍbastiuo Jo ze  Vieira, o pr imeiro e 
' o quarto serão o meu primeiro T e s ta  m en te iro ;  
*’ e o segundo e o terceiro serão- tambem juntos 

o segundo Testaoiente iro :  ávista desta verba, 
tica fóra de toda a dúvida que o meu referido 
aviso contém a verdade pura. Quanto  a ser cre- 
doi á herança de huma avultada d iv ida,  quando 
Terigoarmos vetemos; porque se não he huma 
•esperteza daquelias que lanção mão os que  per- 
tendem emriquecer com cabedaes alheios, 011 
huma delicadeza de unhas das que  falia o Padre  
Vieira na sua A r te  de furtar, bem  o  parece 
ávista dos accentos do falescido T e s ta d d r>v feitos 
pela soa propria letra, que  diz:  o créd ito  de Za -  
ciieo, tem dois contos, he só hum conto  de reis, 
nem elle será capaz de o negar, qu e  o t roxe  o 
meu escravo, Manoel Carlos. T a m b e m  mentio  o 
Sr. T es ta d o r ,/ e  pela A lma lhe preste) porque  o 
Sr. Doutor Æacheo foi capaz de o negar,  e o b ­
teve Sentença pelos d^is contos de reis em v i r ­
tude do seu crédito dos dois contos, que V .  m. 
declara, tendo recebido sò hum conto  de reis, 
estando esperando pelo resto lá .  . . .  no outro  mun­
do. *^as, vequiescant i/n pace;  que  se eu o não 
lur visitar, ou o Sr. Zacheo ,  me não mandar de 
correio, hei-de disputar a tal Sentença. ”  D iz

230
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”  mais o Bacharel Zacheo, que hc Adn. .istra- 
dor, c Ca ixa  da (al testamentaria! Ho vcr.la- 

de que sc fez Administrador, e Caixa s»*m tiiu- 
Jo, que não lie capaz de o mostrar: ^orá t£o 
transcendente a sua administração, como n c i -  
beça do Administrador, o Caixa quando di>cor- 
rc nas quat.ro partes do Mundo, c no O rb e ^ J ^  
L<ua.

Eu naô pertendo manchar a contacta, as» 
sas hem conhecida, do Sr. Baxarel, yZachco, só 
pertendo fallar verdades.

El le  d iz :—  que teria morrido na passagem 
que fez, desta Província  para a do Pará a es­
capar das unhas do General ÜÎlveira, se naò t i ­
vesse huma Aima taô grande como todo o M un­
do. E en d igo: que morreria se naõ tive^se hu­
ma consciência mais larga que lodo o Oceano,4 
e huma lingoa de fóra a mais venenoza. Por 
ora Sr. Redactor,  don huma pequena idéia aos 
seus Le i tores  daquil lo mesmo q u c  elles j á  sa­
bem, relativo ao Sr* Baxarel, /Zaehco: I*' quan­
do -elle vier de persi, ou por entre as sombras 
do Epaminondas,* a exercer as fonçòes que eu 
já disse, das bestas dos Ribeirinhos, falaremos 
das colheitas de IS25, IS2G, e 1827, que tem~ 
chuchado, ou pertende chuchar, in-senhor, in-se 
nhor, a titulo dos dois contos de reU, que já 
fallei;  faliarei <*os escravos Jlario, e j l í id ro  que 
o estao servindo como a seu senhor; faliarei 
da venda dos escravo^, (forros no Testamento)  * 
vendidos a >Ienrique ítfáva; faliarei finalmente de ^ 
vinte quatro escravos delle Bncharel ííacheo, 
metlidos na Fazenda do falescido Tosta Jor, para 
a titulo de mieiro & c. S:c. &c. Queira o Sr 
Redactor ,  ter a bondada de inserir no seu oro- 
dito Per iod ico  esta resposta ao Sr. Bacharel Xa-



oivfwta Dclo OU© e l le  disse 110 citado 
Porol Tpois quem apòia fraudes e pati farias bem 
íe  s «bo  o conceito  qn c  roc .ece )  de  cu jo  favo,  
,he ficará muito o b r i g a d o  o ^  ^

Ttiaraanno shuçn io Coelho 'R ortuya l. 
w  Com bastante despraaer publicamos a cor- 
respondencia supra, porque si presàinos os d i ­
reitos do Cidadão, e folgámos quando se ven­
tila a verdade, nos é sobre -maneira sensível 
quando se abusa da Imprensa, e se ultra-passa
o objecto da questaõ; na correspondencia que 
deixámos transcripta se verif ica esta verdade, 
pois a acrimonia d 'a lguns termos, que  mui 
bem os dispensava o ob je c to  dV l la ,  si náo casa 
com o nosso modo de pensar; admit t imo- la  por 
naõ privar o indiv íduo da publicaçaò d'uni o b ­
jecto que, a caíar se, poderia  prejudica- lo ,  e sen­
timos que nao soubesse fazer ésta publicaçatt coai 
dignidade. O K ed a c lo r .

A V I S O S .
Luiz  Antunes R ib e i ro  propoem-se a dar1 Ii- 

çoes em ca?as particulares de 1er, escrever,  A r i -  
ihtnetica, Grarnatica Por tugueza ,  e M uz ica ;  quem 
quizer utilizar se do seu prestimo, pode dirigir- 
se á sua habitaçiio na rua do S o l  N .° 520.

®  Tenente Coronel £?í>nstancio 2Vîagliuna, de 
I^açáo Itailiana; procurando hum meio decente, 
para poder subsistir e sua Fam i l l ia  se propõem 
a dar lições de Francez, e I ta l l iano;  bem c o m o  
seu filho V ictor ÍVIagliana, as de R.ebeca, e V i o ­
lon Francez por muzica. Os Snrs. que  a isto se 
quizerem applicar, pódem d ir ig ir-se  ao mesmo

- enente Coronel morador na R u a  das Mercês  
desta Cidade.

M a r a s , ,  a o ,  T y v o c r a p u i a  N j c i o k a l .  A n n o  1S2S.



Q U I N T A - F E I R A  G D E  N O V E M B R O  D!" 1^ 2*-.

m  i  m  m  E f A ,

F  O L. H A

P O L Í T I C A  y L I T E R A R / A , E  C O M M E R C I A L .

Rien n ’est beau que le vrai, 
L e  vrai seul est aimable.

B o i l t a u .

M  A R  A  N  H  A Õ . /

A r t i g o  d*  O f f i c i o .

/

i s y f o n t  i 
ino, d;

R n d o  c h e i r a d o  a s v f l o n t e s  d ' e s t a  C i d r ? r î e  a hu ruT
estado bem impropi^io, daqueile que hum obj«c- 
to de tanta importancia merece a benetfcio do 
publico,  por isso, em quanto não lie p^s^iv. l 
darei» -se mais proticuas providencias a siu.iîh • r. 'e 
respeito, o Presidente da Província ordena que 
T en en te  ISügenheiro J^ze^JDaquiin Rodrigues
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n , , R  tome «  sen rargo  .vigiar *ol>,e o ns.H o dos 
„ús  d'est n c idade, que  o- « q u e duelos,

da',uel!as *’• b"  «h »M n  sempr.- ,>
meute limpos; que aquellas. que f « .m n  p io  « 
i\c arvoredo«. como a fonte das pedras, se cmiberv,. 
c me no melhor e*lado possível, e qu e  os lugares 
^  serviço publico d*s mesmas tom es  se ucbetu 
v.ít^rc francos, e com lodo o d e zen x o va lh o ,  niXo 
consentindo, especialmente de dia, q u e  a lguetn  se 
banhe indecentemente em taes lugares. Alem 
disto, logo que venha ao conhec im en to  q u e  p e ­
las visinhanças das nascentes se ab rem  poços, 
que as possão sangrar, com de t r im en to  da u t i l i ­
dade publica, dará immediatamente parte  ao G o -  
verno para tomar em consideração tatf im por tan ­
te objecto. F icaõ dadas as precizas ordens ao 
Commandante dos Calce las ,  para pôr  á d isposição 
deste serviço os que se f izerem uecessarios.

Palacio do Governo do Maranhao, em 31 de 
Outubro de 1828. P in to , Presidente.

E D I T A L .

jSw stiriojqge^SichuUjfz, C a va lle iro  da O rdem  J\li- 
w/a? de S(T6 J^n to  de Ax>izy CktpilaÔ de ISIár e 
Guerra da Arm ada JSacionai e Im p e ria l, e In ­
tendente da M arinha  da P ro v ín c ia  do ATaranhaô , 
por S. M m /. > a quem D eos G uarde S$c.

Para inteiro cumprimento das OrJens do E x -  
celientissimo Sur. M anoe l  da Costa  P in to ,  Presi- 
c<en1 e desta Província; faço saber a todos • os 
-aipentciros de machado, e Calafates, que  logo  

que labnquem qualquer vNuvio., que  este leve
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cobre novo, c sc lhe tiro o velho, vi nhi/t nn*\ x 
Intendencia da Marinha para a^i^narern Term o
por donde conste a** quaruidadev, i into do •
novo cjno se ga itou no fabrico, corno do cobre 
velho que tirou: ficando na certeza de que 
seráô castigados, quando assim o não cumprirem.

lutendencia da Marinha do Maranhão 
Outubro de 1848. Fauslino José

P O L Í T I C A .

devi
e l i i w f a i l ^ .
prohibi

l lum a Constituição política 
absolutamente l ivre a industria, 
po aberto ao interesse individual; 
monopolios, os privilégios, os grêmios, as 
rações, e toda a especie de estabelecimento, que 
possa limitar esfa liberdade.

Se huma Constituição politica deve garantir 
a propriedade coutra os attentados dos indivíduos, 
muito mais deve protege-fa contra os da autho- 
ridade; estabelecendo que, em nenhnm caso, e e n 
nenhuma circumstancia, se possa *»xi£ir do pov > 
huma contribuição, que r^ão tenha sido exami* 
nada, e commentada pelos seus represen*af»t~». 
listes deveráò aí tender, a que as crontribuiçôe* 
sc-jao proporcionadas ás verdadeiras neces>idades 
da ]Vaçsà<5; porque proporcionalas somente a 
haveres dos contribuintes, naô he hum acto de 
justiça, mas sim da mais oppressiva ti^anníi—  
Higer, que a qualquer lhe sobra para viver, p>- 
de jamais ser huma rasad para priva-lo do qti^ 
Jhe sobeja?

Se se tira continuamente do*? sobej a ,  b r ' 
vçmente se cheira a tirar do uecessano; a
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onr os d ‘>s ricos «ait o neoe-sa.io  j , „
I ' ., roue so s«' nu«J Ut» IICO MKUÕ

r  .ecè^ür.o, n«t' Ihe ficarA que  dur ao pol»r« 
par* «»Mf co.n o s.n, i.-*U*lho giinlu ’ o _ lieue**»,. 

À.M p, t nito os , * ,b iw  coim» os noos  >fm
' p«,uii jranhào.  ̂ t; .1, hum Miteresso igua l  cm

a propriedade soj ■* respeitada, 
le o-usa confiante , que em g é ra i  se 

t m dado muito maior importância, assitn c o ­
mo q ut* se tem concedido huma mais parti* 
colur protecçaft á propriedade territorial , do 
«|uo á propriedade d lndustr ia  , ou m uU ivtl. 
Yejjsmos, quai possa ter si do a causa d© huma 
pivieretiQÎa. que altitn tic nos parecer centrar ia  a 
todos os cálculos cio l inmi su polit ica, tem de 
maïs a mais, à primeira vi<ta, a f is ionomia do 
mero capricho. Parece com eneito, nao se Jhe 
poder dar outro nome, se se considera, que  na 
realidade, huma terra he hum capita l  com o  ou ­
tre» quai jtier de eommercio, ou île fabrica. P o ­
rem naò ho a paridade, que uós queremos es­
tabelecer; he sim o demonstrar, qu e  ►e das duas 
propiudides ha huma, a q u e  convenha  c o n c e ­
der huma protecção particular, essa propr iedade  
ht) a projii udade Industriai*

lium homem, cujo haver he o  lYucto da sua 
industria, tem hum interesse maior, e mais di - 
iccto na causa publica, do que o homem cuja 
lortuna consiste cm bens territoriaes. A  fo r tu ­
na diup^lle depende essencialmente da tort una 

a N ^ o ;  e n vez. que o interesse do proprie- 
ai*v' terrotorial he mais isolado, o mais inde- 

da sorte da sociedade. C om  efteito, 
i*u»aia R^eua, hum roubo, podetn pr ivar  a hum 

te de todos os seus capitaes; quando hu- 
coiuo outra sô poderáfs privar  o propricta



r i o  territorial d o  fructo d e  huma ou dua& de 
suas colheitas, deixando l h e  s u a s  t e r r i « ,  u u e  * ã o
o  s e u  c a p i t a l ,  c o m  o  q u a l  p t d e  r < ' » a r c i r  *-uas
pt rdtt».

O  capitalista de industria tem po*n visi%?|. 
ntente maior interesse, tanto no c>lado dp pax, 
como no estado de jçuerrra. do que o capital***- 
ta territorial, na admim>tração puldita. N~ » l.a 
pois razão a l lu m a  plausii cl. para que e"*ie »» ;a 
mais proteg ido  do que aqueMe. Mi/e no>, que 
não ha rarão a lguma p l a u s i n porque ha c^m 
tudo huma, ou para melhor difc«-r, hum motivo, 
do qual se não tem failudo, e que por tanto con­
vem  conhecer.

Quasi todos os povos, que gozâo de huma 
Constituirão política. i\ devem a seus Sv ber w.. > 
os quaes por mais lib^raes, que se tenhão mes­
trado, sempre conservât» huma tenJencia ao des­
potismo. A lu í  dignos de e o^io são aqu* lies que 
com esra tendencia não conservarão o dtstjo de 
recobrallo, quando podessem, Como porem des­
tes sempre foi menor o numero; he aos entro?, 
que  nos devemos referir. Ora, seria i«npo<si\ci re­
cobrar o  despotismo sem g-an^ear o apoyo dos 
representantes do povo; e he muito ma s i jc i 
conse^nillo dos proprietários teritorMcs, do que 
do com m erçante ,  ou fabricante. Aqui não se 
apressem os nossos leitores em censurar < st » dou­
trina: o que se^ue, fará vêr> que ella he imuía- 
da na naturezta das cotisas. O  Proprie!.-rio ter­
ritorial he necessariamente docil. e  sajeito; a sua 
situação mesma o obriga a suportar o y  ‘£ 0* e 
a oppressao; entre tanto que o commercial! te, 
he necessariamente livre, e pouco sodredur, pv'i- 
isso que a sua situação he i*idepc idc»* te. 
não se admire esta ditlerencai e la prpvora nu

937
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naturalmente .1* diversa naturesa dos bens de ca­
da htim deli***, como se vai ver.

O proprietário torritorial, que r.So pode se- 
narar sc da sua terra setn abandonar o seu uni- 
co meio de e.xislencia, soílrerá forçosamente t « .  
do com tanto <p>e se lhe deixe a sua terra: 
HhHOStos exorbitantes; rexações pessoae»; tt.do se 
pó de exercer com elle impunemente: aferrado á 
terra, como a ostra ao rochedo, vê se obr igado
a ter paciência, e a sugeitar-se a escravidão, c o ­
mo aquella ao luror das ondas» í*elo contrai io, 
o co/nmerciante, e o fabricante, eti j*  propriedade 
industrial lie mui facil de transportar; e que  n.lo 
estando arreigada ao solo, não impõe sngeição 
alguma, e não faz necessário o seu dom ic i l io  em 
hum paiz, acha-se como todo o homem indus- 
trioso, tendo toda a terra por sua patria. Se 
hum commerciante lie ©pprimido em M ad rid , pe­
ga nos seus fumJos, por grandes que sejão, cne- 
te-os em hnma carteira, e em poucos dias se a- 
cha com seus cabedaes nos Estad )s Unidos ; ten­
do posto o Oceano entre elle, e o seu oppressor. 
Se hum Obreiro he vexado em P a r is , pcSde levar, 
para onde quizer, seus furid<>s consigo :  e em A - 
íemanha, ou na Russia poderá trabalhar, e v iver,  
como em França. H e  por isso que a l iberdade 
tem existido sempre entre os povos iodustriosos, 
mais do que entre os povos agricultores. Parece 
pois ser clara a rasão porque em huma Cons­
tituição política concedida por hum M onarcha  
ao seu povo, se dá tanta preponderância territo­
rial com prejuízo da propriedade industrial: por- 
.̂u? 08 ProPrietarios de terras são preferidos nas 

eleiç&es para a representação nacional; porque em 
im elles são ouvidos, e consultados corn prefe­

rencia no que diz respeito aos actos do g o v e r ­
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no. A muito que podemos observar, ond« *
Const itu ição teve  o caracter de que faJlarnas, que 
a e le ição  de com mereiante*, e fabricante* para o 
corpo leg is la t ivo  encontrava quasi sempre hüma 
grande  resistencia da parte do Ministério; o qun! 
conhecendo a forçosa doci l idade dos proprietários 
terr i tor ia le ,  d i l igenceia  haver destes o maior »ju-* 
mero possível. I l e  ern aprovo de suas* vi*las,~que 
os agentes do go ve rn o  d i z e m = q u e  a proprieda­
de territorial he a que oíferece huma garantia 
ao g o v e r n o — , o^ que na verdade quer dizer—  
que  el ia he a qué>^ffererc huma g a ra n lif i ao po­
der absoluto con tra  a liberdade —  * *

( lia tn o n  Salas.)  Continuar-se ha,

N o t i c i a s  E x t r a x c e i i u s .

—  Lesse  no Constitucional:  O  Imperador 
d'AHi£lria d i r ig io  a seguinte resposta a D. M i g u e l .

Os direitos da legil inaidade fv#iváraò meu 
neto do Thron<i de França; os meamos direitos 
exigfe^n que eu » a õ  conswnta em que a xCoroa * 
de P o r tu ga l  seja tirada á minha re ta  a H a in h a*  
D o n a  M ar ia  2.* a quem pertence, ,

—  T e m e  sc' nm i io  que L>. M igu e l  seja ataca­
do de a lguma enfermidade do cerebro. fêile 
mandou fazer portas de ferro para o seu q u a r fò ^  
particular, e para a escada; a ogoa que beije he Im­
p rovada  primeiro  pelos seus caens horas antes '  
que  e l le  beba. ( L e  Breton.) ’O

A V I S O S .

Vendem -se  dous escravos ladinos; hum he
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bom boliciro, cac l ieo ,  tem 2 »  anno* do i(laiJo. 
ainda nunca teve  doe i iça  a lgu m a ;  é official t\£ 
«ap jte iro ,  e bom coz inhe iro :  o  o u t r o  ó  bom Cü 
zinheiro, muito in te l l igente ,  e  s e r v e  muito  be,n 
mua casa: quem oh qu ize r  la l le  ao  Keductor.

^  w Vende-ne huma preta rapar iga ,  sadia, boa 
costureira, e bordadeira,  qu em  a  pei tender com. 
prar falle cora o R e d a c to r .

Manoel Pere ira  da Costa ,  com  L o ja  nas 
casas da fa lec ido  B r igad e iro  ^ ^ b a s i  laftJãfomes da 
i í l v a  ^ e i f o r d ,  tem p ira vender  b om  l íapé ,  receu* 
iciuente chegado  de L is b o a  na Ksouua Leòa.

Km Se tem bro  i^este anno fu g io  nesta Cida­
de hum escravo de nom e Jull i f to ,  nação Moçam­
bique, idade de 26 a 30  annos, alto, folio, e 
bem na ecido, com  fal ia de hum den te  diantei- • 9 # 
ro. bastante cabe l lu do  e com  s iguaes  de haver 
já  6ido «urrado; o qual peru  nce a y & o íio Jwu- 
renço do j^ago  do i íapncu rú ,  e e s t a n d o  ,/fJigido 
fui p e g a d o I M u u i m .  e remeUrido por Antônio 
Jredro. de C arva lho  a /kiitonio J o a q u im  de Xrau- 

“ jr> Graimaraes desta C id ad e ,  por  o rd em  du dono 
para ser vend ido ,  de cu jo  poder  fu g io ;  quem delle
souber e der  no t ic ia  ce r ta  r e c eb e rá  boas alviçaras. 

«»■. * *
> % N ’a praya do J^esterro ex is te  hum Igaril^ 
*'* ( e n t r e g u e  ao Mestre  C a la fa te  M a n o e l  A n t o n i o  da 

S i l v a )  para vender,  c o m o  boas proporções 
carregar pedra, pela sua boa conslruçfto «l110*** ° 

.)>er tender comprar diri ja se a A n ton io  J 1,0 
mes Pereira, ou ao d i to  S i lv a ,  o t n  quem 
poderá ajustar por p reço  m u i to  c o m m o d o . __^

M j r a n  T y r o G R j i n r i A  jy .tc io N A L . Anno



s
Q U I N T A - F E I R A  13 D E  N O V E M B R O  D E  1S2^

N . °  3 8 . 2 .* S e n u t p

m . I  M  ] E  U V A .
F o l h a

%

P O JLJLT IC A , L I T E R A R I A , E  C O M M E R C I A L

R ien  n'est beau que le vrai, 
JLe vrai seul est aimable.

Boilcau .

L I T E R A T U R A .

S U  B S C R IP C À O .
5

P a r a  o  M o n ü m k n t o  d e  F r a n c i s c o  I M a s o e î .
d o  N a s c i m e n t o . i

J o ze  Sonres H 'Azevedo ,  Portuense, Negociante  c!* 
P ra ça  do INlaranhaõ; Francisco Rebe llo  de ( « r v a -o ,  
13acharel em I-<eÍ8; Ouar ie  I<*essn« l ’ o r iu en e ,  achan . ' .*^  
casualmente em Paris» resolvera õ ir visitar o  ce iurirno 
do  jPé rç  Lac/utisa em 5 île Set«»a>bro de 1S-7, e c u iu i*  
nar, entre outros, o luiuulo de jr f l in to  K lytio .
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mencionar as bcn> conhecida*, e variadas peÇnt 
Som menc a ti.migerado cemeterio, ial-

d archileiura que 1 ^  proximidade de tuna cida­
de* uî lcon5>;!^!.aVe| pelas recorduÇOes que i n vol untatia-
mente'’  s»C“ú w  u...« 'grande ?*rte  do» seus monumentos, 
mente - i ^ vista com que fica maravilha-
' o ’ * ' 0 # í t o n i  t  o  O  v i s i t a n t e  * » . b i n < J o  a o  v . o n U t i c u U  (  p o n t o  
n , a i S i m i n e n t e  d o  c e m e l e . l o  )  e  U a c M i t l o  o s  o l h o s  s o b r e
0  i i n m e n < o  s e m i  c i r c u l o  f o r . n a v i o  p e l o  v a s t o  r e c i n t o  e  l o n ­
g í n q u o s  l i m i t e s  d e  P , m ;  p o n d o  d e  p a r t e  « M u » *  «  d o  
V i s c o n d e  d e  S .  L o u r e n ç o  (  t ) ,  d e  J K i u - n  ( 8 ) ,  d o  
M o r A d o  d e  M a t l i e o s  ( 3 ) ,  d e  F r a n c i s c o  J o i e  M a n a  d e  
i jr i io  ( 4 ) ,  f »  l i e m o s  somente do que encerra as relíquia*
do nosso insigne vate.

XJui pequeno espaço de terra coberto com uma sim­
ple* campa de pedra commun., e cingido por uma mes­
quinha grade de ferro, é onde descansadas ci n ias, onde 
rstaõ depositados os restos do immortal iHc do rfas-
cimento, v«te sublime que com seus esforços tanto enno- 
breceo a íitteratura pairia, desenterrando, do inexhau'ivet 
thesouro de sua linguagem, expressões, e palavras que o 
aiinte dos tempos, e a corrupçaO do gosto, liaviaõ se- 
paltado n’ iim indiano esquecimento.

Um silencio religioso se apoderou de nós ao aproxí-

(1 )  jrfancisco J/Sento j f a r i a  'P tífg in  », conhecido no mun­
do litlerario pela sua tradtrcçaõ— do H o m em — de ^J&ope, 
que enriqueceu de variadas e eruditas notas; bem como pe~ 
la sua tradueçaõ do — Paradise L o s t— de A lilton .

( 2 )  Filho de ^faeome J ifitton , homem que m uito con• 
correu para estabelecer cm P o rtu ga l a pouca industria que 
n'/i hay e que escreveu utnas— Recordações— que um bom
1 P o r  fuguez consultará sempre com proveito.

C3) ï e t  á sua custa a btm conhecida, expltnd ida , e 
magnífica ediçaõ das JLusinaas de CamÒes; e digâo quanto 
quixtrem das poucos dtfíitos que cila encerra, naõ se pode, 
Tasoavtlrnenle, negar que el/a seja um monumento levantado 
* mrmonn do Hom ero Lusitano.
*o ° j i * rU monutnrt' t*  levantado pela m ui de uma prs-
t a c J T *  amou, mostrava pelo cuidado da sua conter* 
» r n ° '  r c, orons *lue °  ortiavão que a sua memória aindt* 

presada por quem ike suavisou a cccistencia.
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mar do tumnlo de Kylinto,— saudade, Tenerac».-;, r e, 
e maKua, pelo mesquinlio <lo seu i a i iKo, «  p,|, horda.i*

onoj*| tem vrnpre
oh tentifuenicn n«te 

nos absorverão por algum tem po-----Corr>a» **>,<:*.. „
turadas com mnumeras, porém mirrada®, hervat cobri *6 * 
funerea campa, e abafüvSo a legenda com que uma -i 
piedosa (1 )  quiz transmitlir a sua memória á porter.<J*d/. 
Dém o-nos pressa em remover tudo a fim de lêr o VpiisJ 
phio, e n ’ esta tarefa nos ajudaraõ dous velho» *  r íp^i- 
taveis veteranos do exercito do Alexandre de n ou  ida \-y 
d izendo nos:— Nós bem sabemos quem ê7—fa i  traduefor V*r 
la bu la s  do nosso JLa lo tita in c , o que alem repousa.——

N a o  pudemos, assim mesmo, 1er perfeitamente a aps- 
í/aJa inscripçaO, e passados minutos, depois de uma cor­
tada conversaçaõ, resolvemos:—

D e  fazer limpar bem a campa, profundar o* carac­
teres do epitaphio, e pinctar a grade que a rodéa: e 
d ’ isto ae incarregou J . S. d ’ Azevedo incumbindo io£jo 
d ’ esta diligencia um dos veteranos que nos accompanhd- 
vaõ (2 ) :

D e  copiar exactamente, depois d ’ isto feito, a in«crip- 
gaÒ sepulchral, e de promover em Inglaterra, Portu­
gal, etc. , etc. , utua subscrípçaõ para erigir a F. K. 
um monumento naô vaidoso, porém qoe, rival do tempo, 
possa, pela solidez de sua construcçaõ, conservar a memó­
ria e grata recordaçaõ do que a patria deve a taõ escla­
recido engenho: de promover a subscripção em Inglaterra 
«e  incumbirão Krancisco R ibeiro de Carvalho, e D. Les- 
sa, e de fazer executar o monument o, J .  S. d ’ Azevedo.

A o  6air do cemitério copiamos dos «eus livros d 'Obi- 
tos os seguintes assentos pertencentes ao nosso poeta, para 
servirem de guia a outros que, como nós, se dirigirem a 
esta habitaçao da morte, para repousaiem um momento 
sobre a campa de hum Portuguez b«nemerito.

(  Y )  O  M arque% de JVlarialva D .  Pedro J o te  Joaqimn 
V i to de AfenezeSy a quem F ilin to  devem cuidados, enter* 

cova, -e o monumento sepulchral, em terreno perpetuo que 
encerra as suas cinsasz se/a d/te a terra Irve.

(*2 ) Esta incumbência j d  se acha consummada, grxrçof 
fio •Leio p a irio tico do Sr. J&we Soares d'Atevedo.

ingratidaõ, se nau deaprezo, que P  
prod iga lizado aos scos heroes, for&o
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Oopia: (ht p èrc r.a f'heiisr. /VWX,V-

„ l f  $ % % % £ » * :  ÏS19, jM io  S»» A ’ - °  * * * W  77(i9>
d’ordre 1ISS. François M a n u tl, S4 a » * ,  mort, „n

J)o K asc"!!rnJ " '  /  j i r a r le m e ii t  de la Seine, l ,  2', 
V tm U r\ £ ív 'V Z im c  '/ans »n r  f ‘sse tem poraire le 27 du

Ù Z ' S ’ J * » ™  PiÈce c n h c v d “  Ch te‘,u ’ U s " r '
Quatrième Keaistre, année 1820, f o l io  48, 2V.° général 

nam  V «  d'ordre 6b7 inhumé dans deux mètres de ter- 
f e n Y PerPÎ t £ % H u é  dans la f>iè*e de A f r . G re ffu lU  
en face de la tombe de M '.  V .qu y o , et a deux mètres de
et lie de llatlon.

. « [ ] — = = É ] * r *

HÎC JACET

P r a n c is c ü s - E m m a n u b l -d o ' N a s c i m e n t o , 
O l ISIPONENSIS PRESBYTF.Rj 

I l T E R A R U M  A C  POESEOS A T )  EXTREMÜM USQUE DlENf
C'VLTOR INDEFESSÜS,

E t  v e r n a c u i .i  s e r m o n is  d e m g e n s  a s s e r t o r . 
N a t i /s est O i, i s i i »o n e  23 D e c . 173-í.

O b i i t  P a r i  si 18 23 F e r . J819.
A I a r c h k # d e  M a r i a i , v a ,  R e o i s  F i d e l i s s i m i  

A d  C h r i s t i  a n i s s i  m u m  R e g e m  L é o  a  t u  s ,

D e FUNCTI FUXU3 DUXIT OB*EQl'I08E,
Kt  H ANC LAPIDEM IN IIONORKM Cl VIS 8ÜI 

B en e ’ MEUÏNTIS EUIG1 CURA V IT ,  ANNO 1 fc>2Q.

R. I. P.

C on cess ion  à p e r p é tu i t é .

Cmnpre-nos congratular cordialmente os nossos
grinos pelo seu sincero amor das letras, e ^ lo i ia  nacional*
e convidamos aos nossos compatriotas a concorrerem para*
a subacripçaõ, por elles aberta, para o monumento do nos­
so lyricov—

— ■ ■ [1 <&rm



24Ô

A ’  M E M Ó R I A  t > K  F I L I N  T O  E L Y S I O .

E N D E C I I A .

T o c a « t e  o  s e i o  en »  f i m  d a  R t e r n i d a d e ,
! D a s  {V l i i sas  A t h e n e o ,  d o s  L u s o s  g l o r r a !  
T o r u o t i  a  p r i m a  e s s e n c i a  o  é t h e r  p u i o  
Q u e  o  s p r i t o  n ã o  v u l g a r  t e  d i l a t a v a !

S i t i o s  s a u d o s o s  q u ' e n c e r r a e s  os  r e s to s
13 o  L u s i t a n o  J r î o r a c i o  e x p a t r i a d o ,
T o r n a i - v o s  f e r t e i s ,  p r o d u x i  i i i i l  f l o r e s  
S o b r e  q u e m  f l o r e s  p r o t l i g o u  e m  v i d a .

A  r  d ’ i T e r o e s  q u e  o  c i r c u l o  t e  f à z e m  
1N< a  « m e n a  s o l i d a õ  a o n d e  l i a b i t a 9 ,
T a l y e z  s e  v ^ j a  e m  ti u n i c o  o  t y  p  o  
D a  f e i a  i n ^ r a t i J a ô  d a  I ^ a t i i a  i n g r a t a !

Q  u e m  a  l inc roa  d o s  B a r i o s  d e s a î ^ é m a ,
Q u e m  á p e t i t e  p o r - v i r  a  a p p r e s e n t a r a  
I M a i s  r i c a ,  m a i s  l o n ç t t a  q u e  n u n c a  f o r a ;
Q u  e m  d a  L y r a  d i v i n a  e m  s o n s  c a d e n t e s  
£?ahe  d o c e  e x t r a l i i r  i m m o r t a e s  v e r s o s

’ j i n m o r t a l  o  f a r ã o  e m  t o d a  a  i d a d e ,
V i v e  e i n  d e s p r e s o  d a  c o r r u p t a  c o r f e ,
INJoc ie  e i i i  p o b r e z a  n ' u u i a  t e r r a  a l h £ a  ? !  ! !

I M o s  n a u  m o r r e  o  v a r a ô  q u e  a  p a t r i a  h e n r a ,
N e n r i  d e s p r e s o s  d o  v i c i o  o  m o r t i f i c a ô r
G V m  m a i s  o i r o  q u e  O j  h i r  o  € ' y s n e  A u s o n î o ,
I Í  i n d a  é  \ i v o  o  C a n t o r  d o  i n v i c t o  O a m a .
I  i e « i / r a Ç a s  q u e  p r o v e m  d o  a r b i t r i o  i n j u s t o ,
R  a n c o r e s  d o  f ’ « n a t i c o  t u r b n d o ,
S a ô  p a l m a *  q u e  a  v i r t u  l e  a r d e n t e  c o l h e ,
S à o  c a p p e l U s  q u e  a o  s a b i o  a  f r e n t e  c i n g e m .

J^ i l h a s  d o  # r a t o  S#»na e n n o b r e c e i - v c 9 :
S ’ R l y s e a  a o  # r ã o  F i l i n t o  o  c a m p o  e m b a r g a ,  
D á - l h o ,  a o  i n e n o s ,  a  O  al i . »  e s c l a r e c i d a .
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A  b o c »  donde etn lim n idas  co rren tes  
D escia  sem-cessar o  m el d o  H y m e t to ,
C ed ôo  k *  ordens d o  i fe s t in o  in ju s to !
O  peito dor.de colidas doütrmas 
p »ra  iuseiros do inundo s or g in a v â o ,
Jâ  não respira o hálito  d iv ino  
Com que torpes tyrannos am ed ron ta !
Mas se o sprito voou a e sp aço  a lh e io  
Z ) i  g lo r ia  im pressa a ile  v is tig ia  la s c i .

Sitios saudoso* que cercaes os restos 
D o  Liusilano I lo ra c io  expatr iado ,
Tornai-voa fertei», produzi m il i iores 
Sobre quem flores p rod i^ou  em v ida .

Envolta oui crepe a  M u sa  L ftm tana  i
D o  lugubre apposento se app rox iraa :  i
Pára na t»tuncia q u ’ as relíquias lécha,
K  très vezes reclama o seu P i l in t o .
Depois attenta na lavrada pedra 
Que o ób ito  d o  V a te  testifica,
D o  brando petto m il g em id os  aolta,
Que os ceos atroaô, que  os o iteros pungem;
K  na lánide fria reclinada.
D e  pérolas claríssimas a banUa.

N o  cimo das montanhas Ph i lade lp h ia s
I  roa a P am a  ve loz  a ingrata  n o v a :
Am ér ico *  que a g lo r ia  confederara
N ã o  mais verão pulsar tão d oc e  L y r a .  I
t . ia ioa  Uh c in ta* ilo C an to r  e x im iu  '
Q ue  a Independencia  sua aos ceos erguera  ( O ,  
Kis levaniao padrfto <S) d ’ honra perpetua  
A o  distmcto V a rã o  q u ’ E ly s ia  perde.

( \ )  JVa sua Jàmosa Ode á Liberdade d n a  
( 9 )  Mr.  George Jfarrisson, ctdadao AmeTlc°  àrd, 

J*ensi/oania9 mandou eiigir um monumento no 5  ̂ ^
em honra do nosso JPoela, no qual Je% gravar «  »  
versos da sobiedita Ode.
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N im ph as  do T e jo ,  retirai o manto 
Q l,e o  rosto gtntil issimo vos cobrer

roais vergonha.— S'impios vos degradSo 
t m b é t e i s  uiui )dHrins a P h U Í h  av i l ta f t ,

V ôcie estranhas N a in e s  n'amboB un mcndoa 
O  Lus itauo  mérito accolhendo.

Chor<5e* sabeios que cercaes as plumas 
D a  A g n ia  Lusitana já  sein vida,
Sobre  essa terra mais fclix que a P t i t r i a  
Derramai odoriíèros oivulhos.

F ilhas do  grato  Sena ennobrecei• vos;
S ’ Elysea ao grão  P il in to  o campo embargo, 
I>à- lho  ao  menos a Cialia esclarecida.

J o i e  S o a r e s  d e  A z e v e d o .

M  A  R  A N  I I  A Õ.

A ü t iq o  o* O f f i c i o .

E D I T A I , .
y  y  /*

F a u s tin o  Joze Schu ltz , Caua/leiro da Ordem M i l i ­
ta r  de/ &aô B ento  de A v iz , Capitão de M á r  e 
G u e rra  da A rm ada N a c ion a l e Im p éria l, Intérim 
dente d t  M a rin ha  da P ro v ín c ia  do M aranhão, 
p a r  S. A/. 1. , a quem  Deos Guarde, 8$c.

Para  in te iro  cum pr im en to  «Ias Ordens do 
Ex in .# Sûr. Manoe !  da Costa P into,  Presidente 
desta P ro v in c ia l  faço sab^r a todos os Surs. N é ­
goc ian tes  desta Praça c Capitftes de IVavio*, tan­
to  N ac iou aes  co ino tëstrangeiros, que devem in- 
fa l i v e lm en te  fazer entrega, nos Armazéns Na^ io -  
nae*> e Iroperiaes dcdU C idade ,  de loda e 4 ua
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,, l)Cr porca* de cobre novo, que sobejar do fa­
brico dos seus Navios,  assim com o  de todo o  
cobre velho, que so tirar do fòrro dos mesmos 
Nav io «-  e pelo mesmo Arsenal se passarart as 
cautelas necessarias, por donde conste do r e c e b i ­
mento do dito cobre . . . . , 

lutendencia da Marinha do Maranha» t  de
N ovem bro  de 1828.

Faustino Joze àc/iuCtz.

Tem os a satisfaçaS de dar parabéns, aos pais 
de famílias, pela remoçafl das aulas públicas para 
o  centro da Cidade] medida ésta que  nós hav ía ­
mos lembrado, n u m  de nossos números, quando 
ponderámos os graves inconvenientes que resul- 
tavaõ, ao público, da longitude em que estavatf; 
e que acaba de executar se, cremos que por 
ordem do E xm .°  Conselho, a quem louvámos tao 
acertada resoluça5.

O Redactor.

A V I S O .

N a  Lo je  de Mulhados de F igu e i redo  & Cu ­
nha, na Roa do G iz  Casa N , °  19 próx ima á 
Casa do Snr. Joao An ton io  da Si lva,  ha para 
vender Carne seca própria para Escravos, ao co-  
modo preço de 2/000 rs. por arrobas.

M a b a n i i a O, T yjpo grajpii ià  N a c i o n a l , Arxno 1823.



q u i n t a - f e i r a  S O D K N O V E M B R o  d e  IS M

M I ME E ? A.
F  O L. U A

P O L I T I C A , L I T E R A R I A , C O M M E R C IA L .

R ien  n'est beau que le vrai.
L e  vrai seul est aimable.

B o i le c iu .

V  ji r i e d a u e s .

M A R A N H A Õ .

m\ ^ “Imos, no ti ltimo n.# da B ^ á o r r a ,  uma Po r ­
tar ia  do Exm.* Sr. Presidente, dirigida â Ca maça 
d'esta C idade, ácerca d ’uma ionle que o  Sr.^^ia- 
nuel José  de  Medeiros tera chamado sua; apezar 
pois q u e  aquélla Portar ia  nos naô iosse remet-
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tida, transcrerc-Ia-he mol 
d treinos a-, nosso» reflexfle»,
■ vidcntemente nos montra o dosvello, o cuidad,» 
que merecem ú primeira o in»iU» honrada Au-  
thoridade d esta l ' ro r inc ia  aw vexaçõee  publica», 
tantas vezes apontada» inuti lmente a Camara
desta  Cidade. Q

I m p é r io  do B r a s i l .

Corre por certa a paz com B u enos -A yres, 
isto é, uma «uspensaõ d ’ artMs por c inco armo*; 
esta noticia coaduna com as q o e  lernos no P a d re  
Amaro, jornal escripto em Londres ,  e que nos 
merece a maior confiança; os inconven ien tes  que 
podem resultar d'urna paz, conceb ida  sob taes 
condicçfJes, naõ mostrai boa face, e, corn e fiei to, 
terminada a actual guerra de tal forma, parece  
pouco honrosa ao Brasil; pois, versando a c o n ­
tenda sobre a Prov íncia  Cisplatina, e ficando ella, 
nos cinco annos, independente, ou não subjeita, 
a nenhuma das parte» belligcraritea, f o r ç o s a m e n t e  
uma délias é prejudicada, e ju lgam os  o Brasil 
gravemente lesado n’ um tal tratado; ou a guerra  
tem sido justa, porque o  Brasil tem todo o D i ­
reito a M on te -V ideo ,  ou c injusta, porque  M o n t e ­
v id eo  na<5 deve  e»tar subjeito ao Brasil; de 
Qualquer das fôrmas que resolvamos este prob le-  
m * acharemos o Brasil lesadoj si a guerra é 
i f josta, para que se tem feito? Srgfoe-ae que  as 
enormes despezas, e perda de sangue que  Lernos



■ofirido foi contra direito, tn»l .m.joUuJ. 
d rc o ro .a ;  ni í  j . „ t «  oomo termina |, , Jo 
direitos, mutil iaando perdendo „  \
r«vindiraça/J de tantos dixpondio.. '  ! í > , ,* 
quo coro *  foi «-a d*- cinco anuoe n on o »  inimig«»« 
se acautelaràO, « ,  pr^parando-tc para de „ ovr 
no«» disputar MontÁ*Vir leo, '/nem **)#** c'»l4o 
cfuacR s©r*3 oa resultado*! ! > , *  » 0  r j t jC n Ín » ln irr 
ra inter-vern naata  tiegoríiiçfto, «  q U* nupp^ 
q u e  tirará part ido dc dofio* deMivernat em fiai 
o  qu e  for ^ar.-í, e, quando v íridinamenle «ouber­
mos o que  lia *ób/e este objecta, o commum- 
caremos a nossos leitores, emitt indo-l l ic  noana* 
reflexcJes.

O  Redactor.

2>l

O i s c u s o  q u e  o  S r .  ,£ íle m c n tc  I 9c r e i r a  r r r i f o u  na  Ca*  
m a r a  don S r s .  D c p u l a d o  s e m  S essã o d r  \'.i 

d e  JVTai/o c o r r e n t e ,  n a  d is c u s s ã o  da lies - 
p o s t a  á  F a l ia  (Lr> ' I l i r o n o .  ( I ) .

O  Sr. C lem rn te  Percira:-=*T>m-ao írnpngna- 
do  o  projcícto da respo*fa í» Kalln do Throno 
no a r t ig o  sobre o  top ico  da guerra do «Sul, pe-

( 1)  E s t e  b in e m e r ito  D r j n i t a d o  é  tune. a M m > * -  
t r o  d o  I m p é r i o ,  e  s u a  c o n s u m a d a  m n d u re u a  ' <<*• 
h e d o r ia  j a m a i s  iU u d ír á õ  nossas  e s p e ra n ç a s .

O  l l r d a c t o r .



lo fundamento do que n*o  ooutém htima dec la ­
r a d o  von iu le  da Camara 1:1o banca oo.no 
convém, o tambem se tem querido ti/.vr ob*er-  
>Hr, que a Pnlln do T h ro n o  foi pouco e v a n *  
cina tido empregou a express:Io— l nmuia v H K m*,>- 
j , i r * o — , dit, n<Jo se «| a vonl i l r  <lo I hr«.n . i  

m anhar  unida á vontade d.» N.h;»io, e s^r 
m n t a v e l  s^>in<lo a-» ciroumstaiteias. Kn su-len- 
I Ar«-i que a Falia do Th ron o  nAo podia nem de- 
v ia empregar outra expies ffo, e c|«»e a linjfua- 
jretn desta Camara tiílo pdde ser senîîo a 
il,a do artigo em discussão, tal qnol se acha re ­
digido. D iz  a Falia do Throno— ’ tëntabolei ne- 
39 gociaç^es com o G overno  «le B u e n ^ -  Ayres ,  
”  estabelecendo bases para huma r o r i v e n ^ »  jus- 
”  ta e decorosa como ex ibem  a honra Macio-  
”  nal, e a dignidade do íVleu Imperia l  1 'hrono. 
99 Se esta Kepublica na# acquiescer ;ís proposi-  
99 ções mui liberaes e generosas, que attestai! 
99 á face do Mundo a boa íó e a mtnleraçafi «lo 
n Governo Imperial, ainda que o M en  Im per ia l  
99 Curaçiïo muito se pénalisé, lie minier continuar 
99 a guerra, e continua-la com duplicada forcar 
tal he Minha Imrnutavel Resolução. 99— Com es­
tas palavras quiz  dizer o T h i o n o ,  que tem fe i ­
to proposições de huma paz justa e decorosa a o 
Governo de Buenos»Ayres; mas que *e o t u  n?ío 
quizer a paz, he Sua lm m r ta v r l  Kenolnçrto c o n ­
tinuar a guerra com duplicada força. 10 podia 
por ventura ser outra a Kesoluçrt » do  I  hronoP 
Lsfa  sua H euiluçlo  \a)e o mesmo que dizer,  que 
nunca convirá em huma paz, q u e  hcjá oflen*ova 
da honra Nac iona l ;  o qual seria a Uesoluçrt > 
contraria? Seria q«ie convir ia  estabelecer-se hu­
ma paz VMr^onhosa, e que compromettes*!»  a hon­
ra e gluria Nac iona l ;  e berá da diuuidudc do

252
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T h r o n o  ce lebrar  huma pur. oir**n»iva «U honra
f l o r i a  N u e i o t i a l f  IM c ie  a N j »;» • 
t a  |»ü/? C e r t a m e n t e  u * o :  e  p o r  i**i,M.. t . , ,e
a  H e s o l u ç ^ o  d e  c o n t i n u e r  a K ,,f*r r « .  n o  ta - .*  «te 
&r iliTc» poil#*r o b i e r  h i m a  jim/, ( l i g n a  il* N *i ào  
c do T l i r o n o ,  dc\ «  •*» r im in u iu *  e l  nu von t  « d e  d o  
in e> tn o  T l i r o n o .

A  iTS|n»>ia ii F u i  la  d o  T h r o n o ,  tul q u f|  « Q 
a r l i a  red  it: i • I :% p**la (. 'o i i m i i i n ^ I ' )  l i e  i g u u Im e n l r  «.i 
l ia ,  I fo iK M ,  e  l e a l ;  n^ lla  » e  d i z  q u e  a C an
► e  u l ^ r u  C*1 ni a n »I luia d a  D e ^ o c id ç l i »  « i «a p.i/, 
|M>r«|ne ci B ra s i l  « ie^ - ja ,  e  p i e e i s a  a p u t :  c * c -  
c i e s c e n t a — q u e  t o d a v i a  n u n c a  c o l )  e m i « à  q i a  
l i o n r a  N a c i o n a l  aeja co<v p r o m e i i i d a  N I * »  p o d e  
b a v e r  nadu  m a is  p o s i t i v o ,  n e m  m a i*  f r a n c o  e  
l e a l :  i^ to  q n e r  d u e r ~ a  C a in a r a  «lus D e p u ta d o *  
q u e r  l i in n a  p » A  d e c o r o s a ,  e  q u e  nÜo c o m p r o m e t -  
t a  a H o n r a  N a c i o n a l ;  t o d a v i a  se  i s la  pa/. n i >  
f ) o  <» e r  o b i e r ,  l i a - d e  c o a d j u v a r  o  G o v e r n o  a fa ­
z e r  a g u e r r a *  p o r q u e  u u n c a  h a - d c  c * »n «en i ir  cpie 
a M o n t a  e  G l o r i a  N a c i o n a l ,  « e j S o  c o m p r o m e t »  i- 
d as .  K  q u a l  s e rá  o  D e p u t a d o  da N a ç * ïo ,  q u e  
s e  n 3 o  a c h e  p ossu i  d o  d c  l iuu ia  v o n ta d e  f in i  e de  
p r e f e r i r  a c o n tm u a ç / to  tia g u e r r a  a hum a paz  \rr- 
jL 'onhosa, e  o i l e t i s i v a  da  l l o n r a ,  e  C i lo r ia  N t r i o i i a l ?  
L o g o  h e  f o r ç  >>o c o n c l u i r  q u e  o  T h r o n o  n ït »  p o ­
d e  d e i x a r  d e  ser  l n u n i i t a v t  1 na r e s o lu ç ã o  d c  c o n ­
t in u a r  a g n e r r a ,  n o  c a s o  s u p p o s lo  «le B u en oc -  
A y r e s  na*» q u e r e r  a t in u i r  as ju s ta *  e l ih e r * C '  p ro -  
p O s iç ò e s  d e  pa/., q u e  o  G o v e r n o  I m p e i i a l  lhe le i .

O u v i  d i z e r  a l iu in  S r .  D e p u ta  Io  q u e  i r a  
n e c e s s á r i o  i i o g i r  a o  G o v e r n o  os  m» i s i le  p o d e r  
c o n l i n u a r  a g u e r r a ,  p a ra  o  o b r i g a r  a f a « r r  a  
p a z :  i s t o  s e r ia  o  m e s m o  q u e  q u e r e r  c o l l o c a r  o  
G o v e r n o  na d o lo r o s a  p o s iç f to  d e  fa z  r hum a paz 
v e r g o n h o s a  p a r a  o I m p é r i o ;  c  p o d e r á  acr *.»la a
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vontade da NaçSo? Se nòs víssemos que ttuenos- 
Avrcs tinha proposto ao Governo  huma paz d i g ­
na da Honra e Gloria Nacional,  e que este <. 
não queria acceitar, entSo necessário seria negar 
ao Governo os meios de poder continuar a g u e r ­
ra para o obrigar a fazer a paz, porque noste c a ­
so niïo era vergonhosa; mas no caso em que nos 
acfAmos, no momento era que o  T h ro n o  nos in­
forma quo fez preposições de paz, justas, e libo- 
raes, querer que se lhe neguem os meios de c o n ­
tinuar a guerra na hypothèse de Buenos-Ayrcs 
n ío  adnoittir esta mesma paz justa e decorosa, 
como se nos assegura, seria o maior erro que so 
poderia commetter, e seria comproraetter a H o n ­
ra e Gloria Nacional, que somos obrigados a 
sustentar e defender. Concluirei  por tanto v o ­
tando pelo Projecto da CommissSo tal qual se 
acha redigido no artigo de que se trata.

Continuado do N .°  37.

Pelo contrario a propriedade industrial offe- 
rece huma garantia á liberdade contra  o  pod^r. 
Assim hum povo, que por meio dos repre­
sentantes, que el le escolhêo l ivremente,  se dá a 
ei mesmo huma Constituição pol it ica, e quer 
segurar solidamente a sua liberdade, se naõ de­
ve pertender, que as leis fundamentaes deêra á 
preferencia á propriedade industrial, deve  dese­
jar  pelo^meno9, que seja prefeitarnente igual  a 
protecçaS, que as mesmas leys concederem a am­
bas as propriedades.
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Publicistas mui celebres tero dado a prefe­
rencia nas eleições dos representantes da Nacfto 
aos proprietários industriae»; nao somente poí 
terem estes hum maior, c mai» dirteto intere^c 
na cauza publica, a^ im  como jrí demo«trarr.ov. ma* 
lambem, dizem elles, porque lie nesta cla»«e cjüi» 
achaõ ordinariamente os lale.itos; huma maior n<a*sa 
de conhecimentos, e d'intlrucçatf: e huma mam per­
fe ita  independencia. En de boamente admiltuia 
na representada# nacional os colonos, e rendei­
ros de terras com preferencia aos proprietários 
das mesmas terras; porque enta# aquclle* Tem a 
ser huns meros Agentes de hum ramo d'indus- 
tria agrícola; e como laes, a deverem ser con­
templados como os outros Agente»  da industria 
commerc ia l ,  ou Fabricante; e isto pelas ra>ues 
que j;í demos, e por outras, que pertencem mais 
particularmente á Economia politica, do que à 
Sciencia Social.—

Ju lge i  dever demorar-me enj combater a 
preocupaçaô gera l ,  que favorece a propriedade 
territorial de hum modo mui particular, aprecian­
do em menos mui injustamente a propriedad*» 
industrial; porque desta preocupaça8 se tem ti­
rado, e tiratf ainda todos os dias, consequencias 
mui funestas para a liberdade, e sobre tudo pa­
ra a igualdade faõ essencial em hum» organiza- 
ça<5 Social liberal: pois onde 06 cidadão# oa5 
forem iguaes da maneira, que o podem «er, nào 
se preenche o fim das associações politicas; a 
f t  ti cidade do maior numero dos membros, que a 
compõem ........... .. ..............................................................

(R a m on  Salas.)
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AVISOS.
j/anoel /o rd e iro  da S l fva ,  Ru a  d o  G i z  N /  

*>5 quer verfder huma kstírava M in a ,  f ° rte de 20 
Z k z  ai.nos; láva bem, engom a,  faz soíTri v e lm en te  
de comer, e està ao facto  do se rv iço  de  caza.

Jozô  (Caetano M art ins  M arques ,  tem para 
▼endíer [env Caza d e ' s e o  Patrão  o Sr. A n to n io  
José G om es ]  bom R a p é  p r in ceza  n o v o  v indo  
pela Escuna L eôa .

Quarta-fe ira  26 do  corrente  no A rm a z é m  dos 
jLeildes na P raya-Grande ,  hade-se r e n d e r  alguns 
Escravo»  Buçaes, jchegados ha pou co ,  pertencen- 
*te a J^rancisco Joze  Baptis ta ,  p r in c ip ian do  pe­
las 10 horas. '

Quem t iv e r  para a l lugar huma N e g r a  que  
/saiba a lguma c o u z a x í e  cosinha e mais se rv iço  
de caza, dir i ja-se a ÆoaÔ y je ron im o  E é te v e s  l^rorte, 
defronte do  Reco lh imento#

M  A I l  A N  I I  A  o ,

JYa Ti/pographia Nacional e Imperial. Anno 182S,
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N . ‘  40 StMK5S T B  E .

M I N E  E  Y A.
F  O L H A

P O L Í T I C A , L I T E R A R 1 A , C O M M E R C IA L .

R ien  n'est beau que le vrai. 
L e  vra i  seul est aimable.

. . Roileau* '

. . , P  O  L  I  T  I  C  A .

R e s p o n s a b i l i d a d e  d o s  M i n i s t r o s .

C h e g a m o s  a huma das rnaterias mais impor­
tantes, e ao mcsmo tem po das mais difficcis da 
so ienc ia  social: a responsabil idade dos Ministros* 
Sem  esta responsabi l idade,  nenhuma segurança 
pòdo  have r  nem para o Monarcha, nem para o 
p o v o  ; para  o  M onarcha ,  porque para qne sua 
pessoa seja inv io láve l ,  e sagrada, he necessário, 
q u e  seus JYJinistros respondão por eüe: d ’outro 
m o d o  nao poder ia  de ixar  de responder elle mes­
mo* pois era a lgum  hade estar a resp* nsabili- 
dacle, v isto que da parte de algum hade ser a
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f  it* nue a provocar ;  , nem haver ia  segurança 
ultra' o povo, porque, a c,«.e senílo a i t r e v e iU d  
Kf iuistros, que nSo tomem respònsavcis pelos aous
fretos? C o m p r o m e t s *  •  “ wn«  sc H « « «
fa*cr eltecliva a re »p »nsab i l idade  do JMonarcha, 
oue senão s e g u is s e m  p c r t a r b i i ç ô « ,  qu e  mui im -  
m ed icam ente  a m e » ç t f i e m  a «t fgurança do  Estado .

Por  huma ficç&o legal se suppôe, q u e  bum 
R e v  nunca póde t’axer mal: se apeza r  disso o 
mai se faz, deve  suppôr se, que se faz contra  a 
vontade do R e y ,  e por von tade  de seus M in i s ­
tros; e para sustentar esta f icção saudave l ,  d e v e  
a L e  y  fundamental da N a ç a o ,  estabe lecer ,  que  
nenhuma ordem do R e y  seja ob ed ec id a ,  sen3o 
fòr lambem assignoda por hum Min is tro .

Por  pouco que se pense, com prehcnde-se  im- 
raedialamente, que he mais justo, qu e  responda 
o Ministro, do que o R ey ,  e qu e  sc d e v e  cu i -  
dar muito mais em reprimir a am b ição  do  M i ­
nistro, do que a do R e y .  N u n c a  h ou ve  hum 
R e y  tiïo máo, que seu Min istro  r»íio fosse a inda 
peor: a historia de todos os tempos nos olTerece 
milhares de exemplos, que  sao outras tantas p ro ­
vas desta proposição. (1 )  Ass im  d e v e  acon tecer  
inconlestavelir.eute: nunca hum R e y  tem lautos 
motivos para ser ambicioso, e in im ig o  dos d i r e i ­
tos do povo, com o o M in istro :  o  R e y  d e v e n d o -o  
ser sempre, não tem outro ve rdade iro  interesse 
senão o interesse do povo:  se este he r ico ,  e 
teliz, o  R e y  o he á proporção: o  seu poder  he 
luima consequeticia do poder  do  seu p o vo :  se

(  ̂  )  T^aía proposição não he tão rje^icrica, tjue 
nuo tenha algumas excepçôes. Que Monarcha , por 
exerupla póde comparar-sa a Nero  em maldade? 
Cu/rt tudo o seu Ministro foi o Filosofo Scneca, etc.



e . t e  sofre ou gozo  o R e y  goza, ou .cfre- * 
somente porle consid. rar-ve ícguro  sohre seu il r 
no, quando  governa  p o vo »  l i * , * , ,  r ^ .J .  ,  '  
I ,eys, cu jo  ob jec to  he o hem e «>ral ,]a la -,
e  n/to o  de huma pe*?oa paríicular, c<~ h.,.rá 
famíl ia, ou de huma classe privi legiada. O  mti ' ,  
que  inspira a força, tem Fido em todt s 01 t'.. 
pos hum fraco apoyo  dus T h ro n o * ;  c - ’ a hrf tam- 
bem hurna verdade histórica.

A  posição precaria de hum Ministro 
na tura lm ente  inspirar-lhe sentimentos totalmente 
diversos ;  q u e  lhe importao a e l le  09 in te reses do 
p ovo ,  dos  quaes talvez nrto estará encarregada 
senão alguns dias, e mesmo alguns taomen’ o!- 
C o m o  póde d e ixa r  de ser Min istro rfroanhi, 
apressa-se a g o z a r  hoje da authoridade; a ang- 
m cn ta - la ;  e a tirar del ia todo  o partido poasive!, 
afim de  proporc ionar-se  recursos para quando 
cahir  na desgraça, de q u e  está ameaçado a cada 
m om ento ;  porém  o  R e v ,  que sabe que hade 
g ove rn a r  ámanha, n í o  tem pressa de governar 
ho je ;  e, senão, d iga-se  porque rasa o ha muitos 
mais  M in is tros ,  do qu e  R eys  ambiciosos?

A  responsabil idade ministerial não se funda 
em huma simples ficção; funda-se sim em pro­
bab i l idades ;  funda-se na rasao; na utilidade e v i ­
den te  do  co rpo  socia l ;  c he hnma condição i - 
d ispensáve l  do g o v e rn o  representativo; p o r : ? ,  
para que  esta responsabil idade produza todo* o* 
bons effeitos, que  devem resultar delia, r>To bas­
ta, qu e  esteja escripla na Carta Constitucional; 
mas he preciso, que seja effective.

Para  isso he necessário, que huma ley or^a- 
nica bem clara determine mui expressamente o 
m od o  de exercc-ia. Nes te  ponto devem evitar se 
os dous extremos igualmente perniciosos: se 1

259



2 C,0

rr«ponMbili<lmlo mlni.lor.al Iw . dc«na«»adn, farfc 
alir Minixlro» í. J-Io liirt.doa, e ..(Io ll.ea

.Kixarà arilH'llu liberdade dç ..cgtto, q . .e  l.n 
c r ^ . r ia ,  |>»r« qu« rlc-c-mppnl.cm as funcçftei do 
poder élèci.l ivo, rio o . j»  exerwc.o  r.Ulo e i . c . r -  
reiradop- *» se lie extremamente l imitada, d e ix a i *  
ao« Ministro* demasiado campo pura fazer o mal: 
m  o • e x e r c íc io  da responsabilidade he demasia- 
damente facil, apenas hum Ministro terá tempo 
pura responder ás accusaçtfeP, que contra e l le  se 
fizerem; c se lhes pfie demasiados estorvos, e se 
envolvem cm huma mijltidfto do difí iculdades i n ­
trínsecas, a responsabilidade será ilusória, e o  
.Ministro zombará sem rinco algum de huma Iciy 
inexcqtiivel. Neste extremo, he que peccava a 
Ivey sobre a responsabilidade dos Ministros, qu e  
foi appresnntsda Á Camara dos Deputados do 
França em 1818, e que foi irnmediatameute reti­
rada: parecia f|ue aquella ley tinha sido im ag i ­
nada de proposito para tornar illusoria a respon­
sabilidade estabelecida pela Constituição; e p re ­
sentemente a responsabilidade dos Min istros em 
França está com efíeito na Carta, porém estií 

alli. Continuar-»*-ha.

E C O N O M IA  P O L ÍT IC A .

Un I raite d í iconomie Pol it ique se réduira à 
un petit nombre de principes» .•  arrangé dans 
un ordre convenable pour en saisir l ’ ensemble. 
Say Disc. Prelim. pag. 24. 3 Ed.

P r i n c i p i o  I.

Supremo Governo de cada Noçfto, seja
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qual for sen nome, mia^ atfl rihuiçiVa 011 riivUr.r* 
d e ve  considerar-*#* com o  o P * i ,  011 Cwb«-<;iê «|A 
huma vasta Kamil ia ,  #* en» coii»e«|iieriria ,,ror„ .  
rar em tudo ;i pro*»perida*1#» geral r.m<» ,;M 
mil ia existente, com o  das f j e ra^en  futura* do 
respect ivo  E i tddo .

S- I .
•

E m  sua relação com a Mora l  todo o G o ­
verno  ou soja M onarch ico  absoluto, ou modera­
do, ou H^ja Ar is tocrát ico ,  ou Democrát ico,  d ev #  
per respeitado, © obdec ido ,  nem aquella Sciencia 
(  a M o ra l  ) » e  in trom et fe  em quãl fòrma de G o ­
verno  seja prc*ferivel. Ern a relaçfto porém rom 
a E con o m ia  PoJitica o  melhor de tod o » oh G o ­
vernos  he o  K  epresental ivo, pois que ne*te n;To 
se determina pagamento ,  ordenado, pensão ou 
qua lqu er  outra de-peza, sen» preceder debate, e 
discussão entre os Iteprcsenlantes dos Contribuin­
te »  e Interessados.

E S C O L I O  (  1 )

Charna-se e com pete  o nome de Governo a 
todos em quem residem o* diversos, seja qual 
for a forma de G overno ,  que haja no ICsfado. 
I l e  sem rasão que se dá o  nome de Governo nó 
aos Chefe*  do  Pode r  execut ivo :  Govcrna-*e dan- 
do-se I^eis, com o  sc gove rna  applicando-as e fa­
zendo-as executar.

§. 11.

A pa la v ra— Econom ia— fórma-«e de duas pa­
lavras G r e g a s — O ikos— Casa, e — Nomow— L e i ;  co-

( 1 ) E sco lio  é uma preposição tfue nerte de an- 
notação, e cu inm cn ta no  cí antecedente.
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interior
vi m

n>0 „r t.-is. qii- rrprom o ,n
TJ h...... C »«n  A pnlavr»— PrtlUic » — »  Qttftl
ù  n*l« \ rn Cir îra— polo »—Cidnde, eslen.le

S  P, * i «  .  V o T Î  «  o „  .  . 0 ,1 .  .  N . -
t io facettil* O Cio ver 110 a retpeito 4**1* ( como 
ïe estabelece no IVinoipio supra ) «s vcses dr 
Pai de huma grande Kamilia* V * )

Ç. 111.

Se as d ^ p c i iB  publicas afïectRo a somma dan

( 2 )  Hum Pai de fa milia poderia a premier <m 
as Leis de Carlo* AfafÇtto a governar stta Casn. 
Elle poz huma reera admiravel em sua despeza, «  
dco rotor a seus dominios não só pelo fado da sa- 
hedoria e bem cuidada administração, mas tamhem 
pelo lado da parcimônia. f ré se em seus Capitu- 
lares a fonte pura, e inexgotavel dotidc elle tir ou 
suas riquezas» Diz Montesquieu no Espirito d<is 
Leis lÀv. 31 Cap. 18, que este Imperador deo 
ordem para se venderem os ovos, e hortaliças, que 
cobravfio do consumo da sua Casa.

O Principe Eugênio, a quem se farta injut- 
iiçBt se fosse só considerado como hum grande /Ili- 
litnr, c que mostrou a. maior capassidade eni as 
administivtço&s, e negociaçfics, de que foi encarre* 
gadot aconselhava ao Impcrardor Carlos 0 * que 
segutsse os pareceres dos Negociantes no mattejo 
das suas finanças.

O Gran Duque Leopoldo mostrou em os fin* 
do Seculo 18 quanto póde hum Principe (  mesmo 
ern hum pequeno Estado )  quando elle introduz em 
n publica ad/ninistraçâo a severa economia dos par­
ticulares. Km p<»ucos atinos fez elle da 7'oscatta 
um dos Paizes mais prosperos da Europa.



*r»:«

riqucxrt* da incarna maneira qui» a* de*p< 
t ieu lare* ,  os m wrno*  princípios tio f r rn m » , . ,  ,ir4t 
▼em app l ica r - *e  a Itumaa, e ou lm »  N i o  »v* tl*,** 
sorte*  «le e con om ia ,  oMirn et)mo tifto hn dh«*% «#, 
tcw «le p ro l i id td c ,  ou  i Ium «o r le *  «Io teoval 
tium O o v o r n o ,  com o  hum 1’ artfieohtr I»  rm 
rumos, de qu e  d « v a  resultar huma produrt «l. 
va lor  su per io r  « o  va lor  con*umtdo,  •*llo * r*|t* 
Im m â induslr in  p roduct ive »  He o valor rnnvm t i .  
d o  não de ixou  producto  nlgum, he ftitm valor 
po rd ido  tanto  para o  G o v e rn o ,  comn p i t a  o p u  
t icu lar,  que  assim consumio.

CoMfmw/rr tr ha

A V I S O S .

N á o  podemos ilar ainda n o o m o « I r j l r tM  -» 
P o r ta r ia  de S. Isx.*, prometida  em n >««o n * an­
teceden te ,  fa - lo -hem os  brevemente .

O  /tf /<fc#ar.

A  0antn C*asa fia M iser icó rd ia  l e n d o  «Io n1»r»r 
a casa da roda para receber  n* rvpo »|n « t ton »  
v id a  a Iodas as pe«soas qu e  t iverem  \ma» e «» 
que ir i ïo  en ca rrega r  da cr iação d o i  mc*m»*«. parv 
q u e  ne d ir ig j lp  ao tnspector  %fo H o ip l la l  «Ia M i»  
aer ico rd ia  iH anoe l  J fn ton io  /MPo«lríjnes VÍ%i;*v 
de co in  el le  se apí^tar re lac t ivo  a«> crl.tr»* que 
d e vem  receber .  Maranhão K2<> «I*» N c o t w N i r  
de  I 828.
O  P rocu rado r .  sfttiottio th  a* r i ' . i rau j*  ftwirmarifr*

N a  f j o j a  de «Joaquim R a m o i  Vtllar n i i  ^ ‘l * *  
« r a n d o ;  e na B o t ic a  de  D a n ie l  Vfcaqtiint Wit>« •



ro no Largo  do C .rm o ,  se achSo á venda F o ­
lhinha» de porta do atino prox im o futuro de 

as quaes saC! *era duvida as mais bem 
calculadas, e interessantes, pois d e n o t ío  d.aria- 
mente as horas d e — maré— tudo na rnaior exa- 
rlida<3: e pelo coinraodo preço da rs.

' N a  Loia de Efomin^os A n t o n i o Aeyfnívoira. 
na j^Mjyajjrande/ e na ho l j íca  de Aíar^óe» /í)uar- 
t e -Ô od m ao ,  no largo do  ^ T a rm o ^ se  acha » fo ­
lhinhas de A lg ibe ira  para o ann de 182D a 4S0 rs. 
xôuito certas. o. 5 -

Manoel ' ^ « j e i r a  da ^Siw-ta, ( c o m  ^ILoja  nas 
casas áõ falecido Br igade iro  Se^?asticío Gbtíies oa 
S iU a  Beiford,)  continua a ter a venda em £ .  3 
e  as oitavas excel lente Rapé Pr inceza ,  r indo  
ultimamente pela Escuna Leòa .  O  annunciante 
facilita aos compradores, para poderem abrir os 
botes, e não lhe agradando a fazenda fica com  
ella.

Quem quizer comprar hum escravo bom  m a­
rinheiro para canôas grandes, de boa  6gura ida ­
de de 30 annos Nação  M and inga ,  procure na 
Typographia.

Erratas do N /  antecedente.

Pag .— 250, linha 1/— transcreve- la-he-mos—• 
lea-se— transcreve - la^hemos. V v '*•

Pag .— 251, l inha 16/— Discuso— lea-se— D is ­
curso.—

Pag-— 256, linha 10/— hade-se— lêa -se— h&o- 
de-se.—
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M a * a v h a 6, T y p q q r a p u  i a  N a ç iq x a l . Anno  1828.
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M  I  N  M ]R  V  A .
F  O  L  H  A

P O L I T Í C A ,  L I T E R A R I A , E  C O M M E R C I A L .

R ien  n'est beau que le vrai, 
JLe vrai seul est aimable.

BoUcau.

M A R A N H A Õ .

_____  A r t ig o s  n 'O f f i c i o .

E n d o  ch egado  as fontes d ’esta Cidade a 
hum estado bem improprio ,  daqueUe que hum 
o b je c to  de tanta importancia  merece a beneficio 
do  publico, por isso, em quanto nao he po**i- 
ve l  darem-se mais pro6cua« providencias a sitni- 
lhante  - respeito,  o  Presidente da Província or- 
xjena: Q ue  , o  T e n e n te  Engenheiro ,  JLoze Joaquim 
H odr igu es  L^oppes, tome a seu cargn v ic iar so ­
bre o  asseio das fontes desta Cidade, fazendo 
*}ue os aqueductos, daquellas que os tem, «e 
achem sempre per fe itamente Jimpos; que a-.juel-



las qu e  forera p ro teg idas  de a rvo redos ,  com o  
a fonte das pedfi^t». se c o n se rv e  es te  no nielhor; 
es lai îo  p o s * iv f l .  e q u e  os lu s t r e s  ilo serv iço  pu, 
b l ico  das mesmas fontes « e  Actiem sem pre  fran­
cos, e coin totlo o  d e zen xo va lh o ,  naô consentir!* 
do, especia lmente d e  dia, que  a l g u e m  se banho 
indecentemente  eai taes lugares.  A l e m  disto, l o ­
g o  que  venha ao con h ec im en to  q u e  pelas visi- 
nhatiças das nascenças « e  abrem  poços,  qu e  os 
possao saugrar, com  de tr im en to  da u t i l idade  pú­
blica, dará im m ed ia tam en te  parte  ao  G o v e rn o  
para tomar em consideraçatf  tau im por tan te  ob-  
j e c to .  F ic a o  dadas as prec izas  ordens ao C o m ­
mandante dos Calcetas ,  para  p ô r  á disposição 
deste se rv iço  os que  se f izerem necessários.

Pa lac io  do G o v e rn o  do  IWaranhao, em 31 de 
Outubro  de  1828. Pinto, Pres idente .
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T e n d o  consideraçaiS á u t i l idade púb l ica ,  com 
aquel la  eí l icacia que  lhe ó  d e v id a ,  mui p r inc i ­
pa lmente  da parte das au thor idades ,  que, pelo 
•eu ca rgo ,  devem  ser as primeiras guardas da 
L e i  ein benef ic io  dos P ó v o s ,  e, tendo  v indo  no 
conhec im ento  da falta de dezem pen h o ,  e pontual 
execuçaõ  qu e  M a n o e l  José  de  M e d e i r o s  tem tido, 
a respeito das cond içoen 9 d 'uni terreno,  que  lhe 
foi concedido,  no lugar  d ’esta C idade ,  cham ado 
o Igarapé do Padre  R o q u e ,  on d e  havia, de lon­
gos tempos, uma fonte, de qu e  o p o v o  plena* 
naente s»e servia, e cujo terreno o  d i to  Ivkedeiros 
mandou cercar, com prehendendo  as aguas^ sern 
respeito á importancia  do  ob jec to ,  de i tando ape­
nas para a rua huma mui d im inuta  quant idade  
4 ’agua corn detr imento do bem  pú b l ic o ;  tendo- 

passado mais de  très annos «em  satisfaser às



2G7

pre c isa »  clatixti la*, com deapWWo «U. t « ,
ï.npeno, e da corre,pondenci* i  c o n c .„ ,o " Í * ef,®
f e . t . ,  »  qua l ,  , ,- j*  e x p l i c i t a ,  oll .m p Æ u .m . *  1 
■ftbrc as m o r n a ,  L * , n r ,d0 „ rr  ^ od . d.  ^  ;
e s p e c ia lm e n te  quando  d iz  rcpeito a „  u lo ;  ’ 
b h c o s  c o m o  lie o  da»  agua , .  ob je to  d. m.Vor 
n ecess id ad e ;  fcn d o  visto qu e  o  me*roo M M firo ,  
t em  f e i t o  arranjos .u b l e r r a n e o s  de  modo q.,e 
p o d e rá  sangrar ,  e ex trav ia r  a mesma a^u i  dei­
x a n d o  paru o  P ú b l i c o  ta<3 sóinente a q u «  qui**r 
a seu a rb i t r io ,  quando ,  pe lo  contrario, aquelle 
i n d i v i d u o  d e v e r ia  t;1o sóinente gosar da »  sobra*; 
t e n d o  em  fun visto, qu e  diri/cio a cerca em toda 
a ex tens&o, abso rvendo  o  terreno ale ao alinha­
m e n to  da  rua, de i tando  essa pouca agu i ,  qut» 
Jhe p a rec e ,  para o exp a ço  da mesma rua, tudo 
em  d ispe i to  rio p r im e iro ,  e mais principal o b j e ­
to  em  s im i lhan te ,  assumpto, qual é  a utifiJade 
pública.* d v ista pois  de tudo, o que fica ex* 
p e n d id o ,  c o m b in a d o  com  a iriformaçfto da C’a- 
(nara desta C idadp ,  inc lu indo a do Engenheiro, 
q u e  a*s ist io  á últ ima ve^toria, o Presidente o r ­
d ena ;  P r im e i r o — Q u e  a Camara de^ta  Cidade, 
o u v in d o  o  O f f ic ia l  E n gen h e iro ,  que foi á vj»,lo- 
r ia, faça im m ed ia tam en te  marcar um sufKciaote 
r e t a l i o ,  ou re in trante  no iln»> para «j»ie

e mais externos da fonte, rí-
mdo

nra das aff i las deverá scr de mod 
'H f d e i r o s  as n í o  possa s a 11 j  r a r , o -
« u a  von tad e ,  para o  qu e  '*-• «*■ • P f* -
a s tu c io sam en te  por  racio d'aqueduc ^
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pedra, cujo n iv c l lam rn to  se nrto pode  sondar 
«q u e l l e  encanamento  « levo « c r  de m odo  quo 
possa fac i lmente observar ,  e l impar,  e que ,  ^ 
d i lo  Medeiros,  e quem  Jíie socceder ,  possa tflto 
sómento receber  o  r e » lo  das « g u a e ,  que  ficarem 
do Púb l ico ;  pois, sendo de l o n g o  t e m p o  sírni- 
Iba r te  agua  do nzo g e ra l ,  não se póde ,  de  fô r ­
ma a lguma, dar a q u a lqu e r  part icu lar ;  a Cama* 
ra faia, a lém  d' isto, as propostas  q u e  ju lgar  
mais convenientes .  A  C a m a ra  d e ve  f icar na in ­
te l igênc ia ,  que  este o b je c t o  lie ansaz c laro ,  que 
se tem i l lud ido  escandalosamente ,  po r  muito  t em ­
po ,  que a Augusta  RepresentaçaG N a c io n a l ,  pe ­
las sabias L e is  novam ente  pub licadas,  bem  tem 
manifestado á N a ç ã o ,  qu e  tanto tern em vista  a 
escrupulosa execuçaô  da I^eí, c o m o  a i l l im iuação 
d ’essa chicana, filha da od iosa  trapaça.

A  Camara d eve  ficar na ínLel iger ic ia ,  que  
urna vez na# satisfeitas pon tu a lm en te  os in d is ­
pensáveis condições nos tratos de sirnil l iante na* 
tureza, as suas concepções  d e v e m  ser po r  isso j u l ­
gadas in fa l ive lm ente  nullas: c o m o  so l ic i tou  o 
mesmo M ede iros  a respeito  de hum desses te r ­
renos que  alli ped io ,  e  q u e  e s la v a  da d o  a o u ­
tro. A Camara  d e ve  considerar,  q u e  « q u e l l e  
homem accuza a mesma Cam ara  di endo  que ,  
por  ella lhe não ter f e xa d o  o  lu ga r  á q u e  não 
tem cumprido da sua parte. E n tre ta n to  a P o p u la ­
ção  mais necessila la d 'a qu e l le  c o n to rn o  tem  e s ­
tado sentindo uma pezada  falta, pe la  d i f icu ldade ,  
e escassez d 'agua, o  que  já  não a d m i t t e  main 
de longa .  «A  Camara  d e v e rá  proceder ,  sem per- 
da de tempo, á d e v id a  e x ecu ç ã o ,  e, no caso 
d ommigsão, ou repugnanc ia  do  tal M ede iro s ,  
me dará immedia tamente  parte, para fa ze r  viu* 
gar  o  que  justamente e de  d ire i to  em  um ob~
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j e c t o  d «  tan t » ,  e |a5 recommanda v<:| ronh.<J,r»
i;âu: assim o  cumpra.

P a la c io  do  G o v e r n o  do M . r . n h í o  em 6 da 
N o v e m b r o  de  1828 .*=*Ptn lof Presidente.

E X l 'R 4 C T O  D A  D  A N  D U  11U A iV.* 2 1 . i*  '

E m  o numero 39 da ^ f i n e i v a  Je Quinta, 
fe i ra  20 do  caden te  rnez N ovem bro ,  follm políti­
ca, li t ter ari a, e comm erc ia l ,  acham oi  h uma Va­
r ied ad e— lo g o  áfreníe, e como a dita variedada 
h e  m u ito  ejnbf uthada, e pòde fazer muito variar 
a q u em  a I6r «o b re  o  aeu verdadeiro objccto e 
a lém  disso che ira  a pr incip io  de huma deatas in­
t r ig a  s pequeninas,  de  qua  j.í temos abundancis, 
vamos desembrulhar a tal variedade, principal­
m en te  na* pa lavras=o/ je0tfr /;ots que atfurUa l*or~ 
tf ir ia  nus não fourni rem eU ida, transcreve la lu* rn/jt 
da liandurra . S ç c .= p ara q u e  O Pub l ico  uão abra- 

• c e  a N u v e m  por Juno.  l i e  pois o cm»o:
F e io  O f l ic ia l -m ayor  da Secietaria do íjov^rpo 

da  P r o v ín c ia  o  Sn r. C a p i tã o ^ fo f f o  ^Rí^íino Afar- 
ques, nos fui remett ida  em os prifríciros c#fa« de*- 
l e  me/ huma Portar ia  do  I I Im/ e i íxtn/ » .  P r e ­
s idente  da Prdv<ncía, r y la t í fa  »*í conservação, l im­
p e za ,  e  a seio das f o n t e s  desta C ídade ,J5  no* 
d i z ia  o  d i ío  Oflic' Îal-u iayor em hnma f̂fequ* na 

y#í7ia\ Jgtfiu iliar, e de  ^artnisade, pois a temo* ue
S. I d e s e j a v a  q u e  aquella Portaria fo*se in­
serida nos Pe r iod icos  deata Cidade, Suppoinoji 
q u e  isto fios foi astim ordensdo  ern ra«flo «]*-y^i- 
r e c to r  da X y p o ^ ra p h ia  Nac iona l  e 1 ifq>eriül/*•.*»-
ta C idade .  .

A  amisade <j*e consa^ramo^ ao no.>«o bor
C a l  l e ga  o  Sr. J r f fdac to r  da ^ T T i i e r v ,  * qua
nossa  parte  h e s i n e e r a ,  nos íudutio ® 4
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mo nos cie formalidade»;  e ox trn lm ido  liumn X > .  
pia fiel cia Portar ia ,  lha en v ia m o*  pela Éfrdena.i. 
ça da Typograp l i i t t ,  coin hum /*ci» f|o /ocal, que 
ho l imitava "a dizer lhe qu e  S. Ex.* o  Sr. P r e s i ­
dente mandava aquella Porta r ia  para scr inseridu 
nos Per iódicos ch»sta C idade ;  en tregou -se  aque l la  
cópia ao Sr .^JlÉua^tor da M in e r v a ,  quest ionou  o 
l/rdenança sobre qfrçm, co m o ,  p o rq u e  m odo ,  via, 

/ e  maneira nos tinha sido d ir ig ida  aque l la  Po r ta -  
♦ria a nós, e não a el le ,  c que  d e ze ja va  vôr a 
/arta que nos foiydirig*ida.

/ Quaudo o Érrdenança ch egou  corn esta res- 
* '  a cnrtj* do nosso a m ig o  o  Sr. Cap it f lo

o ex ist ia  pois  c o m o  não 
in prec isava de o ser, a 

não conservamos. C onh ecem os  entfto q u e  tinha- 
mos co inm ett ido  hum erro  g r a v i s * im o  em c i v i l i ­
dade, om m it indo  formalidades q u e  devi/Io a c o m ­
panhar aquel la  ccSpia da Po r ta r ia  qu e  remettemos 
ao Sr. R edae to r  da M in e rva ,  e p a r ;y  remed iar­
mos nossa falta, escrevemos ao Sr. ACedactor da 
M in e r va ,  dillucidFendo-lhe o  caso, ped indo- lhe  
nos dissesse se havia duv ida ,  ou m is tér io  para a 
inserção daquel la  Po r ta r ia  no seu ^JPeriodico. O

.  j f í d

7 ^UUliUU U rz I uviiiun^a
posta, l;í a carUi do nosso 

^fo5ojf l fuf ]no M'arques, n/lo 
era' 'c locuinenío oíhcial ,  ueii

nosso C o l lega  o  Sr. JCedactor da^ f i n e r v a  n o s j res-

Eondeo, d i r i^ in d o -^ios huma cartu m uito  c iv i l ,  e 
e a que segue. s  ^  y  ,

Ittm S  S r. y/oão ̂ írx s p irn  s ilves  T Á  m a.
N ã o  ha ^Vivida, nem fnisterio da minha pa r ­

te  na insersão da Po r ta r ia ,  cu ja  cóp ia  V .  S. me 
reUoctteo; será pois incerta; c o m o  porém  —  desejar 
S. K x . ‘  qne  a Po r ta r ia  seja inserta nos P e r io d i -  
cos d e s ta  C i d a d e = d i i ï e r e  de=u^í ‘dcnar q u e  o Sr. 
I3 irector  da T y p o g r a p h ia  a fa^e iris^rir nos ditos 
- , «>r i o d i c o s = (  c o m o  ^ne disse o fAcdenança ) ju lg o  
q u e  he desculpável o  desejo q u e  t i v e  de vôr a
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ordem  qu e  foi n V. S. remeil iJa tod
ta rniiihf» curioaidadc cl.ocou ,'n. “  y *
S  q u e ira  disculpa lia como 1,11,u ,|u 
cadi  zo. l>e*pjo-llic perfuiia « ü .  V ,o,V“

a  • .  I ) , :  V  **•
«  r ’  i m  A ," ,í °  C o l le ra  r- » e rvo obrigado
S. C .  4  de N o v e m b r o  de IMVH

Jiïayui yfnuççQ JPÏnüt. .
T ra n s c re v em o s  rata caria porque «fia ,uo.lr,  

oa m ol  i vos, po r (J,ic o Sr. Mcdacto <Ja W in .rv »  
pa receo  duv idar  du inscrç io  da Portariu cm %un 
fol ha.

Pnreceo*llifC certamente ficar airnoscahada a 
Qualidade de «Jornalista, uito llic sundo remettida 
aqu e l la  Portar ia  d ip lomai ica, cm liulia recta, pe­
lo  lllrn.* Secre tar io  da Província.

Pareceo- lhe . certamente  cjue se noi dava al- 
g  um a pre ferencia  per iodiq  ninrira, mandaudohe- 
nos a Portar ia  para ser inserida em liuin ouiro 
P e r io d ic o ;  se esta foi a pereuaçüo do Sr. ikrdac- 
to r  da M in e rva ,  nós de boa \ontadc llie* cede­
mos e isa  preferencia, sorr. que  poritf90 padeça nos- 
so am or  propr io .  Declaramos pois que para in­
ser irmos cm nossa mesquinha follia, quaeaquer^i- 
c r ip los  off iciaes, nao precisamos, neni perleode- 
mos remessas feitas com formalidades diplomati- 
cas; basta que  se nos faça conhecer por qualquer 
m o d o ,  forma, \ ia ou maneira que a vontade
d o  G o v e r n o .  F azem os  esta exposiçffo para dew- 

* v ia r  qua lquer  idfca imprópria  que p ou *  *er sus­
c i tada  pela variedade, que se IÆ lia Minerva N

N ó s  cojnhecemos o distineto merecimento da 
jud ic io sa  D/niierva; nós conhecemos q u e  valo mais 
)ê r  o seo frontespício, do que Iodes as «noleiras
de nossas longas IJanduras, e n " ‘ ^ °  fno*. 
a p re ven çã o ,  contra a leulaç&o de pumMJâ



ord^m periodiqueira, acreditando que  aquella rc- 
mes-rt das 1‘ oriarias se nos fez com o  ^Birector d *  
Tvposraph ia .  A  Bandurra se lisonjerará muito 
dc seguir n longe a sabia M inerva ,  e jamais lan­
çara sobre ella vistas de super ior idade;  a Bandur- 
rà se dirá sempre a si mesma, o lhando para ti 
M iuerra ,  o  que diz ia  JSstacio.

’ ’ iVec tu divinam (Eneida tenta 
”  Sed longe sequere, et vestujia semper adora.

Amcn.

Ainda somos hoje o que hnntem fomos, 
Seremos ámanhã o que hoje somos.

~ „  O  Redactor.

E n í  poucas palavras responderemos a ^dfalribe 
do Sr. Redactor  da Bandurra, que já ,  com  'êsta vez, 
é a seiiuada que nos miinosea com  ^pffherias bem 
salgauas, e que nem nós merecíamos recebe las, 
nem elle dirigir-nolas: nem uma palavra poi* diremos, 
còbre o  jocoso do extracto que acima appre^en- 

- tâmos, e l imitaremos nossa defesa a dous pontos: 
1/— Que a Portaria, que dissemos que tios não 
foi remettida, e outra, e nao aquella cuja rccep- 
"çaô accusámos n’essaT nossa carta que o Sr. lie- 
. dactor da Bandurra appresenta: 2.° =  Que o ressen- 
' timento que mostrámos, por nos não ter sido re- 
tneltida aquella Portaria prerneira, de que trata 
«  nossa carta, é justo, e bem fundado—

1/ P O N T O .
//

A  Portaria que o  Sr. Redac to r  da JHíandor- 
-ca, nos remelteu, c cuja recepção accusa «nos n'es­
sa carta, é a Portaria pela qu^l o Exm.*



Pres iden te  incumbiu, ao Sr. 2 *  T rn rn !  
nhe iro ,  a l impeza, e  cu idado da* fon-.-T .  , , 
êsta P o r ta r ia  6 datada de 28 d Outubro d 
rente, e  a nossa carta, accusando a recenc.S A-’ V  
' * •  f <*• 4  • ) '  N o v e m b r o  prox imo “ S j ! " ,  
P o r ta r ia  porém  que  d i^em oa ,  „a  Minerva 30 
q u e  nos naO tinha *,ido remettida, é a di- r, ,<» 
N o v e m b r o  p rox im o  passado; isto é tafl 
q u an to  se mostra, olhando-se para o que dU^- 
mos na M in e r va ,  39 ;  dissemos pois =  Vimos, no 
•último ?iS da JBandurra, urna Portaria du E.rm;  
Sr. Presidente, derigida ájCamara desta Cidade, 
úcercu d 'um a fonte , que *o Sr. pfunoel dosé tú 
Medeiros tem chamado sua <$ c = o r a  si nós decla­
rám os  qu e  ésta Portar ia  é  d ir ig ida á y amara, 
está bem c laro  que  nao fallavainos da que foi 
d i r i g i d a  ao Sr. 2 ° T e n e n te  Engenheiro; am­
bas ellas estaS ac ima transcriptas, e ' « j *  o Sr. 
R e r la c to r  da f íandurra, pela dacta da nossa car­
ta  (d e  4 de  N o v e m b r o )  que  a que nos rnandua 
fo i  a de 28 d ’ Outubro ,  por isso que a de 6 de 
N o v e m b r o  a inda nao ex ist ia  entaõ, e por isso natf 
no* )a  podia  ter  mandado; além d ’isso, quando 
dissemos, na M in e r v a  39, que a Portaria á C a- 
inara nos nao tinha sido remettida, e a trans­
c re ve r ía m os  da Bandurra, j*í, no n* 37 da mes» 
m a  M in e r v a ,  t ínhamos appresentaclo a Portaria 
a o  Sr. S.* T e n e n te  Engenheiro ;  ' f icando pois 
ass^s p ro v a d o  o ob jec to  do I. ponto da l] os>^ 
defesa, is lo  è— Que a Portaria, que nos nao foi 
remettida. e a de 6 de Novembro que d essa 
que fallámos, e nao da de 2S de Outubro e que 
por tanto, o caso narrado pelo Sr Redacjor da 
Bandurra , sôbre a 1.* Portaria, nada tem de com- 
tnum com a .  2.* de que falia vamos.==>

Si  o  jé g r e d o  de nossa carta nao tone
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l i ldo ( c o m o  jd  non aconteceu oom outra, piMdini- 
tia n o u t r o  pe r iod ico )  bastaria O qu© temos ()j. 
lu para justif icar-tios, por isso «pie, destruindo 
ou principiou, sAbre que  se fundou o Hr. Ko<Ih. 
ctur dn l landiirra |i|r« itisulUr*nufl, tiottvfl,) des» 
l>unln« »iu oonsequcticias qu e  tirou; poiu quo «Io 
( i r in c^ ioA  falsos, 6 o x iom a ,  nfto pôdein resultar 
voii^equcnciaB vprdadeir f t i í  poróm  com o  a nusmi 
carta «ppareceu  ó justo  quo  demos o mot ivo  
p o rq u e — de*ejar Sê l 'ix . t/ne a l*orttíriu eeia ín- 
Bcrta fiou / eviothcos —dif féré d e — ordenar que o 
Sr. Oircclor da Tj/pographiã a Jiiça inserir no» 
Pei iodicot— iTifcto tiaiareuioH no

2 m P o n t o

Fo i  sempre costum e rio G o v e rn o ,  querendo 
f » « e r  inserir i ioh Per iód icos  qua lquer  papel olli- 
cial,  remeU*»-lo pos i t ivam ente  aos diíFurtíiites Ho* 
dactores ;  isto praticou constan tem ente  «> l íxm*u 
Sr. Prosirleftte d*esta P rov ínc ia ,  e era, em ve r ­
dade, ustraiihttvel quo  repentinamente mudasse 
esse habito,  subst i tu indo-o  por outro  t/lo celebre; 
«js periódicos sfto uma propr iedade  do quem «>« 
escreve, e, por isso, nem o IÜ\m.* Sr. Presidente 
podia ordenar que  um lOscriptor inserisse em «ua 
foll ia, isto, ou,, aquil lo ,  nem tflo pouco  determi­
nar, » o  8r. JDii ector  da 'P ypog raph ia ,  que  fifle** 
se in fe r i r  este, ou h  q u e l l e  esoripto, n'este, oti 
n 'aque l le  Pe r iod ico ;  pois seria isso criar» no Sr. 
M ireo to r  ds T y p o ^ io p h i f l ,  uma aut l ior idade «|u< 
itSo tem, e que S. Kx .  Ilie nfío podia ÇcThferir; 
ora ^stavnmos, corno estamos, muito persuadidos 
que S. Ex* n/to tinha dado s im ilhante  ordem, o* 
por isso, todo  o nosso desejo era saber «juem a 
tinha d ir ig ido  ao 8r. í/lCedaotor da Bandurra; sp ”



t «inoM ti manoira porque  ello non flen o  metnl*» 
o ra  es<á pois  c la ro  que  n/lo loi n wuppn»ir/to dó 
p r im a » ! *  con fer ida  no 8r. *4ri>dactor da Bandurni 
(p o is  i hgfetl mi mon I e conhecemos cimo Ii mererri  
f iem PSBu su p posU  fa i t »  de formal idade »  ohttuU 
com i io sco ,  por  Ib ío quo  bjeon sabemos que—• 

Jni.tr atnicoH tion datar yrritifrouMi, 
c p o rq u e  isso sílo fr iolelrofi  de que noè ma o orcttpA- 
nrios; nflo foi nadn d isto pois, repntimow, quem rios 
fez c o n c e b e r  o  pasmo quo (ivQtnoü, ihm sim o re*4»- 
«Io d o  O rdenan ça ,  que, apenas dil lucidado, pela 
ca r ta  do  Sr. JH^dactor da 1'andtirrit, findou^* 
nossa cu r ios idade ;  po r  tanto  lio a provado o '&S 
p o n to  do nossa defesa, i « to  St l>\r, tirio
pndia dar urna tal ordem por vrr contrária 
ju s tiça  com  f/uc tem obrado, r que por cohkç- 
f/itctîcia a ttOBBO. curiosidade fo i por nuhc.r quem
a tinha encripto.

A o  peu C o l l e g a  o  Sr. t tedactor da Itnudur*
ra, responde  com  ò itaa  ra«fiew, e uln rom in
sul tos. O Redactor da Minerva.
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A  torra tem 2 legoas, o meia  de frente á beira 
ru>, e 50 braças de fundo; com pontas, e a brus 
em que ha torra de lavoira: he demarcada, o 
confirmada. Quem  pertender dir i ja se ao Ke- 
dactor que lhe dirá quem tem os titulos, o 
quem he o vendedor.

^  / ' r o n im o  Jflves & Companhia ,  fa «  sciante ao 
Pub l icoyque  elles se acfiâo estabelecidos com yéa- 
sa de f a s t o  ua rua do Desterro, l o go  pordianta 
da tfasa da I v e l a ç í í o . T o d a s  as pessoa* que qu i­
serem utilizar-se daque l le  estabelec imento acha- 

í ráü alli différentes e bem arranjadas peças de co- 
xnér, e por comtnodos preços. T e r á  pr inc ip io  no 

' dia 7 do corrente.

Vende-se  no fim da Rua  da \ j ru z  huma m o ­
rada de c tzas  urbana com  hum terreno e sco 
J tea lengo  misto, qu e  pertencem  ao Cirurgiaft 
jtâk^noel ^S*mdido l k i b o z a :  quem as pertender 
cotnprar, poete ir fallar com  o d i to  annunciante 
seo dono.

O  P ro ved o r  o M esa  ri os da Santa C a za  da 
M  isericordia, tendo aberto  o  receptácu lo  para os 
Expostos no dia 1. °  do corrente  D ezem b ro ,  
rogSo ás pessoas que se qu ize rem  encarregar  da 
criação dos recem • nascidos que  fòrem expostos, 
se diri jão ao Inspector d o i l o s p i t a l  ^da  mesma 
Santa Caza  M a n o e lv3Viitonio i^í jdrigues^Callc m o ­
rador na rua do G iz ,  para com 4 e l le  tratat^em a 
quantia que se lhe d e v e  satistisfazer por mez.

O  P rocurador  da Meza ,

Antonio Dias de A r  anjo Guimarães.

M a r a n m a ô , T V p o q r a p i i i a  N a c i o n a l . Anno  IS28.
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A?.a 44 D A  M I S E R  VA.

D E C R E T O S .

^ E n d o  c o n v e n i e n t e  p r e e n c l i e r  o  H a t a U ia o  de  C j ç a .  
d o r e s  d e  1.* l/ in l ta  N  I l ,  corn ber  tô t ,  q u e  concor*  
r a ô  e s p o n t a n e a m e n t e  a  s u s t en ta r  a  r epu taç . i ô ,  que  , - v r  
C o r p o  l e i n  a d q u e r i d o :  1 lo i  p o r  b e m  o r d e n a r  que  a o »  
q u e  n e l l e  8e  a l i s t a r e a t  v o l u n t a r i a m e n t e ,  c o m  a ob i ignÇaJ  
d e  s e r v i r e m  q u a t r o  a n n o s ,  6e  c u m p r a ô  i ropreeci  ipt ive lmcn* 
t e ,  us c o n d i ç õ e s  s e g u in t e s :

1. °  N o  acto de jurar Pandeiras, ►© darâ a o«da 
buin déliés, huma c autel la asstgnada pelo Official cncar- 
reg *  do  do allistamento, que será eonfirmuda jh*Io Pre«i- 
dente  da respectiva Província , em a quai, individuantio- 
f e  a sua tiliaçaò, naturalidade, idade, dia do m ** ,  «  
anno, em que assentar praça, e «quelle  em que terum.* 
o  seu engajamento, se declare expressamente, quo n««te 
inesmo dia exp ira  a obrigaçuô que contraîiio, sem drj . :i« 
dencia de novas ordens, e por a simples a|'prp«annç*’» 
da cautella , e o  Commandante que entaO for do 
lliao, 1 lie faréi exped ir  a sua escn-a, na cert *? ». de incor­
rer em  o  M on  im peria l Desagrado, • j i a  | ‘“ A d.* re-.i- 
bed iencia , se assim littcralmente o naõ cumprir: *•*•» »  
esta q u e  nunca  se pode iá  entender a respeito^ < t q  •<= 
naõ torem  vo luntários, porqu«5 estes s, r.*3 m; divcl-ie»*^  
o b r ig a d o s  a servir o  p ra io  naarcailo pci.»5



o e  Sr depoi* dc l»«vrr com|.!et..do e . le *  quatro f,n- 
. . .  nuizrrrin continuar no *c-rv.ço, ro,,. 

no», , ' " ? .nl) ,|0 liatnlliaS; c, neste cano, perce­
b i * 0 «16m do quantitativo .Io « w  « . I d p ,  »  g ra i i f . c a ça t  
dhíri»' qur Kn Houve |>or bem Conceder pe lo  IJecte io  
dlT iînte « t e  .1. J a n e i r o  <le m.l o.tocentos *  v in te  c i „ .
*  que ampliou o do treze de Mayo de mil oitocentoa

C 3 o’” r*..ráa Ho primeiro «Io» ditaincli vo» prescriptos 
em o rofeiiilo Decreto de vinte iete de Janeiro mil oi-
tvrentos e vinte cinto. .

Aclmndo-se estabelecido pelo A lva ra  de vinte n o ­
ve de Agoato de mil oito centos e o ito ,  que deu nova 
fórum aos Corpo# du I** l^inlia da I^rovinciti de  S. P a u ­
lo, cjue iodas as tomadiaB, que fossem por e lles fe ita »
• o* inimigos <la Coroa, em C orpo  ou por D es tacam en tos ,  
lhes houve**ein de pertencer: l i e i  por bem  fazer  e x t e n ­
siva esta Mercrt ao referido Bata lhaõ  N . °  11; o rd e n a n ­
do que, servindo em campanha, tudo o  que  lom ur,  l l i «  
íicara pertencendo; e pelas a rm a» iro féos , e  mais artr^ost 
receberá as com pen«açõe» es ta l je lec id » » ,  ha m a i »  d e  meter 
secwlo naquella Província , 9 q u e  Ku I l o u v e  p o r  bern 
Approvnr pela M inha Im per ia l l leso lu ça ft  d e  tr in ta  dc? 
Julho de mil oitocentos e  vinte «e le ,  tom ada  sobre  a C o n ­
sulta do Conseille Su prem o  M i l i t a r  de  tr inta d e  M a io  
do mesmo anno: as quaes lo g o  lhe seraõ pa ;;a »  na fPh e -  
oouraria competente.

^  Conselho Supremo M il i ta r  o tenha assim enten- 
»ao, e o íaça executar com oh Despacho» necómatio*.

14 í,e Ju ,ho  de 19^8, sétimo da Indepon- ^nc ia  e do Império.

RIA I? . "  a lluhric* de S U A  M A G E S T A D E  I M P E -

Cumnra « • Joaquim tle. Oliveira Alvares.
' - ' •  “ t o  Uio * •

O ln e ir a  P in l o .  S a m p a io . C o u to .  L c c ò r .
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Kárendo-Se if»• 1 ixp«*n4#»vel, »ir» 'p o r l i *  Artvinl, um n\-.-9 
á f t i fo  l’iCl'Ul/imehtO pfirii orl orfí r H Í 1» • qu» fîrr »> ,i4

> C o rp o f  de l . ‘  Im lhà  do K x e t c i l o ,  J» | f*i)Mr km „ f 0 
de n fil a 4 pragûk, jfc pelrt t lem its iõ  Je u uifii-, i i i 'a p w »*  «u  
servir, e até mesmo p»rA |lrepnihe^ «  v*Aio, q«*r « j -w m  
deixar nas fileiras n» que eslaO a pontO de c* rr.j l»t»r#rri 
o (éfftpo <!o «et» engajamento, considerincJo por*rr»f rr  *  0 
brio, fct*lo, e leahhide ( la i  M e u t  Subdilos  torr>-o 
céè^arias medida* de rigor, c que preferirão * n t r 4 <orr*r 
voluntários no serviço da l ’ ntria, que r*»< lama »  f>r*««-r»r*, 
e braços do »  que esta/? nas c ircum«(anci i i  de s^rvirc-m r. % 
J.* L i n  ha: l i e i  por bem, quer# ndo 1er comf*-n»f b»ç«ô, 
coin os que Be nppreSentarem voluntários, de ord< ij.»r o 
Béguin te:

1 . °  O  prazo de quafro anno* ferft o  tempo irr [»»«■». 
criptivel do seu serviço, ficando livre a escolha fia Anna 
em que pertenderem servir.

2. °  A  Aulhoridade M ilitar ,  perante a qu » )  Ir-rMirem 
praça, lhes pavsarà Imma Camélia , na qu*.), alérn da icU- 
de, naluralnlade, e filiação, se fará expre a rcençuC, a •• • • 
do dia, e anno do asserrto fie praca, como d'aqi»elle rn» 
que ella termina. Rsta Camélia  e l le1» apprr*» niariô ao 
Presidente da PYovrncia, onde se fiier o alliât»» rr.io, 
para elle a confirmar, eutregnndo*lhes logo par» s*-u lin îo.

3 . °  F indo  o estabelecido prazo de qnafro anno*, nnd 
tendo noita em seus assentos, terÁ/5 immedialamente b^ixa, 
dando-lhes o Commandante do Corpo, em q»ié ‘■• rv . f  »», 
a competente escuza: e os que estando ^ervindo t r -  (  < r- 
pos de 2.* lYmha se ali-tarem nesta conf»rn.i<la»lf, 
niente concluído o marcado prazo, naò seraô trais obri­
gados ao serviço da mesma 2.* I^inha.

4. °  Quando porém prefiraõ continuar a servir n» K 4 
J^inha, teraõ, sobre o seu respectivo soldo, u grutifienç* j 
diaria de quarenta réis, concedida pelo Decreto de »inte 
s '̂te de Janeiro de mil oitocentos e vinte cinco, e o um> 
do primeiro dos distinctivos designados no mes mo Decreto.
. 5 . °  A  disposiçaò do A r t igo  decirno do Alvará ffe 

v,nte nove de Agosto de mil oitocento» e oito, sobre to- 
n,a<lias ro inimigo, e convenientes compmsacois pelas ar- 
inas, e trofeos, lhes será em tudo igualmente extens»*», 
«*Virtdo em campanha.

°  K  finalmente findo o estabelecido prazo, e oc*

Sîy



«u* t «Md» art de dirig ir á M in lm  Tm*
Mtplic». obtorSo, c ,„  i*,.«Kta«io a *  

,wn«l I "  "  K . » o iu io, toü« a pr. lerencia, «<•-
' " " ' ir íò^Àíc « l "m  o o«ir«s MercÇ», c

(imundo to  li terem merétedore» os qu« mm» w

‘ ,Í,lÍ^ UÍcò'V.ell.o Supwmo M i l iu r  o lenha awhn enten- 
dido o o ta f*  evecutar com o» despachos necessai ios.

Paço, «m ü  do Julho de 1828, ectimo du Inde-
pendência e do Império* . i r ^ T '  a n IT l i i p i i ' .

Com a Rubrica de S U A  M  A G  k S  l  ADIs* I W i  «.•

^  Joaquim d'Oliveira Alvares.

Cumpra-se, registe-se, e mande*se imprimir. Rio 
de Janeiro 21 de Julho de 18^8.

Oliveira Pi filo. Sampaio. Munit. Barreto. Couto.
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Como nos fossem remettidos, os Decretos a cimn, 
hoje mesmo, e já depois d'impressa a M inerva , e como a 
brevidade com que se exigiu a sua impressaO naõ desse 
lo^ar a esperar o n .°  seguinte, foi por isso que julgámos 
conveniente faze-las inserir n'este supplemento, pois, a nao 
estar já a tolha impressa, preíiririamos que ellas a occu* 
pavsem, com preferencia a qualquer matéria.

Agradecemos em extremo a S. E x .  o obséquio de 
no-los remetter, e, outra vez, lhe ofíerecemos nossa folhti 
pava a insersaõ dos papeis que quiser, no que teremos 
muita honra.

O Redactor♦

M a r a x h .i Ô, T y p o g r a p h i a  N a c i o x .i l . Anno  1 8 2 8 .
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N.*  42. ' 2.* S m m t

M I H M m w  A.
F o L n  a

P O L Í T I C A , L I T E R A R f A ,  E  C O M M E R C / .4 L .

R ie n  n’ est beau que  le vrai. 
L e  vrai seul est aimable.

Boileau.

R e s p o n s a b i l i d a d e  d o s  M i n i s t r o s .

Continuado do N S  40,

A  L e i  sobre a responsabi l idade do* Mibistros 
d eve  expressar, 1. us aclos, pelos quaes v i le '  
■responsáveis: îà. por quein pode«n fur a c n iv i i io '  
S.  ein qu e  tr ibunal se «egu ira ,  c  se ( rn l tncnr . t  
a causa: 4 as penas, ás quaes o 3Iini**tro ac* 
cusado p<Sde ser eot idemnado: 5. ko o  He}  p o d e ­
rá g rac ia lo  era v ir tude  do  d ire i to ,  que  tem de
o (axer a outros  de l inqüentes.

V am os  a tratar separadamente de cada h im  
destes pontos, e desta maneira daremo* a c^ta 
interessante matéria , toda a c lare io ,  d«' que h*



asa  '

susceptível: " » õ £ re™ l  ̂ " “p . ar 'â  ? " “<?•:;:\:u'T,r^s£ ^ ■>...«*» —
hum íaJ , rI0>, p f ln ,  1 ' » «  /Icve.n
ser responsáveis o »  W h .U t r o ^  A C o n s t . lu .ç a »  
Franceza reduz a rt>i*onSâb«l.cUde delles ao» dou* 
uuicos delictos, tíaíçâo, *  conûtissSo. a qua l  ne.n 
no menos define; d t isando  as>i.n hum vasto 
campo ás i n t e r p r e t a i s ,  e arbitrariedades. fcm 
consequencia de liuina siinilhante lei,  hura M i -  
rtistro em Franç* p^de atentar á l iberdade ind i ­
vidual de hum cidadaõ, pôde apoderar-se de  sua 
propriedade, póde escra visar a im pre i^a ,  póde  
fazer tudo eui fim, coin tanto que  na<3 seja 
traidor, nera concussionario: O  ind iv ióuo  oíTen- 
dido poderá atacar o Min istro  em just iça  p e ­
rante os Iribunaes ordinários, com o  poder ia  a ta ­
car qualquer particular; porein o M in is tro  nao 
poderá per accnsado em nome da Naçaô .  A 'res­
ponsabilidade de hum Ministro em França  n/to 
he poÍ6 eenio huma >à palavra, ou pouco  mais 
que nenhuma.

Mr. Benjamim Constant, ce lebre  public ista 
Francez, justamente apreciado pela independência ,  
«  firmeza de seu caracter, e pela Jiberbade de 
suas doutrinas, pensa, que hum Min istro  d e ve  
como tal, ser somente responsável, e accusado 
pelos representantes do povo ,  pelos abusos, que 
faça do poder, que a lei lhe confia, e nao pelos
actos, que exerça em virtude de hum poder 
tisurpado.

Explica esta opiuiaõ por meio  de hum ex- 
°* <íue colheo em Inglaterra, e que poderia  

•cbado sem sahir do seu paiz. Sem que  es- 
J auspenso o tiubeas corpus, hum M in is tre
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prende, ou desterra nrb itrar iam*nfe  hum cidadaA: 
he c laro,  q u e  obra  em v ir tude  de hum poilrr, 
q ue nao tem , de hum poder  Diurpado; n fo  
pòde p>er a c e i t a d o  c o m o  M in U t ro  pc|<»a Krpro* 
seotantes  da N a ç a õ :  entre t a n t o , « ò  fjódo u< r ma* 
cado  pelos meios, e pe los  tribuuaes ordinárias, 
c o m o  q u a lq u e r  ou tro  particular.

Suponham os afcora, que  por circurn far.< ia* 
ex traord inar ias, o  poder  le g is la t ivo  lenha Mispro- 
d ido  o habeas corpus,  011 a lei da li herdada indi­
v idua l ,  autor izando o  M in is tro  para prender om 
c idadãos, nem attençao aque l la  lei,  bem que  com 
justos  rnotivos; e qu e  o  mesmo M in is tro  sern Je. 
g i t im a  causa detenha hum c idadão  ern huma 
prisão. Esse M in is t ro  terá abusado do poder, 
q u e  a lei lhe deo ,  e será responsável deste abu ­
so peran te  a soc iedade,  q u e  o  atacará, e accu- 
sará por  m eio  de  seus representante*  no tribunal 
dest inado para fazer  e f f e c t iv a  a respontahii idad* 
m in is ter ia l ;  po rqu e  a Naça f l  tem o direito de 
ped ir - lh e  con ta  do  pode r ,  que  lhe confiou.

D es ta  distincçaÒ se se rve  Mr. li. Constant 
para reso lver  huma questatf assaz difilciJ, qual a 
de  saber, se os ageutes,  de que  se ser\io hum 
M in is t r o  para ex e rce r  actos inconstiiucionaes, 
podem  ser e l les mesmos attacados ern justiça; e 
déc ide :  qu e  se hum M in is tro  se serve de 
agen tes  para ex ecu ta r  actos illegaes, os a^en 'e i  
pode r iO  ser attacados co m o  cúm pl ice* ;  porem 
que ,  se o M in is t ro  fax hum máo uso da auil o- 
r idade, qu e  a lei lhe confiou, os agent**  do Ali* 
nistro nau d e v e m  aer castigados por is*o.

Is to  dá lugar a huma di*cu**áo, que elle 
es tabe lece  sob re  a obed iene ia  passiva, e<*#« •  #iu«l 
*e pre tendem  disçuJpar o*  agentea da l iranuij ,  e 
«ou i  cu ja  excusa ae teio couimettido' (requenta
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maiores a t l e n f j f c  para  coin o3 
n' T  i ,  pura com os e m p re g a d o *  c ivw ,  os
militares. J I nisso tem  in teresse , )  sai3'
quacs (d l i em  » n a s ç a s  qne  não dt'\ em  in lrr-  
pTeUr8 « s 'o rd e iK ,  que recebem , mas ex ecu ta  l as

k r , £ u  receio, nnõ porceber  b e m  a doutr ina 
d e s t e ' " «ab io  Publicista; p o rq u e  da rnane.ra, que 
a entendo segu ir-se-b ia. que  hum M in i s t r o ,  que 
usurpa o poder leg is la t ivo ,  seja para p r i v a r  os 
cidadãos dos direitos, q u e  as leis lhes »s *egu rao ,  
sria para os obr iga r  a pagar  co n t r ib u iç õ es ,  que 
não foraõ consentidas, ou anthorisadas pe la  N a -  
çatf, naò seria responsável pe ran te  esta; e nâo 
creio, que esta seja a idea do  A u th o r !  E  com 
efieito, porque meio se p o i l f ra5 entacS ev i ta r ,  c 
reprimir as usurpaçdes do poder  l e g is la t iv o ?  Por* 
que he claro, que nos casos supostos,  o  M in is ­
tro naõ abusa do poder, que  lhe este ja  c o n c e d i ­
do; mas sim que se a rroga ,  ou usurpa hum po­
der, que a lei lhe não dá. Continuar- j e - ha.

Economia Política. Continuado do iV.* 40.

C O R O L L A R I O .  ( 1 )

L o g o ;  se he hum diss ipador o Par t icu lar ,  
que consome só por consumir, ou tro  tan to  se de- 
\erá dizer do Governo ,  D esp en d e r  p o r  systetn®» 
multiplicar Empregados só para  ter  occabi&o de 
pa^ar hum salario, destruir huma cousa  só para

Çor°lh*rio c uma proposição que continua d
Antecedente, e é como uma consequencta tirada deltas



C.û-i40 J

a pagar, he huma ex travag ’ancia da parfr «lo hum 
G o v e r i r o  c o m o  o lie <1 ;» ptirte île hum I*«. ri trulur 
em  I h i i i i  poqucno  l'stad<» com o  * m In-ir» ct*i<h* 
r ni limita 11 * pu M ica , c o m o  « m h mm* M .  nairbia. 
Antes ,  para m« l lior d izer ,  hum Cxov< ruo di«.%tn.f 
d o r  he muito  mais cu lpado do que  lium I*.4ncn- 
lar ;  este consom e productos. que  ilie perU*i»« « «n, 
em quatito  hum G o v e r n o  não lie o  P io p r id a r io ,  
mas sim o administrador da fortuna pública.

§ I V .

E m  a perfe ita  analogia ,  que ha entre hurnn pe­
quena Fam i l ia ,  e a grande  F au n l ia  c haînai!.»: -s 
E s ta d o ,  ou N a ç a o  =  da qual o G o v e rn o  lu» o che­
fe ,  ou, c o m o  d izem os acima, o  Pai. estabelece­
m os a regra ,  q u e = C a d a  homem em particular 
he  o unico em circumstancias de avaliar coin 
exact id i io  a perda, ou vantagens, que resultiïo 
para e l le  ou sua famil ia  de cada hum dos seul 
gastos, pois q u e  esta perda, ou vantagens *îio 
re lat ivas á sua fortuna, ao lu£'ar, que occupa 11a 
S oc iedade ,  ás suas necessidades, ás da sua fami­
lia, e mesmo a seus gostos razoaveis. Hum 
to  muito  aper tado  o pr iva  das doçuras, de que 
*ua fortuna lhe pe rm it te  gozar ,  e hum ga;*to sem 
re<jra o  p r iva  dos recursos, que a prudência 
aconselha.

C O R O LLA U IO  1/

D e v e  pois  o  G o v e rn o ,  e o homem particu­
lar  considerar  as suas circumstancias, e, segundo^ 
ellas, regu lar  suas despesas, tendo em vista que 
não anda em coche quem apenas tem para sus­
tentar hum Cavallo .
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r * * o t u * '°  *•’

r l iru lar e r m o  o  í » n » w n o  devrr*  
Aa p rod iga l idade  e da « .

ria «ne«quinhexa era o  r ico, e p rod iga l iJade  ao

A  desnrden exclue a economia.  Ilunrta Ca-1 
ra. onde n lo  reina a ordem, torna se a preza de 
toda o  mundo; eila es*á exposta a perdas, qtie 
*e reootào  a c*da inMante alé que  lh e  arrastão 
a to ta l  reina. O  mesmo pois succède  a hum 
EsLado: Despezas mal entendidas, Obras  de  me-

cuida 1rs ^ 'S ^aV> compara suaa ia-

mifia seu* , °  * ue. * aH9c  d e lle  sua fa -
econó-nia he n erT ri/n^  ™'nanitíalie *"rn geral. A
•  õ por si afferêce ■ '  .U n fa leu ln  Liuvavel. qui

seu» deoeres r \ J nrlJS de qualquer cumprir
A arte de /,VOT ser emeroso ee,n ser tnius-

— -  « *  — « * .  diz 0
tJXi,ra narte e a rta t>:>-

iudigeule. ( * )



ro luxo ,  «■ o i ten laçSo,  ( 3  o  não t~r w »
▼ Í « t *  11» I M I l i n t  * •> ! ' •  ,

i n a n c e i r o a  43» r . u r o ; » » — Q q «  o  rr # tfcor <i* imá  -» 
o s  p l a n o s  d o  ( n t n ç a i  h e  d e s p e s d e r  p m
iflto c o o c o r r e  a b m  é i e a h i r  o ts»ai« flcrac-emte 
E s ta d o  a té  a o  p o n to  d e  f r u in i  lo% e d# i , r en_ 
t i o  n ecessá r io ,  para rt^ ta b e lfO c  lo . o  recorrer a k 
p r iva çõ e s ,  e a r c m e d io i  o *  m o n  M oU nto t.  -

c o a c l l a r i o  1 *

F ic a  p o r  tan to  b em  ev id en te  qnanta i t . f lu f v
f i f t  e x e r c e  so b re  os progressos, ou  der*Jer»cta  de 
hum a N aça»^  o  S y s te m *  E c o n o m ic o  ab rarado  pe- 
1 j G o v e r n o !  S e  he p a r *  d iz e ja r ,  d i*  Sav  a 
249 d o  T .  2." 3.* E d .  q o e  o> s im ple* Cada d l  *% 
ten h S o  a S c ien c ia  dos >eui propr i»*  ia t « t e « ir - f 
c o m  ( ju a n lo  mais fo r te  rasa o  niïo d m  eiia  de- 
• e ja r -s e  nos G o v e rn o s ?  A  o rd em , e- a '•cor * » ia  
« 3 o  v ir tu d es  em  huma con d ição  p r iv a i '* ;  L o r  ; 
c on s id e ra n d o -se  a sua p rod ig io sa  in fluencia aobre

elle entre os quaürlatles economicjs do  3
Quanto mais i llu * lra d o s  são os que gorervóo -j 
xratifa este illuminado Kscrrtor J mo is ellrs esião 
persuadidos de que o seu interesse he gr+rerj*ar se~ 
gundo o  interesse dos G  or ema dos. S*a* * ^ w r i n -  
era, suas pabc&rs, seus prrjuizos e pre*ewp*}6es séo 
n oc ivos  tanto a elles, corno d çut jo r* -n J#-

( 3  )  A  despeza com a } yatriarekal9 < •* -  ^J * 
p e lla  de S. fioque, M a fr a , Csnvento  m  r * .  e * '*• 
i r e » ,  n çwc pr/o /o</o cto économie mmÀzj -n » * «  
su ltad o sc conhece, rÁo cm l* o r tu ç a l kum  
exemplo desta d o u tr in a . sendo das

S ic impuscrão a necessidade cin remiirfiir, 
ação se rio precisada a recorrer.
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«orte dos Povoa, qu and »  «’H » »  se cncon fraõ  0m 
" t 'I ir fe-,  nue o »  goveruAo. nilo se oabo que

uiaffuiüco h . j .  de se

A
O'*

A V I S O S .

§  > * t fo  de \ l m e i d a  «Tumor, contractador
(]23 gJ(j^s»ar dantes fâZ^yScienlej \ ju e  no  (lift <̂ 6 do 
c o r r e n t e  Dezernbro finulizatf as l icenças  q u e  con* 
cedeo por seis wezes ,  por is*o todas as pessoas 
que quiserem continuar a v ender  p e lo  miudo, 
caxaça, restillo, ou composta com  e r v a  doce ,  t i­
rara# novas licenças athe 10 de J a n e i r o  v in d o u ­
ro, desde quando pertendem fazer  suas revistas. 
IVJaranhaõ 10 de D ezem b ro  de  lb28 .

Joito José de A lm e ida  Jun io r ,  t em  % para 
vender hum e íc ravo  cr iou lo  ofTicial de  A l fa ia te ,  e 
com princípios de Bo l ie i ro ,  quem o q u i z e r  com ­
prar dirija se a sua casa para tratar  d o  ajuste.

Erratas do n .* antecedente.

ctor

Pag .  269, linha 3 2 — C 'a l iena— le a - s e — C o l lega .
1 2? I, l inha 10— l í e d a c to — lêa~se— I^eda-

m

Pag. 275, linha 15— ^erinerousa— «lêa -se— ge- 
ringonsa. o  o  ~

1 ag. 275, linha d i ta— fr io le i ros— lôa -se— frio- 
leiras.

l a g .  280, linha 21 = fa z e - l a s = r = lô a - s e = fa s c  los. 
^ l â » linha 2 2 = e l l a s - = l e a  -s e m e l l e s .

>  — --------------------------------------------------- ---------  ------- -

B A N I ía Ô ,  T y r O G R A P H I A  N A C I O N A L .  A n Y lO  1828.
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F o t H A

P O L Í T I C A ,  L I T  E R  A R I  A , E  C O M M E R C IA L .

I t ien 11 'est beau quo le vrai, 
LiO vrai seul est aimable.

BuUcmi.

M  A  R  A  N  H A  G.
SÍRTICO L>' O f FICJO.

Q u a rC c I  d o  C o m m a n d o  rfa r A r n i o t  rf<i R m v 'n c ia  d o  M ara -
nhûo , 1G de D tzen ib ro  dc Jb-tf.

O îtD K M  DO J31A.

C j )  C oi
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•M «xistencia lertninpu &s o ito  liom» desta noi-
'  w  de hum» peno»». enfermidade; e do mesma 

Fxn! Sr Président», reeebeo o « . » •  Coronel ordem 
o c o m a .w 4 e - Í0 . » « »n q^ d a L . A r m , « ,  «... conse- 

ouencT»^i*aQuefíê funestoacon tec .m entp .
q AclmnJo-se assim «mc.rreçedo de*te commando de-
termina que o expediente, e metWodo d o  s e .v .g o  JVl,luar 
<ú Pr«-.incio, continue conforme u pratica a lh e  aqu. e s -

tabelecid*. . . , , A
O  Coronel Commandante interino dus A rm a s ,  acom ­

panha a todos os Militares da P rov ínc ia ,  no sentimento 
que tão doloroso motivo lhes deve causar; sïio maie que 
justas as lagrimas que se tributão ás reconhecidas v ir tu ­
des de tão benemerito M il i ta r ;  e ordena qu e  para as 
honras fúnebres que lhe são devidas se p ra t ique  o se­
guinte.—  Huma Guarda de honra composta de  hum C a ­
pitão, dous Subalternos, dous Sargentos, quatro  Cabos, 
sessenta Soldados, dous Tam bores ,  hum P i fa n o ,  e B a n ­
deira, do Regimento de M il ic ias  da C id ad e ,  será posta­
da á porta do Quartel do Com m ando das A rm a s  ao am a­
nhecer do dia d ’amanhâj/e forneceríi as Sent ine l las  inte­

r io res  do mesmo Quartel como for deta lhado.
Todas as /F'ortalezas, de^de o amanhecer d o  mesmo 

dia, salvaráÕ de ^rtfeia em ^ e i a  hora com hum tiro de 
pessa allie que 6 Corpo seja dado a sepultura, e nesta 
occasiSo correspomieráô com liuma salva de  desenove ti-

• ros á salva do Efolüarte.
Os Corpos da Guarnição ás quatro horas da tarde 

se acharáõ postados da maneira 6eguinte: O  C o rp o  de 
avaliaria P ranca em linha dando a d ire ita  íi Jgre ia  da 

a e*?u?rdl‘  tleste o  Parque  do 11.® C o rp o  d ’ A n i lh e -  
ria e I  osiçSo, e depois o Reg im ento  de  M i l ic ia s ,  pro-

JLafgo 'de  P , W *  Unha Pela CalSada <íue seS ue »,e l°

P o l i í l  Bata,llíio de Cassadores na direita, e o  C o rp o  da
ven O d í í  £ * Uu âT em linha em frente J o ^ o n -

Ao sahir o Corpo do Quartel do
lecida> se reuni** a 5?U*  a * * °n ra  a ll i  estabe-
la ^ceasiao, dari t“ °  e com e l le ,  naquel-
* *  O  sobreüito P a rau l u  moscí ueí* ' ‘ a-

tar-Be junto á R »™  A r t i lh en a  marchará l o g o  a pos-
pa aonde costuma salvar; e a Coua-
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panhia de  Cuvnllaria acompanhará o Corno *
iiu IKrej» d . »  Recolhida*. De,,oi. <le .er^Wdo „  
k Sepultura salvurá a lirifínila composta do Balalhaô'd, 
Cassadore*, e Corpo  da P o l ic ia  com trez salvas de mo 
qu e ta r ia ,  ao  entrevallo  das quaes corresponderá o PurnuI 
d A r t i lh er ia .  ™

A s  A rm as  seráõ postas cm funeral dedois que os Cor- 
pos se acharem postados nos lugares designados; e cor.- 
clii idas as salvas permanecera» nos mesmos lugares athe 
que  recebaõ ordem para marcharem aos seus Quartéis.

Os Srs. Commandantes dos Corpos mandará* receber 
pela manhS, o  cartuxame necessário para as salvai ao 
L a b o  rato rio.

A  Com panh ia  d ’ Art i lher ia  M il ic iana  desta Cidade, 
naõ entrará em formatura por ter de substituir nas Guar­
das da Gnarn içaÕ , as praças de 1.* L in h a  da mesma 
A r m a  que  se achaõ de guarda.

M a n oe l de Souxa P in lo  dc Magalhães, Commandante 
in ter ino  das A rm as .

— .—  ^

O  dia 16, do  corrente D ezem bro ,  foi um dos dias 
pesados á mal-fadada P rov in c ia  do M aranhão; teve logar, 
n ’ esse infausto dia, pelas o ito  horas da noite, o sempre 
lam en táve l  fa lescimento do I l lm .  °  e E x m .  °  ex-Gover- 
nador das A rm as ,  o  Joonde d^?scragnolle, Oflîcial da 
Im p e r ia l  O rdem  d o  Cruze iro ,  Oavalle iro  nas Ordens de 
A v i z ,  e S. L u i z  de  F ran ça ,  condecorado com a Meda- 

w3h«. G e ra l ,  e coin as dos M a is  Bravos, e Coronel do £s-
* t a d o -M a io r  do  K xerc i to .  Fa lta-nos para a descripção dVs- 

te do iorosp  acontecimento aquella habil penna que descre­
veu  o  ^Jbíbmero Lus itan o  soccumbindo ao peso d ’ uma exis- 
tencia tormentosa, f ilha da ingratidão patria, e do des- 
proso aos trabalhos, e  ás honrosas cicatrises, cjue, em 
defensa do  paiz onde teve o berço, adquiriu em terras
até então não conhecidas, e

P o r  mares nunca d*'antes navegados: 
com tudo  porem , metteremos hombros á carga, e si nos 
fa ltar a honra do  desempenho n io  poderá negai-se-no» a 
da f id e l idade  do facto que vamos narrar.



1

ádá

1 . « « îc  n ^ id o ,  »  qvicm nr pr4sn d ’honrn- 
N » o  ba na* •  i-ndenlr* *  m eiuw-m bnr <*^a nu*»-

■,1o, ç,' *- r > : : x ;  foi luna q ‘>« IJOMM» o  l.omem de 
•n»« honra* a « imnoatmo, «  «  crime, se d.io u» nuios
bem: *  . * e desgraça nossa, tem c l ien t©
par» vilipendiar »  J £ nde dy^Scragnollo era um d'esne*
«SVra tr,U^ P ‘ r . u l ,  cVhònr», p ròb idude, e v ir tude- ;  ho-
m i l i t a r e s v a l e n t e ,  c C idadão beac ine i ito ;  bom 

' S T d T S i l f i « o i t o ’ . £ « »  d -  - , s  » o ld a d o . ; e f ide l i , -  
Emo «uW ito  do Sobcrsnno, e du L e i ;  seu r «  racler em- 

,'fim é o seu maior eloKio> este H om em  poi»,  perseffui-
d ?  por uma « f f i la  dc-Jtiklxudo^ que, ju lganUo-ae m -cor- 

•runutel, p r e t S ^ ã o W u s c a r  seus serviços, ^ u m n i a r  su ,  
honra e c*sfiSurar seu» relevantes menton;; j r fg u iç o e *  de 
todos os Iodos, perseguições, que nunca fallt.o a quem  
Tive com dignidade, consegulrflo periurbar o  seu es- 
pirito • limpa a consciência de remorsos, e con\enc»da 
a rasaõ de sua innocencia, foi facil desesperar com  essa» 
arguiçoês fementidas, e arrenegar d uma existent: m, que 
sendo toda honra, era mais abocanhada que a d o  niais 
nefando criminoso; seu temperamento fogoso se ag itou 
com a a lluvia l d ’ acontecimentos que se reuniraô para 
abate-lo, o espirito cedeu, e o phisico passou a sentir os 
males do ‘entendimento; uma J^erfgijju.deme ncia se apodera 
de séua sentidos, e aquelle mesmo brnço valoroso, que 
tantas vezes empunhou o ferro em defensa d o  Im per io ,  
empreende lira çxqçranrlr» suicidio, desvairada a rasaõ lhe 
combatem n'aima mil ardentes pa ixoes ,  e, n ’ uni impulso 
de desespêro, e allucinaçaô dirige ao coraçUo uni f§.rro, 
que o teria atravessado si a prostraçaô de forças em que 
esta va naô demorassem o aprofondar do go lp e ,  c  dessein 
tempo a que os exforsos, e os ais d 'umn Consorte  atfücta 
fossem de todos attendidos, que voáraõ a em baraçar  a 
catastrophe, e evitáraõ a prompta morte, que în fa l ive lm en- 
Je se seguiria a taô lamentável acontecimento: cham ado »  
ogo todos os Facultativos da C id ad e  tomou conta do 
oente o Doutor W a a l ,  geralmente reconhecido per  um 

Medico, tenteou-se a ferida, e se conheceu que náo 
fpe ra mortal* teve lugar este soccesso no dia ÍO d o  cor- 

moje8tia porém do entendimento causou um grande 
ao Medico; porque d'este momento em d iante  prose» 

maior íorga; e quanto então d iz ia  o doen te  era#
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alma, de deli rio cm delmo, «  nada attendis, eonlarccun* 
cntao a necessidade d’ uma Medecina Jffiergica, e recorreu- 
se a ella; uma quantidade ínnurnera^elH# pessoas dutin- 
cta*», de todas as classes, concorreu u ^ U c i o â  offerecer-se 
expontanea mente para tratar do doente; o» «eut Amigo* 
lhe ministra vão os caldos, os remedios, e todos os i»«i* 
«erviço9 d’ um enfermeiro; em todo o decurso do dia 
e da noite. o acompanha vão, substituindo se uns ao* 
outros nas horas em que o indispensável descanço ti»», 
uiava cada uin d’elles a suas casas; tanto desvello e 
cuidado emprrrráraõ com o doente, que a sun mesma fa- 
xnilin o naõ podei ia tratar com mais assiduidade*, o Dou*/* 
tor Waall, homem de rara philantropia, ecnj re^ou todo* 
os ^exce^sos possíveis por melhora-lo; sua a**tduidade, e 
■eu incessante desvello penhorárJo 03 coroçtfes de todo* 
os homens probos d'esta Cidade; njõ confiando este ha- 
bil Facultaiivo em si só a cura d’um doente de tanta 
ponderarão, chamou* para coarljuva-lo n’este empenho, 0%/ 
Cirui *>iao-Mór Joí-é JVlaria lia 11 et to, e, em fim, a* sííngria*. 
de brugo, j|íni}/iiexu^al, e efnborcaefies na cabeça, caujti- 
cós na >ine»*, e ft-napifinOS nas pernas ccn^eguiraJ tor­
nar a razaó ao seu estado natural, e socegar as palpita­
sses 3õ"ÿBraçaôl .com ésta melhora' se alegra vão os cora­
ções d»- todos, e o r̂fso, e o contentamento, inculcava5, 
non semblantes, uri geial regosijo; na<3 durou porém mais 
que tres dias vala saüafôcjaõ, porque uma aouoleucia 
demasiada soccede-u ao estado de melhora que tinlia l«a- 
vido, aumentou-se a pa1 pi taçaò_do coraçaõ, e sobre-vejo
* isto uma diurrhea, que terminou a exislencia da ia- 
feliz, e lámentavel victima da honra; é notável, no meio 
de tudo isto, o valor com que acabou seus di »s e«?e bra­
vo militar, de quem saõ di<*no tributo as lagrimas do 
liomem sensivel, e patriota; todas as esperanças de vida 
lhe erad aborreciveis, e as melhoras que tinha alcançado 
fôratt um auxilio á recordaçaÕ dos objectos que o 
mentavão, e que o fazião desejar a morte, como 
refugio aos terri veia dissabores da existência; lançou es e



Vara* re-peïurrK no dl w. d *  «na «norte, »  ! x>nçn* pnier-
paI «ôbl* #eU» ini**roa J f fW *  rn eb ru  lit. gre o-* «itcraifi<.n. 
!t>«. e. w» dar c» itln.no arranco da vida, aj.ena H n,f70 
«|\>m jm>i,^o, que lt»o estava no lado, O pronuncfa H final 

S q M  «cv.r .r. «  p * ftu rb «r  fternumcnie a «»xu. 
fonda do* n»)va<kii que o preseguirão— E stou  morrendo 
tritti» t /,f fi f  A»'- itu moi rt u ■

íw 6  ha oin linçuii d l iomcm expreMfle* bastantes paru 
descicver instante*» dVste»; a consternada fk in i l i »  d en ibad « „ () 
pèso da dor inieniR que a magoava, ae pentuTTsTunui lagrimus 
correndo em fio dos olhes doa jfiiiiüjo», o j  1er ri veia, e 
desco«npM*adoa son* que trovava o  . m o n z e ,  a melancolia 
d»^<ró{»a, a agitaçafl do .pdvo, oa alarido* do» U^graça- 
cios, cuja fome tanin» veies tinha m itigado aquella muõ 
bom fica; tudo, tudo formou entaõ um quadro taõ pun­
gente* que é iinpoasivel pintar todo ea*e acumular de 

^n iiro fn tos  que se verificou depoi»  do taõ lamentavel 
perda: uma Portaria, do muito honrado Presidente da 
Província, confiou o in ter ino jomm aijdo  das armas ao S  r.JXT- 
ronel Manoel de JBffuza 4*mto >fagalhai5s, e uma ordem 
do dia, do mesmo, dispoz as honrai fúnebres que deviaõ 

% tributar-se, no seguinte dia, ao cadaver d o  falecido 
, 'C onde .  Vestido o corpo, com todus as suas insíg­

nias, esteve o decurso do dia no mesmo qtfarto 
onde tinha perdido a vida, etn quanto se preparava o 
antar, e eça n 'outra. »alla immédiats, onde foi collocado, 

^ n ’ um riquíssimo^úfiliude; contaremos agora o que ae pas­
sou, no decurso/ílo dia em que esteve o  corpo no mesmo 
quarto onde havia falecido, para dar a nossos leitores unia 
idea, inda que fraca, do imcomparavel merecimento, e 
polenta dor da célebre, e nunca fuÀàs admirada Con* 
dessa d^recragnol le. Kï-ta insigne ^frfftrona, como talvez 
ruriàsima* poss&O hoje encontrar-sey^sustentou sempre, no 
meio da maior catastrophe da sua vida; no meio da per- 

a mais considerável que havia sentido, uma / )ra^em , um» 
/utrepidez superior ao seu sexo, e d igna  d ’aprender-ae?
. vm-m io ? °  expaço da enfermidade de seu extincto

o viveu quasi *on> alimentar-se, e repousar o  corpo
^ o  ín; unda9 fadiK”  d ’ um tratamento, e desvello asai- 

-'*0r«# * f- * /lneni eml>aigon a maO suicida do *eu Con- 
m J L  ^  « < «  q o e m  c h a m o u  o -  -  r - o i j o a  « * a f

que acodíraõ a evitar u continuaçaõ d’aque *■

■ m  204
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fu ImI C^lpe; n m il naîl m o rm lo u rn  «^p^rtnc*» lh »  m in U tr * * *  
uin»* ciMiMiincin » r>*>»e-imn»r. I; Indnvia n il .r, r»-« • •«t#ni'a*
«lu n deaviav» «d iurne* vo/«*« d o «  oll io* do 1 -j,..,. f>»»« 
«IfHiilUr, com lojjtirttw*, n FutMidade do  « t» *t ii«.o- «t*.. 
pois dc fudo  isto, i l f jK-i» <l« lento* ilint d ut». | m » r  
occultO) d 'u m a  d o f  di^-iim la d * ,  foi p.«* i */*..» u r  n n-.t»r« 
prMtnçu d ’espirito c om « p e ,  no n t c t ^  o | «, t 4

^Hrtcrumentoi, e l la , ju t ito  cl*. M#-, pr*>*-irnd.« a« % |*r« «w> s * .  —i 
nhor, tom  os filhinhos Uvailo». «n  l i i y m t f * ,  r  ; + » , i •< r , 
uni mAnual, o ra çoë »  de súplica h o  / u j in -m o  ÿn.'rttiteclo , 
do fc^mverso pela cxistencia do  K m c  que h mm c •/ # ii>«* 
t*r<r sobre a terra; o «  c i r c u n i t tu n t^  * F* ^.nlfw r  ». *«>1 ,« 
dest iavaô ou o lh o i  d ’e l l e  lactimoso q o a d io ,  «• *UaT **-tn 
socumbir, ora pro*»eguindo, oru em bargando-Ihe a dt#r «  
v o z  nus fauces, ultimou seus rogos, < Foi loti^r d » « i ro ­
nisante Ksposo apertar «eu » fdhos, e chorar com e Í1- - a 
desastrosa perda do  melhor doa M arido- ' ,  e d >» l ’ «i*; 
depois de  morto , veio ella, por trcB v e z e t ,  nl»i*r;a*lot c o ­
meçou enta# a dar i\ sua do r  coda »  Amplitude que Ilia 
cra inister eni desa fogo  d ’ uma ulma ufflicta, e < ppiirnitla; 
de fronto ilo misero cadaver, de joelho*», |iron>incuvs, c  r- 
tada tle soluços, e bntdiada de pungente* lutrin.**, é ‘ ?*s 
palavras, nrranxadas pela vio lenta dor que llie re; i ^ a v a  r>a 
scios d 'a lm a — meu caro Esposo, meu P a i , meu 

èfilho9 meu tudo;^9hn ti perco tambrm a vida, a alrgrin% c 
todo o meu ser, tu eras o unico a n im o  dos mrut âihos9 
e elles acabûo de perder-tr: oh! Quem me deta yve m e  
corpo se não corrompesse, que eu o leria stmpie junio  
a mim , eu beijaria asas maos já  frw ty e seria itlo  ao 
menos um alivio á minha dòr; oh! Que aguda dôr tret- 

vpassa o coraçaô da lua tnjclix Esposo! J.it tr ce iro  yor t 
sempre, meus olhos, oh! M eu  Deus, não tornarão a */• 

•lo ? ! ! ! Adeus Epj)oso9 Adeus— Kis-nqui a* doloro**** ex -  
•pressoSs d ’ esta^^onsorte  nfHicta, larticntan<lo a perds d ’urn 

Kftposo de  virtudes, e 6entindo, pura íeu* filhos, a f» !ta 
d 'nm  P a i  carinhoso: ei«», m alvado i,  o cfteito das preae-
f uiçoês (i v irtude; uma família isolada, uma C o n f in e  *< n 

Ispoao, c inco fiíhinhos setn P a i ,  saõ o frueto de v
depravada crueldade.

A ’s c inco liora9 pois do  d ia  17, difposta a troj>*, na 
forma da O rdem  do d i a . d e  que acima f*»ll*ny -i '• •» con­
d u z id o  o corpo para o R eco lhem cn to  d ’ eaia Cida , onde
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om número con.i.»ern*el «le convi,Indou, Ve9t; |oi<
d... lui*". «> e-,* • » • * » «  »•«•<* o 11h r A 4.pe,« -

.eus «•'“ »  tiçbro n.ilunr, c o i , tHlll. ’ " "Joq
**• * <- - »  inaior rnrio dVlIc# i(o--- . » iijo nu.pi‘ï,," ‘ , e ~ «  inteUitfenci*. .

4* " S i  co«> l>.«vur«, „,el,i., M..c proilu«.o em. r«.
Mtar, « ^ «Q t »  «mbarcaçoea dus naço?»,'-3.r~Æ::î .......g- *•»* m mtal r
e^crau^eir**, coiwer 
em foneral, o prunto g^ral d«not^»H 

todo^o f  co »ç3ea . da quai I I  I  
un» pequeno itônwro de maUados, dearoora luadoa, e  indr. 
«no* da #»*.«encia d hoinena, que lia m u ito  aaô o  objecta 
de de#pr£*o, c execraÿnt> pública.

O  lïed a c lo r*

auan bandeira*
tava  a marr >* q u e  put*. 
Iiouve is cn to «  fo i apenns

Nao deixaremoi em silencio os bens n ierecM os Tou» 
Tores que devem tributar-se a todos  d o  f  de­
cido Conde, pelo incessante desve l lo ,  e ^ m ca n çn ve l  cuida- 
do com que o a*si-urift em todo  o decurso de  sua enieimi- 
dadv; o  benemeriio T en en te -C o io n e l  J o s é  ( r o o g a l v e *  T e i ­
xeira deu, n’ esset momentos, as mais d ec id id a s  próva* de 
•ua reconhecida probidade, todas a** dispoitiçoe* do fune­
ral fôraõ por elle aranjadas; convites, a rm ações ,  lu tos, 
carruagem, e todoe os mais airanjos necessários fôraõ ra-# 
ptdamenie por elle promptiticados, naõ  descançou  dia e 
noiie n'esta tarefa, d ’ onde resultou a g ra n d eza ,  pom pa, e «  
bom arranjo de tudo o de  que  se encarregou .  *

O  Kcdiiclor.
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< * )— C • )  —  ( • ) — <•>

A * sF.NTjn^ Mon.Tr. no r. ExwJ° S*
C U IS IIj E  L > 'E S C K A G S O L L E .

V a l l i  la mor* ccquo puisât pede pauperom tabernaa
R  eg  uiu que lunes.

J lora t. O d . 4.*, /.» 1 .•

Q ue sons (ïrscompnçndos Iroa o b ro m e *
Q u e  agudoa g i i to s ,  que  gem edoras vo ie *
Ttemurinuraõ eu» torno d ’es^a pompn?
JV  Onde nasce esse prt»nio i3o carpido,
Q u e  a do r  do  coraçaõ aos olhos manda?
D isso luç .tô ,  tristeza, agra saudade,
Os  coiaçoCs île todos repassando,
O g  pall idos semblantes am a igu raô !
M a s . . . ,  I  ma voz sentida se percebe,
Q u e  os coraçoSs^  dor, e ao pranto excita !
E '  de nobre ^ ^ t r o n a  desgrenhada,
Q u e  do  f in a d »  Es»po90 a perda carpe;
JKi-la o* ternos fi lh inhos a b ia çan d o ,
E  do  pe ito  arrancando estes quc ixu fres ,
C o ’ a d ô r  m>e os seio9 d ’ aUna llie repassa:
,,  In fe l iz  C o n d e ,  misero á?onsoite,
,, M a is  in fe l iz  a inda  ê / tu a  Esposa,
»  T u  os go9es celestes j á  disfruetas,
,, IL eu vivo ca na terray sempre triste;

Em ti minha esperança eu linha posto;
»  U n ico  a ir im o ,  em l i ,  l inhaõ meus filhos; 
m  iMas tu lhes faltas, para sempre os d e t x a s . . . .
»  E  elles, sen» ti, á m ingoa  destulecem:

O h !  si esse teu corpo  nao fe  cur ronques se,
>> K  iunto a m im  podera  sempre te-lo,
»  S òb re  essa testa f i ia  ose ’ l* s ardentes,
>, T u a  E sp o sa ,  de  sol em sol, te deia,

E  os filhinhos, q u ’ em vaó «eu P a i  reclamau,
9* Banhariaõ  de  pranto a dex tra  ge l l ida ;

A d e u s .........Q u e  do r  intensa me repassa
O  a íl l ic to  coraçaü que por ti g e m e . . . . *



293

.. Aclcl„ ,  E.po«o, A H e « » . . . .E  P»™ «empre:
T . t  fflraO cU.n«.e?, e -o pescoço
l i o u  t i lbinhoa c a in d o  s u f o c a d a ,
Em p r o f u n d o  dehquio «10 leito «  levarf:
Do rosto, aos circumstantes, a cor foge,
K , era todos, o pesar se patenteia;
ÏS’este instante, propncio, a Ksposa furtacf 

*As reliquias do mísero consorte,
K  ã morada da paz sao conduzidas:
D o  Templo em meio, magestosa eça 
Kstá de longos fumos revestida,
E  estas letras alli fôraõ gravadas 
Ein tributo de candida am izade:
•• O ' terra, aquem serviu, abre o  teu seio 
”  E recebe esses restos, já  sem vida,
”  De quem a vida a ti consagrou sempre;
"  Fiel seinpre te foi, no forte braço,
”  A falange empunhou por defender-te,
”  E n'elle tens a viclima da honra,
’ * Por injustos caprixos perseguida;
’ * íMas um Deos, e a virtude, alfim lhe restao, 
*’ Naõ perturbaõ sua alma agros r e m o t o s ,

E tranquillo viveu, tranquillo morre: ( 1 )  
Ardem, do estrado em torno, brandões pa ll idos ; 
Das campas o silencio pavoroso 
Interrompem apenas esses psalmos 
Terríveis, que cantar Costuma a Ig re ja ;
A  victima, qu’ às Parcas sucumbira,
Era d alta linhagem descendente;
Era Conde, «  das Armas Maranhenses,

(  )  Fôraô tiossos essts versos gravados tia fa ta l eçay 
tSS°  ***** aPPar*cem agora  com  a lgu m a s pequenas 

tra m*sier Jàx€r9 pois tendo elles sido d t/n* 
JJCuS0J 0r(^ °  Cra ^uc tivessem a lguns descuidos; sabz
m ã o !  SStm mesmo quantos escopaõ nos que muito se b'

O Redactor.



O timaõ do Ooverno sustentava;
Af* in-ignias, que o peito lhe guarnecem,
Serv iço  honrado, e si<rnaln()o& feitos 
D ’ uma nobre carreira testificaõ:
IVIalvadoe preseguíratf sua honra,
Al a Iva dos pertub&raõ sen espr’ rito,

A l v a d o s  consegui ra8 extinguido;
IVlas sempre caro o triunpho custa ,
Da innocencia, aos preversos que a presseguem.
Os convidados o atahude descem 
D a  eça aonde o tinhaõ colocado;
Entregaõ-no ao sepulchro, cài a Ingem 
Sôbrc a boca do tumulo;  a existencia 
Se esvaeçeu, começa a eternidade (  2 )

„ O liedaelor•

299

Desnecessário e dizer qao naâ snmftQ llr" de-
cedido gosto pelas bellas-Letras; e a leitura dos nossos 
Poetas nos tem levado á temeridade de versejar; porisso 
pois naõ admire que nossos versos em nada correspondu*} 
á grandesa do assumpto; elles nascêraõ do coraçaô, e a 
natureza os abrigrará dos defeitos da arte.

O Redactor.

f  2 ) E ' quazi ocioso dizer que todos os versos em 
Ualico não são nossos.

O  Redactor.
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A V I S O  S.
4re jo * é  feodriçues, P ro fe s so r  de  hn-

«, que riverem blutonos para a d m it i i r| 
r» de f * t  i o, Hirijaò se és casas N  * ^-----&----- W-̂ __ __ ________  I

Marauhaõ em  20 d e  D e z em b ro* da Paz.
de

Quem quizer ,  com prar  hum c i t i o  no  r io  das 
r n ca>a, e com  todos os preparos par* 

fazer farinha, e tem  p  ir*, e terra TernielhaJ 
própria para obra-: assim co m o  U m b e m  na rua 
c.a M «d r e  de Deo*. hum terreno co.h ca*a no 
fnn«*o; falle cora Franc  soo J o a q u im  l l en r iqu es  
Baptiata, ca rua grande.

Quera t iver escravos de  venda,  de  qualcpi^f

Ty p o g m a p h i a  N a c i o n a l . Anno



Q U I N T A - F E I R A  25 D E  D E Z E M UTiO D E  IS23

M I N E E T A .
F o l h a

P O L Í T I C O , L I T E R A R I A , E  C O M M E R C I A L .

R ien  n'est beau que  le vrai.
L e  vra i  seul est aimable.

Su il eau.

R I O  D E  J A N E I R O

-4 r t j g o s  d ' O f f j c j o .

F o r  presente  a S. M .  o  Im prradnr  o C fn ^ o  
do Y ic e -P  rés idente  da P rov ínc ia  do Maranhào N.* 
à3, na data de  11» de F ev e re i r o  do correnle an- 
no, ern q u e  d i  parte  das providencias que j i .N  
{ i°u conven ien tes  em o b se r v a n ce  da X*fi. p~:a 
ubstar aos abusog rja l iberdade ci a I :npren<a, n>a- 
mfestados em ^i*ez Per iod ieos ,  que acTuairr.^ ufe 
c *rculao na C a p ï f a Î  da dita P rov inc ia l  e o iMes-^ 
1140 A ugu s to  Seulior,  F icando  Inteirado do cou- 
tfcùûcj du re fe r ido  O ff ic io ,  Maada,  fe lz  Secretaria
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,ar ao 
sa-

. r  iado das N e g ó c i o s  J o  Im p u n o .  pariu-,,
V ico-Vres id .*me para » o a  

" “ i" - * oue p roceJ m  b e « «  eJt» sm - i lh a n le  o h j , c .í« rí° d‘- ei" 12 d* **<£ to  Je l S ^ S .= J a s é  C lem en te  P c r e . r a .

tftm # c -Sr.-— R e s p o n d e n d o  no Oflirio,
QUC V Ex .  me d ir ig i  > em ÜO do  co rren te ,  comi 
i m m i c a ndo-me que a C am ara  dos Senhores  D e­
putados precisava saber quaes  erau as prov iden­
cias. que deu o V i c e -P r e s id e n t e  da Prov ínc ia  
do Marauhao para obstar a a busos  d e  l iberdade 
de Imprensa, e qu e  torau â p p ro v a d a s  -prio G o ­
verno: remetto a V - R x .  po r  c o p ia ,  pora que 
chegue ao conhec im ento  da m esm a  C am ara ,  tan­
to o Oílicio daquel le  P res id en te ,  c o m o  a Porta­
ria por elle exped ida  ao P o rn o to r  d o  J uiso dos 
Jurados, sobre c  re fer ido o b je c t o .

Deos Guarde a V .  E x .  P a ç o  e*.n 2ò  de A- 
gosto de IS28.— J o z e  C le m e n te  P e r e i r a . — Sr. Jo~ 
ze Carlos Pereira de  A lm e id a  T o r r e s .

N .  53 liltix * e E x m .* 5 r . = T e n i 3 o * s p  publi 
cado presentemente nesta C i d a d e  t r ^ i  Periodi 
cos, em que parecem ter  seus e s c r ip to re s  excc 
d ido a l iberdade da Im p ren sa  p o r  hum a  desen 
cadeada "Tícençá, que  nao p o u p a o  as Autboricia 
des, nem as pessoas* e íevacias aos p r im e iros  E™ 
pregos, assim com o  se paieniteao pò r  taes escri 

pf.tos, vicios particulares q u e  cs  f a z e m  d e s p r e s i v e i *  
” m °  resto da so c ied ad e ,  e q u e r e n d o ,  q u a n t o

cm mim cabe, obstar os m ales  q u e  p o d em  -c
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guir-se cm tacs exce «eo^ de abuso, erdenci *ior 
Portaria  da cop ia  inc lu '3  ao f>eFcrr hnrgador Prc-  
rnotor do J u izo  dos Jurndos que, lor .an^o em 
consideração aqueües escriptcs», f i z i neîlfs o 
niais serio exarne, para ver  s* c s c c p rra  ̂a r>eiîes 
cr iminalidade, c que, encontrando taes rrcteria*, 
formalisasse suas denuncias, na forma do Proje- 
cto de L e i  de 2 de Outubro  de 1823, mandado 
observar pelo Decre to  de 22 de > ’ oveu.bro 
do mesmo anno, rerr.eltendo-a- ao Desembarga* 
dor O u v id o r  Gera !  do Cr im e,  j ara seguir cs mai* 
termos da JLeij a cujo M in i * í r o  preven i  pelo O f-  
f ic io da copia tambem junta,.  R o ^ o  portanto a 
V .  E x .  queira 1er a bondade de levar  o  expen- 
d ido  ao A l to  Conhec im en to  de S. M .  o im pe­
rador, -dignando-se V. Ex .  communicar-roe a R e ­
solução do B lesmo Augu9to Senhor accrca deste 
ob jec lo .

Deos  Guarde a V .  E x .  IVJaranbão 14 de F e ­
vere iro  de 1828. — e Ex ip .# Sr. Ministro e 
Secretar io  de Estado dos N e ^ o c io s  do Impér io .—  
Jfo  mualdo ^Atítouio -^Franco de '£a.

ÿUt* «f ra ̂
X .  P u b l i c a Çí^^cp/emente ne??^

C idade  j t r f z J Per iod icos,  em  que parece s e u s  C5~ 
criptores tem ex c e d id o  a bem enten.iida l iber­
dade da Imprensa, por  huma desencadeada licen­

ç a ,  que  naõ poupa as Au lbor ídades ,  nem as pes­
soas levadas aos primeiros Empregos, assim co- 
*ho se patenteao, por  taes escritos, vicies des 
particulares qu e  os fazem desprezíveis cm o rrstt) 

V. da sociedade, quando he certo  que 3 co; -**r açao 
respeito an Author idades,  e a decencia j u 

bnea he a base dn crdètu* e que esia ca*ic,

\
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j uÍ2o ’ do» Jurado? sobre  o*  abusos da  l iberdade 
ua Imprensa. P r im e i r o :  Q u e  ( o rn a n d o  em  con. 
sideracão aquelles  escr ip tos  taça n e l les  o  mais 
serio exame, para v e r  se e n c o n t r a  cr im ina l idade ,  
que deva ser o b je c t o  de denunc ia .  S e g u n d o :  Q ue 
encontrando nelles m atér ia  c r im in a l ,  fo rm a l is e  suas 
denuncias na forma do  P r o j e c t o  d e  l^e i  de  2 de 
Outubro de 1823, m an dado  o b s e r v a r  pe lo -  Decre ­
to de 22 de N o v e m b r o  d o  m e s m o  anrio, para se 
proceder em con fo rm idade  da  m e s m a  Liei.  T e r ­
ceiro: Que remetta  ao  D e s e m b a r g a d o r  Ouvidor  
Gerai do C r im e  aquel las d en u n c ia s ,  no  caso de 
terem lugar, no prec iso  t e rm o  d o  o i t o  dias, ao 
qual Ministro p rev ino  sobro  esta remessa ,  o  qíie 
tudo fará deba ixo  da  mais r e s t r ic ta  responsabi­
lidade: assim o cum pra .  M a r a n h ã o  c io  da

ca dos Per iod icos  d o  IVTaranhao, c  c o m o  _al.li 
pos cabe, iqju st amente, u m a p a r t e  d e  depressão, 

*erem°s mudos a r espe i t o  f i *e l la .
X^rria Authoridade, quando  ô d  c o n ta  de  q uaeJ*' 

** °b jectos ao M in is té r io ,  r e co rd an d o -se  então
8 0  de seus Reveres, deve,  c o m  s in g e le za ,  expres-

/Governo  11 de F e v e r e i r o  d e  1828.— i c o  dc 
á, V ice-Pres idente .

M A R A N H A Õ

JR F. r  JL E X  JL O.
Acima tem no*sos le i to res  o  q u e  h o u v e  ácer-



305

«a r  o q u e  sen te ,  e nao  u^ar onnca  <1® "^n^r-.ü .  
dades ,  de donde  sem pre  resu lta  con fu - lo ,  e  m .  
fusâo m u ito  d e s a g r a d a v e l  d q u e l l e s  q u e  sfîo u ’c l la  
com preend idos  sem fundam en to .

D iz e r  q u e  nos P e r io d ico s ,  q u e  no M aranhão  
se r ed igem  p a r e c e m , 1e r  s e u s  e s c r i j j í o r e s  ex c e d i r l o  a  
l i b e r d a d e  d 9I m p r e n s a , p o r  u m a  d e s e n c a d e a d a  l i r ex -  
ç a ; é a t t r ib u i r  a  es -es  mesmos escriptores n n  
c r im e ;  e  ser<i v e rd ade  q u e  todos el les o ten h ão ?  
C us ta -n o s  "Tn fini to a g e n e r a l id a d e  em q u e  foi com- 
p reced id a  tanobem a  nossa  M in e rv a ,  quan d o  é 
a todas as  luses  e v id e n te  o con tra r io  d ’ isso mesmo.

N ã o  p o u p ã o  (d iz  o officio) a s  A u t h o r i d a d e s ,  
n e r t i  a s  p e s s o a s  e l e v a d a s  a o s  p r i í n e i r o s  E rn p r e g ox .  
N ao  ha  em todos os núm eros  da  nossa M in e rv a  
a t a q u e s  a l g u n s  á s  A u t h o r i d a d e s , e  n e m  ã s  p e s s o a s  
e l e v a d a s  a o s  p r i m e i r o s  E m p r e g o s ;  an tes  tu da  
a f ro n tam o s  em defenda dos E ra p regados in ju s ta ­
m en te  c a lu m n ia d o s ;  a p e n a s  u m a  correspondencia ,  
de  J o a q u i m  à ’̂ J t i e v e â o  J n a m o s ,  a t a co u  a pesso-i 
d o T i lm str i s s im o  S r .  3 / lc e^ re s ic i en te yS a ,  porém nós 
m esm os ,  m inorando  esses a t a q u e s ,  por córtes que  
no o r ig in a l  f izemos, reduz im os a correspondência  
a  t r a t a r  do I l lu s t r i s s ím o  S r .  ^ a  só  como homem 
p ú b l ico ;  e, a respe ito  d ' i s to ,  nós o defendemos 
110 q u e  foi c o m p a t ív e l ,  e  nos ca lam os no q u e  
mostrou  te r  r a são  o s e u  a r g u íd o r ;  sem em b a r ­
g o  po rém  d e  tudo  is to ,  suppondb n a^p esso a  do 
I l lu s t r i s s im o  S r .  V ic e -P re s id e n te  a ex is tenc ia  d'u« 
m a  A u th o r id ad e ,  e  suppondo q u e  n3o fosse pou­
p a d a ,  não sab em o s  em  q u e  h a ja  aqu i  l i c e n ç a  
d e s e n c a d e a d a ,  c u  e x c e s s o  d e  l i b e r d a d e  d ' I m p r e n s a ;  
p o r  q u a n to  as  au th o r id ad e s  sao C idadãos sub- 
j e i t o s  ú  l e i ,  i g u a e s  na  le i  aos outros Cidadãos, 
e  não  isen tos ,  p e la  m esm a le i,  de sensura; a 
respe i to  po is  do I l lu s t r is s im o  Sr .  V ic e -P re s i J <.nte,



i  m unica A u th o r id ad e  de c n j a  s c n q i r a  po- 
« r r u i r  nos .  e ^ a m o s  p e r s u a d . J o s  q u e  co ,„  

r ^ f n l d a  obrdmo» q u e  f e w e  n p p o s lo  a i r . , ,  ;x 
ou aí ex tremamente  r e p e t a m o s ;  a l é u .  d e  q . j t\  a i . i r fa  
» M it ie r ra  n f t o  Unha tocado  n a  p e s s o a  do S , .  
.Si qiistv.lo e l le  e s c r e r e a  esse o th c io  d e  q u o  te-
pvos I a Ilado. . .

P a t e n t c i â o  p o r  t a e s  c s c n p l o s ,  n o o s  p a r i e u r * .
r e s  oite~os f n z e m  d i s p r e s i v e i s  e m  o  r e s t p  d a  s o c i e ­
d a d e  <$c. Ora q u e m  t e r á  l ido  a ^ M in e r v a  q u e  
possa crer, a r e c e i t o  d é l i a ,  s i r a i l h a n t e  a s s c iv .u i ?  
Nós estamos persuad idos  d e  q u e  n g e n e r a l i d a d e ,  
cora que, o l l iu s t r i s s im o  S r .  V ic e * P r e s i d e n t e ,  f i l ­
iou a respeito dos p e r io d ico s  d ’e s t a  C i d a d e ,  foi 
inovida por uni r sp i r i to  d ' i g u a l d a d e  p a r a  se  n<1o 
mostrar mais inc l inado  a  e s te ,  011 a q u e l l e  p e r io -  
ciico; porém essa im p a r c i a l i d a d e  nao  c£ m n i to  bern 
entendida q j a n d o  d i r i g i d a  ao  IVJ i n i s t e r io ;  po is  
d ’el la  résulta o d ip r im i r  o c r ed i to ,  i n j u s t a m e n t e ,  
d ’um, por nao to rnar^ tX o  ag^fc^van te  o cîvdicto 
d ’outro; nn ir ta  p a l a v i a ,  qua>ulo a  u r g o n c i a  p u b i i -  
ca ex ige  a  verdade  d 'o m a  A u t h o r id a d e ,  e l l a  d e ­
ve ser d ita  spm rebuços ,  s e m  g e n e r a l i d a d e s  o d io ­
sas, c com f irm ex re so lu çao  d e  m o r r e r  a n t e s  por  
el la  de que de  to rce i-a .  ‘ O l l e d a c t o r .

S  . ^ . v E D I T Ar a u s l t n o  j f , s e  X chu l lz , C a v a l l e i r o  d a  O r d e m  M M - 
t a r  s  B e n t o  d e  A v i z , C a p i t ã o  d e  M d r  e  
j J “Ír r a , * f rn!l a d a  N a c i o n a l  e  I m p e r i a l ,  I ? i l e n -  

€ç. e  d a  P r o v í n c i a  d o  M a r a n h a ô
P° M .  /. a  q u e m  D c o s  G u a r d e  & c .

Kulame- t ° ll7*p í̂mr nfo do 01110 D e t e r m i n a  o R e -  
todos^os Sn 6 V ’ J ’m h o  de  1 811 ;  faço  s a b e r  a

r*. C ônsu le s ,  V i c e  C ô n s u l e s ,  P r o p r i e -



tarioF, C o n M<;n*taríoft, C a p t i f s  •? ! ,v %* ^
\ íos de q u a lq u e r  Nmçíu qi . t  ri , ,« |#r.w-n-
do blffum ferro do ISav io ,  11 *' »r*r, |
d ec la r an d o  o seu p«l>o, 11 « r e i ,  • ro u i  i ^ rr» ,  
ass im  como a j : ros*ura ,  e  ec mf*iin.ct, lo i « * i »^ r- 
ra q u e  ficou preza  í»o <' i : o l< r , »f ru i í »- . » 
lh e  d a r  l i e e o ç t  p  r êtcrtfHü p a r a  faaereta  a ro- 
c e g a  ilos ferros perd i  d  t ,  * *in o  c /  •* •. r *  L u . n  
C o m m a n d a n te  de  N a v io  N o c n  n 1, e 1 i r .  _• ro 
o poderá  fazer .  L o g o  q u e  »• i i\ e r  roc* £*<*•.. e 
su spend ido  o ferro, q u e  t;e d e c l a ro u  1er 1 ♦ r. : * 
et: r d  co n d uz ido  ao  l u g a r  q u e  por it im I „*• u - 
d e s ig n ad o  para  se  c o i i j a r  com os  * qsiç
d eu ,  e  ver i l ic ando  se  q u e  he o m e-n -*  do  »* »i 
N p v io ,  lhe  ser*í e n t r e g u e  immedia tafr  * Me* 
porém o ferro achado  nao  for de  q u e m  o ro c t -  
g o u ,  e s im p e r ten cen te  a F a t c n J a  N a c io r a l ,  •» 
Im p e r i a l ,  eu  n a l g u e m  p a r t i c u l a r ;  a pessoa q e 
o t iv e r  ro ccgad o  p e r c e b e r a  a £rct  : caç* « o 
lhe  .co rresponder  em çou fu rm id ad e  dos \ «
14, 1 ò ,  e 16 do m e s m ò .  ' . ' e ç ü l a m c u lo .  S e  s ! g  ' ; - 
m a  pessoa so n e g a r  ferros a ch ad o s  ou 
os su sp en d e r  nflo c u m p r i r  o q u e  se a c h a  De;*r 
m inado  pelo  dito H e g u la in e n to ,  f c a i d  • c* o  ti 
co n d em n açao  da o i t a v a  par te  do va lor  do» r- I r i ­
do* ferros, a favor  do D en u n c ian te ,  e  os in e jm c ;  
ferros, e q u a i s q u e r  outros  oh jec tos  ficara"* per­
ten cen d o  á  F a z e n d a  N ac io n a l  e Im por ia7. >‘e 
po rém  os ditos ferros sonegados  forein de : i r f i -  
c u la r e s ,  q u e  d e l le s  ha jad  fr ito a dev ida  d ec i f r a -  
çao ,  s e r - lh e s  hafi e n t r e g u r s ,  e p a g a r a  o s o r ? g a -  
dor d  F a z e n d a  N ac io n a l  c  Im per ia l  h u n a  o u a r a  
p a r l e  da  su a  av a l i a ç ao ,  e  ao  D en un c ian te  a coi - 
d e m n a ç a o  da  o i t a x a  p a r íe  do seu valor.

In ten den c ia  da IWurinha do M aran h Jo  -ní*1 J*  
N ovem bro  dc 1S~S. 1’ü u s í t t i j  S c h u l i  z
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l i a v i a  s a l i i r  no 
jio «lix 4 «l<> p rx im u

A nsos.
X , .__ X* «1a I5ui.‘ l<»r a - H"0

O oltm1 0  ^  |,ná 110 '
dia SI do correu , ,no|e*tia g r av e  «Io líaila< i . . r ,
J v r r . r » / r  ^ r a v o - ,  «io . I . « » l q « "  «««"» ‘ 0 * 0 , .
j s r . i s z r  «, o r  ‘•■‘i *u ‘nüdüs p r a ^ s *

tlUà “enî ü U ^ 'u m a ' c a - o a  firrar.de, ou b a r co  de  f . -  
í h .  com -ua co m p f le n te  t r ip i . l a ç ü » ,  ou 

Í,!Tsm° “*m elU. e cu, bom es tado ,  q u e r en d o  
^eml<r. «lirija-se ao Kedactor .

hahio o Censor u. w ~ ■ ----- .•
Veu<le-«e na» Holica* de ü a . n e l  J o a q u i m

li Pfu.-uxlfS. lia Iv «iTO, e
cie—a

v « v í  •
19; com um SupIemcMito. 

■m! ims nouiM> uc Danie l J o a q u i m  K ib c i .
de AJathias J o z e  Fernandes ,  na R u a  Cjí i

j .  .. a n t e c e d r n l e .
an-

JtíO
P*£. lin h.
291 8

292 12
?> 3797 39

29$ 17yy 1S
294 29
29ò

296 6n S5
293 14
299 8» 9»» 15

y 16
JT

E r r a t a s  d o  ?i 
Frro*. 

as dos JVlais Bea­
tos .

jungando  se  in- 
corrupti viAr. 

Doutor yTaa l l .  
te\e lugar ,  
inaísr.
Doutor WaaJI .  
falecido, 
dor, reconcen* 

trada a des ­
v iava ,  

produsio. 
falecido, 
a quem.
Ir iunpho.
presseguem.
e dizer,  
b e l l a s -L e t ra s ,  
porisso.

F  nu* ndas 
a dos A la is  B r a ­

vos.
j u l g a n d o - o  in-  

co r rup l  i vj?l.
D o u t o r  J r f d l l .
teve  ló g a r .  
mais .  £
Dou to r l í a ll. 
fa lese i/ío. 
d o r ,  reconcen -  

t r a d a  , a d e s ­
v ia v a ,  

p r o d u z iu . 
fa les ci do. 
a q u e m .
Iriu in pho. 
p e r s e g u e m .
<> d ize r .
B e l l a s  L e t r a s ,  
por isso.. ,  .  ■ | * % 

M ^ r . ^ n n ^ ,  T r r o G * A r u i A  N mcioh .i i .. Ãmxo  182i>



q i t i N T À - K E I R  A 1 D E  J A N E I R O  DE 14 ^

N.* 45 .  V .  2 -’  c v r  T**-

M I I E  ]R V
F o i n  A

P O L Í T I C A ,  L I T E R A R I A , i ?  C O M M E R C I A L .
m

R ien  n 'est  b eau  que le vra i .  
L e  v ra i  seul est a imable .

B o i U a u .

R IO  DE J A N E I R O

A r t i g o s  d ' O r r i a o .

R e p a r t i ç ã o  d o s  N c g o c i o s  d o  I m p e r i o .

I * E n d o  a (Tamara da  N i l ia  de  S .  S a l v a d o r  dos 
Campos exped ido  Provis i ïo  a C o n s tan t in o  de A l ­
m eida  R e b e l lo ,  para  a  su b s t i tu iç ão  da  C'a le i ra  do 
P r im e ir a s  L e t r a s  da  d i ta  Villa.* M an d a  S  M . o 
Imperador ,  p e la  S e c r e t a r i a  de  Est* do do< Nr  ̂ >. 
cios do Imper io ,  q u e  a  re fe r ida  C a r u a i a  <!«• - r a  
iqual Ue a JLei, q u e  a i em  ûu lhor i  ado para  p a s ­
sar  a uaeuciouada Provisuo. P a U c io  J j  R io  d«-



Jane iro  cm 11 de Agostq de 1 8 2 8 . = J o s é  C lemen­
te Pere ira .
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Hlm/ e E x m .* S r  — T e n d o - a e  e x a m in a d o  0 
Idinpiffo, de q u e  t r a fa  F é l i x  C r e r n a  i.o r^queri-  

*meuto incluso, e  r e c o n h e c e n d o  -*e q u e  offert r e  a 
▼ a u t a j e m  de fornecer ,  com  m en o r  d e s p e z a  do a- 
7 e i i e íC' maior q u a n t id a d e  d e  luz  cK> q u e  dão os 
lampiões, que  i l l u m in ã o  a C id a d e ;  11a po r  bem 
S .  M , o Imperador ,  q u e  eu r e m e t t a  a V .  l<:x .a 0 
requer imento ,  para  q u e  possa  a C a m a r a  dos Srs. 
DepuJados tomar na c o n s id e r a ç ã o ,  q u e  m erecer  a 
concessão que  e l le  su p p l ic a ,  do p r i v i l e g io  e x c lu ­
sivo de fabr icar  por o ito  an n o s  os m esm o s  lampio&s.

Deos G uard e  a V. E x /  P a ç o  em  ] '  dfe A -  
.gosto de 1828.— J o s é  C le m e n te  P e r e i r a . := S r .  J o ­
sé Carlos P e r e i r a  de  A lm e id a  T o r r e » .

D is cu r s o  q u e  o  I l l u s t r e  S r .  V a s c o n c e l l o s t ,  c o m o  O r a - 
d o r  d a  D e p u i a ç ã o  d a  A u y u s t u  e  D i g n í s s i m a  C<i- 
v i a r a  d o s  S r s .  D e p u t a d o s ,  d i r i g i o  a  S . M  O 
1M P E R  A D O R  n o  d i a  ?  d e  S e t e m b r o  A n n i v t r • 
t a r i o  d a  I n d e p t n d e n c i a .

S E N H O R -

^ Raiou «*e novo em  nosso h o r i s o n t e  o dia 
de Setembro, o g r a n d e  d i a ,  o  d i a  do Bras i l ,

o d ia ,  que só por ti fo rm a o m a io r ,  e  o mais 
e loqüente e log io  de V. M  I.  F o i  nes te  dia, 
que o afortunado P i r a n g a  o u v io  d a  propr ia  ko-

°  f f r i t o = lN D K P E N *
Üfi-NCIA OU M O R T E s r ;  e i r an sm it tU lo  Por 

eiu de l ic iosa  r e p e rc u s s ão  a o  Prata.* ©
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Io as  u lt ima* ml-Aroasonas, baquearão  corn rui» 
cernas  da R e c o lo n i s a ç a o ;  d e sab a r  .»o om C o r » ,
cdes Brasi le iros dc uma opp re** '*  q '««  io J i -  
enava* reun irSo-se  cm tom o de V. M . I. t  »d»« 
as Províncias do B ra s i l ;  d e s t ru io - se  a t l lega l id ada  
dos Governos fundados «obre  Co D  qui*  t a ;  «n oua*  
ciou-se p ra t icam ente  ao  do *  i r a '  ^dental
verdade da  S o b e ran ia  da* NaçCe», e  p rcvou -M  
que o pacto soc ia l  nflo he uma f icção de  phan- 
tasia, s im um v incu lo  v e rd ad e i r am en te  *o l id* ,  e 
sagrado da Uniào  P o l i l i c a .  Desde c «e r o o m n -  
to o Povo Bras i le iro  de ixou  de ser  f r a c ^ ío  dc 
uma Naçuo d istante ,  cu jos  s en t im en to s  cíc f ra ­
ternidade t inhão adorm ec ido  no se io  do < >r- 
gulho, que  a l im en tav a  a pobrt? reco rdação  de 
passadas g lo r ia s :  desde esse in s tan te  de ixou  de 
rec lamar  ju s t i ç a ,  ou pedir  g r a ç a  a um S en h o r  
domici l iado em outro hem ispher io :  desde  esse i n s ­
tante  a nossa propria  e x i s ten c ia  a íh an ç o u -s e  e m  
nossos direitos, e  a nossa defesa res tr ibou  se ern 
nossos braços:  nesse in s tan te  em fim sah io  do 
cahos uma N ação  l iv re  sem p a s sa r  pelos vórt ices  
da Anarch ia ,  e entrando logo  no G ran d e  C ircu lo  
das Soc iedades  A m er ic an a s  j â  firme, j ei forte, c o ­
meçou a concorrer  para  a necessá r ia  en.a i c ip a  
ção  do nosso 1 lem ispher io ,  oíTcreccmlo na '• a 
Indppendencia  uiu penhor so l ido ,  c co i> la : i t e  x 
Independênc ia  de  todos os F a lad o s  Oonl *. r r .m co i ,  
que a inda  est iycssein na  tr is te  a l t e rn a t iv a  d i op-  
pressão e da supp l ica ,  do t i l t r agem ,  e  «ia q u e i -  

A n iemoria  deste  dÍ3, q u e  he  tam hcm  o 
ia de V. M .  I . ,  perm anecer . í  om q u an to  o* 

Oovernos forem necessár ios ao Objec to  M ora l  da 
j c iedade ,  porque o Interesse  q u e  dc l le  re*u ’ta, 
ritert'sse que  he de todos os Sécu lo s ,  c  de- to- 
08 os C l im as ,  In teresse  q u e  sc encorpa  n a  ru-



ê ù  f*mpo, a  b rilh a  11a r a s io  i n v e , « H €j ;|,  <?i.í l n _ 
cia« ron i ! « (e  '» ’*< pr mcipio*, quo  e l e  proc l»

I le  e % t s ,  Senhor.  a  r a s ã o .  | » " i f | ' i e  « s f « *  j j n t . j  
4 *  Sftbodoria, e  do J u s t i ç a ,  de  honr i i ,  e <1, -  i . , .  
ria, de  c o r a g e m ,  e  «le R c l ig i f io  u f t o  n e  l m , n <JU 
eniearnr i i te  no e « p a ç o ,  q u e  noa m a r e ; ! o o- 
Grmndc* G ig a n te s  do iMumlo, q u e  l^ v a m lo  lna . 
re i io * M « r  siïo ba l i -as  n a tu r a e s  do  Bra- i l*  c ,)ln 
a mesma v i v a c i d a d e  d o  nosso c n lh u s i a s m o  («• i d i » -  
p e r l a r  g e r a l  a p p r o v a ç â J  nos P o v o s  d a  K uropa ,  
que admirados p e rg u n ta r ão - se— Q u em  l ie  q u e  p ô ­
de tanto?—e  c o n v e n c e n d o  se, q u e  e r a  um  íillio 
de R e i s  d a  Europa ,  renderão  Jhe o t r ib u to  d e  
aeu R e c o n h e c i m e n t o ,  e receber/Io em  seu s  P o r ­
t o s  o  a u r i - v e r d e  Pav i lhão  B ra s i l e i ro ,  j á  r e c o n h e ­
cido no C a p i t o l i o  d e  W a h in g to n .

E poderei eu a g o ra  d e ix a r  de  fazer  hum r á ­
pido quadro de nossa a c tn a l  s i t u a ç ã o ,  r e su l t ad o  
pratico de nossa Independênc ia ,  e c o n g p n i t a  l i ­
berdade." Nâo, Senhor ;  força he  q u e  o d i g a ,  fo r ­
ça he, que levante aos pés do T 'b rono  e s te  p a -  

veri âc ê * L7ni só dese jo  c o n c e n t r a  
os desejes do B r a s i l ,— O o n s t i tu iç ã o — : um 

ccco retumba hoje do O y a p o k  ao  G u a p o r é ,—- 
^oo^tieuiçSo— um só sen t im en to  r e n n e  h o je  os 
ü ^ n t a n t e s  da N aç âo ,— C o n s t i t u i ç ã o — : C ons-
A i 1 u °  i 1 0 . 3  a , m a  í , a  v i d a  P o l i t i c a  d e  V .  IYÎ .  I .
J i - ft oCr a !' ^os B ras i le i ros ,  f i r m a d a  n e s te  Co-  
c i  n e  ; °A q u c  *denf ifica a g r a u d e s a  do P r in -
d a r a  n!!\ - Mdf,^esa do Im p ér io ,  q u e  e l l e  fun- 
b r e  111 i* h onça os d e  t an to s  P o v o s ,  so-
Politica refak»#!* P*8âo , a s  c a l a m i d a d e s  de  um a
• SaberW; ,a ^r< <J|,Z « q u e l l e s  f rue tos ,  q u e
da JPrnJer * a,n*durece ;  lu m in o s a s  JLei-*, f i lhas
^ • Ç a d o  üv f , a \ e . ^ ° d o s o p h i a  j á  t em  dese tnba-

ÇWO as tomes da  K iq u e s a  N a c io n a l ,  t i o  m a l
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|ü9«  * « « u r Í ^ * IJ*  " cV r r V ú ?  A n  í  **
n i » i *  .................. .. n a  C .  > . .

»
ê

*9

{(1

O •

,p rovc i la '1a fK*f , I m m ***
. l a  I I I  a 4 f  1 • » J  | . *  t | «  « <  ) n  » * ‘ 1 • ^  •

e °  , „ I »»»«• rrl *rd r i conl,eCMJ-; c o m  »  . » - «
r i r a

s £  'rír,:;;:;
Publica: a Raaüo ,  «* n I l u m a n u U J c  
do a a<lmii»i*lraç>lo «Ia J u - - .  » .  •«*•* f
pas, iom  q u e  a t i ra  o l « ru  a.í«fi.O
c a L iberdade sr-nbraça-T #»m
em g lo r io so  c o n c e r t o  m a r c h a ' '  & | ■ » * ’ *
do g r a n d e  l ' d i f i c i o ,  q u a  cort . -ou  OOM «  
p o n d m c i a .  Oli I*ax! ( )h  1 i l í 1»  «!■» 1 •' '  (  n  
fechar a ahobeda  d M uo*-ía P r  ^prr i  K í r

Se ja-tne a;*ora l i c i to ,  S e n b o r ,  e x o r b i t a r  tf #91 
pouco dos l im ites  m arcados  a  e>ir x< ' o  «Jr • . 
IcrHiics Fe l ic i t içO e j ,  q u e  a  C i n a m  d->* I i«r-.* » .  
dos nos mandou t r ib u ta r  a \ .  M .  I p a r a  tl ..r 
desabafo ao e t i lhus ia sm o ,  q u e  u n  ir pr ! * *
convicção de  no ,«a  V a n tu r a ,  c e x c U m a r_Pr - -
c l istas  iuexpurlos,  q u e  f c i i f t  « r m i T M l o t  p - I a  «• 
l .rantc c-p , ,anc ;a  do um m e l l io r a m c . i lo  . d c a l  r , M  
p r tendes .e ,  oüuscar  o So l  d a  R e ^ w d t o  2 2
v é J c n°o ZS » » ,  d i * 7  d c  ^ « b r o  d *  | « r >
r.os correo o S a n g u e  l i r a s i l c i r .  "  i* ,
pcrdòa-lhcs, A m igos  da J n s U c a  V . i  ,

j r J i i  í d ?  T
il#-, 

>rf*^ «  
tr»« j u a :  (|ui»c»<
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L ib e r d a d e  a l e a n ç a 9 t e s ;  Tuiscstcs 
I„de pendência ,  ln d e p c n d e n c i a  c e n s e g n i s t e s ;  quj 
cestc< o R eco n h ec im en to  d a  S o b e r a n i a  Nac iona l  
e tanto ob t ives te s .  B r a s i l e i r o s  em  p e r a l ,  Se (> 
Genio que  inspirou a  d e c l a r a ç ã o  d a  Indcpenden* 
cia Bras i le ira ,  A q u e l l e  G on io ,  q u e  p r e f e r e  a  to­
dos os S an c tua r io s  o c o r a ç a o  h o n r a d o  do h o m e m  
de bem, podesse b a i x a r  d e  s u a  c e l e s t i a l  n iansao ,  
e fallar em voz in t e l l i g i v e l ,  d i r ig - in d o -ee  a  c adá  
um de Nós, á  nossa P a t r i a ,  a P o r t u g a l ,  q u e  r e ­
moinha incerto en t r e  a  L u t a  do P o d e r ,  e  a  Hcs- 
tauraçSo dos d i re i to s ,  ao  M u n d o  e  a  to d o s  os 
desgraçados,  q u e  g e m e m  d e b a i x o  do S c e p t r o  dos 
Tyrannos ,  suas  p a lav ra s  s e r i ã o — C a m i n h a i  como
o Bras i l ,  ponde â  vossa  f rente  um  P e d r o ,  como
o Brasil ,  sereis v en tu ro so s .

O D e p o ta d o ,
B e r n a r d o  P e r e i r a  d e  V a s c o n c e l l o s .

. ♦ ______________________ ___ _____ ♦

Al A R A N H A  Õ *
A r t i g o s 1 n a ô  O f f i c i a e s .

R e f l e x õ e s .
Chegarão  com effeito as  e l e i ç õ e s ,  e  q u e  bo­

nitas cousasr se fi/.eraõ! H o u v e  m onst ruos id ades  
de todo o c a l ib r e !  N a  f r e g u e z i a  d a  Victoria , 
sendo eloito o S i ïr .  Capitao-IVlôr AnConio Josò  
de Sousa, para  S e c r e t a r io  d a  JVleza, g r i t á r â o  al- 
guus  fóra, íóra ,  fo ra ,— e, sem  se  c o n h e c e r  s\ 
essa cra, ou não, a v o n t a d e  p ú b l i c a ,  o r e g e i t á r ao .  
e agora ,  regundo  o su p e r io r ,  e  c o n s id e r á v e l  n.° 

e votos que teve p a r a  E le i to r ,  se  c o n h e c e  que 
nfïo q u e r ia  o ta l  f ó r a . H o u v e  um  su-

o que  se oppoz a  q u e  fosse o u t ro  a d m i t l i d o  
* VO a r * respondeu es te  q u e  t i n h a  e s c r a v o s ,  e

* cousequencia  t in h a  a  r e n d a  da  le i ,  re trucou



o reu a c cu sad o r— e n t r a v o *  n à o  *n/j h t n *  </« r a l i — , 
q u an d o  o a r t i g o  l> ' d aa  lo s f ru eçdee  i«
M arco  dc 1824, e o a r t i g o  W5& d »  CoumUui,  i . , # 
íicerca <1** renda ,  dec la r i lo  qu»* *♦ j*  Vm* #/«
rotM, h u l u s l r i a ,  C j n i m t r d o , o u  K m p r e g a  II *t»«e 
quem requeresse  á M e i a  q u e  *-e i im n in  «i
hav ia  na Urna  l i s tas  de m u ito s  senbore* c-»u »r .s 
qu e  nilo e s lav âo  nas c i r c u m s t a n r  ia* da  lei 
%otar, e sq u ecen d o ,  a este S n  r. r eq n e rp i i l e ,  moi»** 
se i ihorc» pescadores ,  e vad ios  q u e  p o d i l o  1er 
votado, e  q u e  l a m b e m ,  vi n&o e * t i n » i  
c i rcu insfanc ia* ,  e x i g id a s  pela  le i ,  n;To dev ido  vo­
tar .  l l o u v e  d ú v id a s  i rumeneas ,  com-) e n  dm 
crer ,  e, em vez  de dec id id a s  p e la  H1e?a. m I j
o a r t igo  2 . *  C a p .°  3  '  das  re fe r idas  I i i ' l rucçrte* ,  
fArao,** pelo co n t r a r io ,  v en t i l ad a s  fóra, c >m rnc<r- 
n içam en to ,  f icando os M e z a r io g  sem se o u t i r e m  
por v ia  da  a l g a s a r r a  q u e  fa2 Í;lo, uns ,  n .u i t »  dc  
p iopos ito ,  e o u t ro s ,  p e la  n ece s s id ad e  de  os r r f u - 
tar ,  afim de nao irem 3s cousas  pe la  a g ‘ »a abi i\o.

N a  F r e g u e s i a  d a  C o rn ^ iç aõ ,  h o u v e  a in d a  
cousas m elhores ;  cons ta -nos  efue a t é  h>u*e //*« r -  
r n ç a , h av ia  g en te  q u e  a p o i a v a  sem  s a b e r  o que ,  
um dos M eza r io s  be lev an to u  p.ir vezes por i* 
n/to podér  soffVer a g r i t a r i a ;  di>ser;ïo-nos q u e  a l i i  
votou g en te  de  toda  a c a s ta ,  e em fer imento «ia 
le i; que  as  l istas fôraÕ re ceb id a s  tumultuosarne »r#», 
sem se s ab e r  que .n  as e n t r a g a v a ;  q u e  apparecér*  * 
l istas a s s ig n a d a s  com o nom e de morto*; quo 
g ran d e  pa r te  dos vo tan tes  era  dos q u e  a Iri 
exc lue ;  q u e  houve  um coreto d** ce r t*  jretif inha 
para  ap rova r ,  e desap rovar ,  segundo  voia*sein 
cer los  f iguran tes :  e i* -aqu i  pois como as cousas  
•ao, e, no .fim de tudo ibt*>, fallaft m uito  em le i# 
em Const i tu ição ,  em tyranos ,  f la^el los do* povos, 
abusos dos go ve rn o s  &c. &c. Di£-*e q u e  a  C a -
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« n  «Io l U p i c u r i i  fòra « u s p e n m ,  n a  v e * p o ra  <]fl« 
S ü ir õ c s  pe lo  O u v id o r  d a  C o m a r c a ,  b r ev <m,«. 
í h c . — o- »U» a fundo, e o «o t .V O  d *  l . l  p ro. 
cedi<t»«nto; o c e r lo  c qtic o i r .  O u v id o r  *a ,u 
d-e*l* C id a d e ,  p a r a  a l l i ,  p o . - c - s  d . » s  a i . l .  s dus f.

c co n t ra  u m a  o rd e m  do  Ibxm. 1 reMdento 
da  P ro v ín c i a ,  d e  d o n d e  «e  deve i n f e r i r  q u e  foi 
ui c a u l e ,  e  lu u i to  u r g e n t e ,  o  m o t i v o  q u e  a l l i  Q 
levou ;  ludo  a p ro fu n d a re m o s ,  e c o m in u n ic a r c in o u  
a notofoü le i to r e s .  ^  ^  l i c d a c l o r ,

/f' l a s l i tn o sa  m o r t e  d o  LjXvn. C o n d e  d  [i,s- 
c r a g n o l l c  *5 c .  4 *c%

S O N E T O ,
jVü p o v o a d o  r/H çre n t e s ,  n o  d e s e r t o  
As f e r a s  n ia i s  c r u c i s ,  a s  p e d r a s  d u r a s ,  
C h o r e m  t a m a n h o  m a l  a o  l o n f j e , ao  p e r t o .

D io go  B e rn a rd e s .
Da parca tenebrosa a fonce du ra  
Tem-te ,  6 mísero finde, em l lor s e g a d o ,
IS quan to  era  d a  ferra, e m  fur ia  d ad o  
A ’ eterna  e scu r id ão  d a  sepu l tu ra !
?  erno pranto eorreo de  m a^oa  pura  
Ao rctii inbar da F am a  o duro b rado ,
Q'allie feras pungio tiio ne. ;ro fado,
Que o Destino eacreveo com d e s t r a  im p u ra ,
Ç  âs .7*r^tidô8, que  n 'a im a r c c am a s te ,  

tributo de vida trau6Íloria
I agando a L ib i l in a ,  ao C eo  vo as te .
Nunca 8e ap aga rá  tua  m em ór ia ,
Ij e. °® l^uroa, com q u e  a fronte en g r in a ld a s to ,  
' »a3 viçoflug em perenne H is to r ia .
1? " ^___.« ♦ - - . . . .  . .J.*** i*?* d a  S.**a •
M a h j s i m a $ 9 T r  v q q &a t m i a  N a ç j o n  a j l  A n  n o  1889



Q U I N T A - F E I R A  8  D E  J A N E I R O  DF. 18S'J.

I I N E E Î  A .
F  O U II A

P O L l T l C s i ,  L 1 T K R A R 1 A ,  E  C O M M E R C I A L .

R ien  n ’es t  b eau  q u e  le v r t i ,  
L»e v ra i  seu l  e s t  a im a b le .

.. •■■■ H o iU a u .

R IO  DE J A N E I R O .
A r t i g o s  d ' O r r i c i o .

C A R T A  D E  L E Í .

r > .  P e d r o  por G raça  de Deos. e  U n a n im e  
Acsiftmsçfto dos P o v o s ,  Im perador  C o n s t i tuc iona l ,  
e Defensor Perpetuo  do Bras i l :  l ' a  zc.no* s a h r r  «  
todos os nossos Súbd i to s ,  q u e  a  A s*< mblca G e -  
rul Decretou, c Nós querem os  a L» i se^um te .

Art. 1 FiçXo cxl iuctoB os T r ib u r a c ^  das 
Mezas do Dcaetnbargo do F aço ,  e  da  Con^cit* »- 
c ia  e Ordens.

Art. 2.* Os negociou,  quo c r lo  da  compi ' -  
teociu de am bos  os T r i b u n a c j  ©xtiucto*, e  q u «



s  lf»

f c So « ib sw t indo ,  tcr í lo exp ed id o s  pelu-i AiH»,0 -
ridatles, imuic ira « c g u iu le .

I • ,\os J u i z e s  dc p f im c i ra i n s t â n c i a  p r e ­
cedendo ttS necessár ias informações ,  a u d i ê n c i a  dos 
jn l e r w a d o s ,  havendo-os ,  e  conforme o dispoato 
no He^imento dos D ese m b a rg ad o re s  do P aço ,  e 
mais I?« is existent cs com recura»o pa r a  a K c la -  
rão db l>i<tricto, com pete .

C once Je r  C a r t a s  de le jç i l im ação  a fi lhos i l- 
Jegitiinos, e conf irmar as  adopçrtea.

A ins inuação de  doações ,  «jue s e r á  ped ida ,  
e averbada no l iv ro  co m p e te n te  den tro  cie dois 
mezes depois da  da ta  da  e s c r ip tu r a .

A subrogaçào  de  bens, q u e  são ina l ienáve is*
Supr i r  o consen t im ento  do m ar id o  p a r a  a 

mulher revogar  em J u i z o  a a l i e n a ç ã o  por e l l e  
feita , nos termos da O rdenação  l iv ro  4  t i tu lo  48  § . 2 .

Fazer  tombos per tencen tes  a  C o rp o raç õ e s ,  
ou a pessoas p a r t icu la re s .

Annul lar  eleiçOes dc I rm an d ad es  fe i tas  co n ­
t ra  os Compromissos,  e  m an d a r  r e n o v a - l a s .

Admit ir  caução  de  O p ere  dem o l len d o .
Conceder l i c ença  p a ra  uzo de a rm a s ,  ver i f i ­

cando se os reques i tos  le^ae s .
Conceder facu ldade  aos Escr ivaCs,  e  T a b e l -  

liaes para poder ter  cada  hum  seo e s c rev en te  j u ­
ramentado, que  e s c r e v a '  nos casos  em q u e  as  
L#cis o permittem.

$• 2.* Aos J u i z e s  C r im in a e s ,  q u e  d e c r e t a r e m  
pnz«>es ou as e x ecu ta rem  l ica  p e r t e n cen d o  da 
niPsina forma adm it t i r  f ianças para  os ròos se  l i ­
vrarem soltos.

Serv irá  de Escr ivão  destas  f ianças  q u a lq u e r  
que servirem perante  os mesmos  J u i z e s  e 

e regulará pelo R eg im en to  do E s c r i v ã o  das 
ças a Corte na par te a p l i c a v e l .

Aos Ju iz e s  C r im in ac s  p e r t en ce  d ispen-
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«nr d a  r e s id e n c i a  por l e g i t .m o  impedimento
réo s ,  c a c cu »ad o re « ,  q u e r  ^ “ ' . í

\  4 „  A '  - . Jmzc«  do* OrfXoa ficSa p^n«Sc«aX>
A l  C a r t a s  de  om nnc ipar lo .
S u p r im en to s  do idade .
L i c e n ç a s  a  m ulheres  menores pmra 

rern l iens de  ra iz ,  consent indo o% maridos.
D a r  It i lorc»  em  lodo»  om caso* m a r c a d a  n u

L e is .
S u p r i r  o consent imento do Pai ou Tütor 

p a r a  ca sam en to .
A e n t r e g a  de  bens de orf ios  a  soa M ar .

Avós,  T io s ,  &c.
A e n t r e g a  de bens de  auzentes  a  seo» p a ­

ren te s  mais  chegados .
A e n t r e g a  de bens de orí2s a  «eos maridos 

q u a n d o  cazarern  sem l i c e n ç a  dos mesmo* J  j izes.
A d ispensa  p a ra  os tutores obr igarem scos 

p ropr ios  bens á  f iança das  tute las ,  para  qtie fo­
ra  5 nom eados ,  a in d a  q u e  os bens este a 1 iora do 
D is t r ic to ,  onde con tra l i i r em  obr ig ação .

5. Aos J u i z e s  dog Orfaos ficao tambem 
p e r ten cen d o  as  hab i l i t açucs  dos herdeiros do«* bens 
dos defuntos ,  e au sen te s ,  q u e  dantes se í a z i T o  pe­
lo  J u i z o  da Ind ia ,  e  M in a ,  com recorso ex-Of- 
i ic io  p a ra  a  M e z a  da Consc iênc ia  e Orden^.

$ . 7 .  A ' s  i\ ! i ' rov inc iaes  compete
D ec id i r  os confl ictos de  Ju r i sd icça*  e n t r e  as 

A u th o r id ad e*  nos termos da  Lei de iO J e  Ou­
tub ro  de 1S*23.

J u l g a r  as  ques tões  d z  Ju r i sd içSo  q r c  houve­
rem com  os P re lados  e  outr í s  A íthori i iade* Kc- 
c les ias t  i c a s ,  de  q u e  até r.^ ra c  r. . .ecia o t *tmc- 
to T r i b u n a l  do D e s e m b a r - do Paço, o u s i J o  o 
P r o c u r a i b r  da C^roa,  e S  >!>erania PÍSCIOQÜ» •  
o b s e rv a d a  a  fórma e s tabe lec ida  para c recursos 
ao  J u i z o  d a  Coroa no Decreto cie deze.-ete
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Afaio de  mil o î tocentos e  v in t e  h u m ,  m a n d a n ­
do observar pela  L.e i de  v in te  de  O u tu b ro  de 
tiiil o itoceu los  e v iu te  trez.

Prorogar  o tempo das  C a r t a s  de  s e g u r o  e 
das  fianças, havendo im p ed im en to  in v en c ív e l ,  qu© 
inbabi l i la>se os reos a se l i v r a r e m  d eu t ro  del le .

Con l i r ce r  dos recursos  dos J u i z e s  de  a u - e n -  
tes, \)iie acé ag ^ ra  se  i n t e r p u n h a  p a r a  a  M e z a
da C o n s c i ê n c i a .

Prorogar  por se is  m ezes  o t empo  do i n v e n ­
tar io havendo im p ed im en to  i n v e n c í v e l ,  pelo q u a l  
se não podesse fazer no t e rmo da  L e i .

§. 7. Aos  P re s id en te s  das  R e la çõ e s  com p e te  
conceder l i ç ença  p a r a  q u e  a d v o g u e  hom em , q u e  
nao he formado, nos lu g a r e s ,  onde  h o uver  fa l ta  
de Bacharé is  F o rm ad o s  q u e  e x e r ç a i  es te  O íl ic io ,  
precedendo para  isso e x a m e  na sua  p resença .

§. 8 .  Ao T h e so u ro ,  e ás J u n t a s  de  F a z e n ­
da pertence :

T o a ia r  con ta s  aos  O íf ic iaes  dos J u i z e s  d e  
auzentes .

Impor as pensões, q u e  os P a ro eh o s  d ev em  
pagar  para  a  C ap e l l a  Im p e r i a l .

§. 9. Ao S u p rem o  T r i b u n a l  de J u s t i ç a  p e r t e n c e :
Conhecer dos recursos  e  m a is  ob jec to s  p e r ­

tencentes ao Officio de  C h a n c e l l e r - M ó r ,  em  q u e  
iutervioha a  M e z a  do D e s e m b a r g o  do P a ç o ,  á 
excepção das g lo z a s  postas á s  C a r t a s ,  ProvisGes, 
e Sentenças, que  ficaõ a b o l id a s .

Os papeis, que o Cbance l le r -M cSr  nao  pode 
passar pela C h an c e l l a r i a  confo irne a  O rd en ação ,  
livro primeiro, titulo s e g u n d o ,  p a r á g r a fo  v in te  e 

um, serão agora passados pelo M in i s t r o  m a is  
antigo do Supremo Tribunal .

. 10* A lém  dos ob jectos  d a  e c o n o m ia  m û ­
ri al * ’ T?Ue a £ora se ex p e d ião  pe lo  T r i b u ­

ta I-Jesembargo do P aço ,  e d a s  esc i tsas  aos



^  ra «o s  de im p r ' l î r r  m -SfSSSÜ. / o erm au en te , q u «  « * * »  -  • »

S e c r e t a r i a s  -----------■ -  ,
formidade das Le is  o s e g u i n t e :

Cartas  de M a g is t r a d o s .
C ar ta s  de apresen taçaô  de  benef íc io s  f e r c le -  

siasticos sob ie  respostas dos P re lad o s  na  t ú n n »  
a té  ^qui p ra t icada .

L icen ça  aos D ese m b a rg ad o re s ,  e Ju iz --*  T* r-  
r i tor iaes para sah irem  das  K e laçoes ,  ou D:*?r i i ! -  
tos, a lém de tr in ta  d ias  con t ín uo s ,  q u e  a h m i s  o  
outros poderá conceder  o P re s id e n te  d.* U l.ir/lo.

L icença  ao J u i z  de O rfaos  p a r a  c a z a r  c o m  
orfao da sua ju r i sd icção .

A l  varas, e C ar tas  dos OíTicios d a  n.*>meaç.7> 
do Imperador, devendo ser  pasmadas a< do> o:.fr<>* 
pelas mesmas A u thor idades ,  q u e  os brio cïe p ro v tt .

L icença  para s e rv i r  dous OíTlcios, v i r i i i c a i^ a s  
as c ircumstanc ias ,  em q u e  as  L e i s  o p e r m i t i a m .

Decid ir  todos os m ais  ne®ocios,  sobr^  q u e  
a e agora  erão co n su l tados os T r i b u n a e s  e x i i i i r t c w ,  
e que forem da com petênc ia  do m esm o  G o v e rn o .  
Aon*' °  j  r ,nar os Com prom issos  de I rm a n d a d e » .  
R e l ig io sa  Oí)provados Pe,os P r e l a d o s  n a  p a r t e

as con^ccf- A S . A u t h o r i t í adcs ,  p a r a  q u e m  p i ^ ' ,  
na8 -1 ® q u e  se p a ? :‘ 0 noxos D i r n lp s ,
ua Es(ao~pC Sem co,ls ,-a r > q u e  ticaô pogo*J-'Staçao competente.
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Art 3 *  &3 M embros dos clous T r ib u n a e s  rx -  
t i n c t o s  que não forem em pregados ,  serão a p o s e n ­
ta d o s  110 T r ib u n a l  Sup rem o  de J u s t i ç a  com o t r a ­
tamento, honras, e p re roga t iva s  conced idas  ao s seo s  
Membros, e conservando os ordenados q u e  vcn- 
cia o nos T r ib u n aes  em que  d e ix a r em  de se rv i r .

Art. 4-# Os Ofliciaes dos mesmos T r ib u n a e s  
extinôtos vencerão seos O rdenados  por in te iro ,  
era quanto não forem novam ente  em pregados .  
Se  os novos OfFicios, em q u e  forem e m p r e g a ­
dos, tiverem menor o rdenado ,  con t inua rão  a  ven^ 
cer  o atua l .

Art. 5/ F ic ã o  ex t in c ta s  todas e q u ae sq u e r  
proprinas, c  as  ord inar ias .

Art .  6/ Os L iv ro s ,  Autos ,  e  pape is  das  S e ­
cretar ias de ambos os T r ib u n a e s  passarão  p^ra a 
do Supremo T r ib u n a l  de  J u s t i ç a ;  e  ahi o P r e s i ­
dente m andará  faze r  a  d iv is ão  dos m esm os ,  e 
remessa p a r a  as  E s taçõ es  com peten tes .

A rt .  7 *  F i c ã o  abo l id as  todas  as  mais  a t t r i -  
boições que  t inhão  os T r ib u n a e s  ex t in c to s ,  e que  
não vão especif icadas na  p resen te  L e i ,  á e x c e p ­
ção daquel las  q u e  j á  se a ch ão  p reven id as  na 
Constitu ição, e m a is  L e i s  nov íss im as .

Art. 8.* F icão  r e v o g a d a s  as L e i s ,  A lv a rá s ,  
Decretos, e mais R eso luções  em con tra r io .

M andamos por tanto a  todas a s  A u tho r id a -  
Ces, a quem o conhec im en to ,  e  ex ecu ção  da  r e ­
ferida Lei pertencer ,  q u e  a  cu m p raõ ,  e  fação, 
cumprir, e guardem  taô in te i r am en te  como neJIa 
se contém. O Sec re ta r io  de Estado  dos N e g ó ­
cios da Ju s t i ç a  a faça im p r im ir ,  p u b l i c a r ,  e cor ­
rer. Dada no Pa lac io  do R io  de  J a n e i r o  aos 
v in te  e dous dias do niez de  S e t e m b ro  de mil 
oîtocentos e vinte o ito ,  sé t imo da  In d ependenc ia ,  
e ao Império. I M P E R A D O R  C o m  G u a r d a .

J o s é  C l e m e n t e  P e r e i r a .
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D E C R E T  O.
I le i  por bem Sancc ionar ,  e  M andar  qn<» *.<•

execu te ,  a Resoluçáo segu in te  da Assemblé* G e­
ra l .  Art igo unico . A Resolução de tien de 
N ovembro de mil oitocenios e \ir>te m le  i4; ô 
p r iva  a<*s Parochos Hos emolumentos da* De. 
nunciaçtfes, e CVrlidôes nue  a lé a data dVIIa 
costumavfto r e c e l e r  Jo sé  C lém ente  Pt-reira. do 
M eu '* 'Concelho-, Ministro e Secre tar io  (I'E imcJ ) 
dos Negocios  do Imperio, e Encarregado in i ir in*- 
mente dos da J u s t i ç a ,  assim o tpnhd entendido, 
e faça executar  com os de>pachos necessários.

Pa lac io  do Rio de J a n e i r o  em viri le oito de 
Jn lh o  de nr» i I oitocentos e vin te oito, se l imo da
I ndependencia ,  e do Imperio.
Com a R u b r ic a  de S. M A G E STA D E  IM P E R IA L .

J o s é  C l e m e n l c  P e r d r a . 
R eg is tado  no Livro 1 de L e is  a il- 7. v.

P l a n o  d a  p r i m e i r a  e x t r a r ç ã o  d o  a v n o  d e  1S29, da  
LéOleria t o n c e d i d a  e rn  h en< fi c i o  d a  S an ta  Cusa 

d a  M i s e r i c ó r d i a  d e s t a  Cidade .
6.C00 b i lhetes  a 2 .000  rs. cada  hum Rs. 12:GC0.C00

P r ê m i o s .
1 Prern io .....................................2 .000 .000
1 D ito ..........................................J .000 000
2  D itos .............500 .000____ 1:000 000
4  D i to s ............. 100 .000____  400 .000

10 Ditos.............. 5 0 0 0 0 ___  500.000
J 2 0  D i to s ............. 2 0 .0 0 0___  400.000

50 D itos .............. 10 .000___  500 000
100 D i to s .............  6 .0 0 0___  600.000

1810 D itos .............. 3 .0 0 0___ 5 430.000
1 Dito 1/ bi lhete b ranco . .  JOO.OOO
1___ Dito 2.° bi lhete branco. . 70.000______* 

______ _ ______________12.000.000
2000 Bilhetes  com prêmios para d'elles se deduzir
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4 0 0 0  b J u J ?  ï ï ' l r E Z  “ c r c a î « o d o s  Expostos_

6tX)() Bilhetes,

° s b i l h e t e s  nc l .ão -se  â  venda  em casa i 
T h c s o a r e i r o  d a  S u n i a  C a s a  «la M i . e r i en ,H?. d!-  - n . H ^ a s a  t ia  M ise r icó rd ia  0 
A i r f â  d o > * ^ c h a  >*5ntos, d e f ro n te ,  do bôco\d* 
A M r i d e g a ;  na  L o j a  f a  S r .  A lferes  J # c t o r i n o J d e

' 2 y d «lff5 f f V  i u a  do G lz - e , la dos Srs .  J t fu cm io^ r r c a  d i ^ u i a r  & C .a no Bôco dos I iarbétros.  L o ­
g o  que/  s e  c o n c lu a  a  v e n d a  dos B i lhe tes ,  será 
d e ^ g n a d o  o l u g a r ,  e d i a  em q u e  hão-de  andar  as 
r o d a s ;  e  f inda  q u e  s e j a  a  ex lracçtfo  pt ib l icar-se-  
h a  a L i s t a  g e r a l ,  e  os p r ê m io s  serao prom ptam eu-  
t e  p a g o s  p e lo  T h e s o u r e i r o  a c im a  m enc ionado .

IM aranhuo  8  de  J a n e i r o  de 1829.
A V I  S  O S.

V e n d e - s e  na  r u a  do^N *azare lb ,  um a  propr ie­
d a d e  d e  c a s a s ,  n.° 10, p e r t e n c e n t e  a  herdeiros 
do  f a l e s c id o  B r i g a d e i r o  J B o s é  A/úton ioJ# í i\ to ,  j a n ­
t o  ás  do f a l e s c id o  C o m in e n d a d o r  jÿPaetano ^JK>sé 
TU^ixeira; q u e m  q u i z e r  c o m p ra - l a s  d i r i j a - se  ao 

^ t e d a c t o r .
V e n d e - s e  ao  lado  e sq u e rd o  do r io  P inaré ,  

n ’ um l o g a r c h a m a d o  P o n ta  do I t a q u i ,  entre o 
C a r a r á ,  e  f c a m u e a o c a ,  m e ia  l é g u a  de terra de 
f ren te  c o m  im ia  d e  fundo ,  m a t ta s  v i rg en s ,  e de­
m a r c a d a s ;  q u e m  q u i s e r  c o m p r a - i a  d i r i j a - s e  a ^ n -  
to n io  J o s é  ̂S o a res ,  so c io  de  A n tonio^jJosô 
R e g o j  na  P r a i a - G r a n d e .
• = * A  ^ b a s t i â o  ,K n t o ,  fug io  hum  negro seu 

E s c r a v o ,  d e  nom e S a l v a d o r ,  O í l íc ia l  P e d r e i r o ,  e s ­
t a t u r a  o r d in a r i a ,  nao  he  re t in to ,  e tetn o ios 
g r a n d e s ;  q u e m  o a c h a r  d i r i j a - s e  com  e l le  ao an 
n n u c i a a t e ,  q u e  te rá  a l v i ç a r a s .  _________

M a r a n h ã o  ,  T i/p o g ra p h ia  JY a cio tia i• A n n o  1S^9.
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K . '  4 7 .
2 .  S e m  e s t

M I N E R V A .
F  Ü L IIA

P O L Í T I C A , L I T E R A R I A , £  C O M M E R C IA L .

R ie n  n 'e s t  b eau  qtie le vrai ,  
JLe v r a i  seu l  es>t a im ab le .

ISo iUau .

R I O  D E  J A N E I R O .

A r t i g o s  d ' O  f f i c i o .

R e p a r t i r ã o  dos N é g o c ia s  do I m p e r io.

N a o  o b s t a n t e  p a r e c e r  i nques í  ionavel  o d i re i ­
to ,  q u e  o I lo s p i t a l  dos Lazaros  tein para  aforar
08 t e r r e n o s ,  q u e  lise foriïo co n c ed i Jos ;  todavia ,  
t e n d o - s e  r e m o v id o  os L aza ro s  para outro lugar ,  
e  d e s t i n a  do a c a z a  do hoapifai  para  aq u a r te la ­
m e n to  d e  T r o p a ,  não póde este ser privado do 
e s p a ç o  de  te r reno  necessár io  para  o seu u z o , . «  
c o m m o d id a d e s .  E p o rq u e  o *vatalta3o e -•
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Jo abrio nas « u a i  i r a m e d ia ç õ e s  h u m a  v a l i a  p a ra  
se rv i r  cie c e r c a  á  porçSo  d e  t e r r e n o  con-  
t i^uo  ao  m8smo q u a r t e l :  M a n d a  S .  M . o I m p e ­
rador, p e l a  S e c r e t a r i a  d e  E s t ad o  dos  N e g o c io *  
do Im pér io ,  q u e  a  J u n t a  d a  A d m in i s t r a ç ã o  do 
H o sp i ta l  dos L a z a ro s ,  in fo rm e  s o b r e  o i n c o n v e -  
ü ien te ,  q u e  se l h e  o f l e r e c e r ,  em  c o n s e r v a r - s e  por 
a fo r a r ã o  te r r en o  c o m p r e h e n d id o  d e n t ro  d a  re fe ­
r id a  v a l a ,  c o m o  l u g r a d o u r o  n e c e s s á r io  p a r a  uzo 
do sobred i to  a q u a r t e l a m e n t o -  P a l a c i o  d o  R io  do 
J a n e i r o  era  12  d e  A g o s t o  d e  l S 2 8 . = J o « é  C i e -  
m en te  P e re i r a *

R e p a r t i ç a õ  d o s  I V c g o c i o s  d a  F a z e n d a . ,,

V. in. m a n d a r á  n o t i f i c a r  ao s  p r o p r i e t á r io s  de  
pipas, e  tudo q u a n t o  se  a c h a r  no p a t e o  e  t e r ­
reiro da  E s t iv a ,  p a r a  q u e  d en t ro  d e  o i to  d ia s  as  
tirem da l i ,  d e ix a n d o -o  l iv r e  e  d e s e m b a r a ç a d o ,  sob  
pena de serem c o n d u z id o s  p a r a  os t r ap iches< &  
sua  custa ;  o q u e ,  f indo o t e rm o  m a r c a d o ,  s e  p o ­
rá na mais p rom pta ,  e  r e s t r i c t a  e x e c u ç ã o :  e  p a ­
ra que  s im i lh an te  p ro v id e n c ia  d e  t a n t a  u t i l i d a d e  
publica se n5o i l l u d a ,  n e s t a  o c c a s iã o  t e n h o  offi- 
ciado á R ep a r t i ç ão  d a  G u e r r a ,  p a r a  m a n d a r  p a r a  o 
mesmo s it io  h um a  g u a r d a ,  c u jo  C o m m a n d a n t e  se 
d ir ig i rá  a  V. m. p a r a  lh e  d e t e r m in a r  o q u e  for 
a bem do serv iço .

Deos G u a r d e  a  V .  m. P a ç o  em  13 d e  A -  
gosto de  1828.=r3J o s é  B e rn a rd in o  B a p t i s t a  P e r e i -  
r a *=  r* d e s e m b a r g a d o r  J u i z  d 'A l f a n d e g a  m te r iu o »
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Illna. e  E i m .  S r .= S e n d o  co n v en an te  eon-
a e rv a r  no te r re i ro ,  e  la rgo  da  F . t i v a  huma g u ­
a r d a ,  q u e  im p eç a  a  c o n d u c ç io  nocturna  de p i .  
p a s  p a r a  a q u e l l e  lu g a r ,  ou o seu deposito; Or% 
d e n a - m e  S .  '31. o Im p erad o r ,  que  eu oQiciê a V ’ 
Ex.* p a r a  o d ito  eíFeito, devendo  o Coftomanl 
d a n t e  d a  m esm a  r e c eb e r  do J u i z  d 'A lfandega  aa 
in a t ru cçõ e s  n eces sa r ia s  a  ta l  respeito .

Deos G u a rd e  a V. Ex.* P aço  em 13 de À- 
gosto  de  1828. = J osé Bernard ino  B ap t i s ta  P e re i ­
ra .  = S r .  J o a q u i m  d 'O l iv e i r a  A lva re s ,

*•». . __________________________________________

M A R A N l l A Õ .

A r t i g o s  n a o  O f f i c i a k s .p  S i X T I G O S  N A O  U F F I C I A X

P f a - t K  h h -  V *  í)  *
C h e g o u  a  e s te  porto ,  no d ia  onze do cor­

r e n te ,  a  F r a g a t a  Im p e r i a l  P a r ag u a s sú  t ras^ndo^  
seu  bordo  o E x m .°  S r .  Desembargador^0andido;jJt>-<Ç 
sé d '-Araújo J V i a n n a ,  P re s iden te  d ' e s t a P r o v i o c i a ; ^  
e  o Ex in .*  S r .  *Maquim>ATberto de>^ouza da^ff-£/>aquim,ATberto d ç y ^ o u z a  daa&u-Z 
v e i r a  C o m m a n d a n t e  das  Arm as da mesma; ao * 
p a s s a r  p e l a s  F o r t a l e z a s  es tas  lhes s&Ivár&o, e foi  ̂
a n c o r a r  no I t a q u i .  N o  segu in te  dia ,  doze, se v. 
d i r i g i a  S .  E x . ,  o J S x m / ^  Sr .  IVÍarechal de 
po M a n u e l  d a  i í o s t a  P in to ,  c o m  £> Secretar io  do 
G o v e rn o ,  o I l lm> S/T^Vlanuel^^ lonte iro  
ros ,  n a  g a l i o t a  do Governo, á  referida^ r r a ^  
d e  d o n d e  voltári to com os Excel lenl iss imos -Srs. 
acima nom eados ,  e sua s  Excel lent iss imaa t o a -
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ta ïhao de Caçadores  N.° 2 3 ,  e os C \  rpos d e  P o ­
l ic ia ,  Art i lher ia .  M i l i c i a s ,  e  C a v a l l a i i à  F r a n c a ;  l\»i 
entào  condusido S- E x . ,  d e b a i y *  de  P a l io ,  c  
acompanhado pe la  C a m a r a ,  aos  ^Jrassos do C o n ­
selho, e, a l l i ,  depo is  do defe r ido  o ju r a m e n t o  d o  , 
esti lo , 1 lie foi d a d a  a posse d a  P r e à id e n c i a  pe lo  
IIIm.° e E x m .°  S r .  M a r é c h a l  de  C a m p o  . jM aun c t  
da Çkfsta J J fh to ,  e p e l a  C a m a r a  d*e>tu C id h d e :^  
ri’a l l i  sesrniu S .  Ex .  ;ï C a th e d r a l  o n d e  se  s e leb ro i r -

pa trez desca rgas  de  m o sq u e te r i a ,  e re tom barao -  
nos 3res, com o m a io r  ci/thusiasrno, a r d e n t e s  V i -

Pre.sidente: s egu in -s e  corte jo  no P a l a c io  do G o -  
*'-yerno, depois do q u a i  se r e t i r a r ã o  as  t ro p as ,  e os 

Cidadaos ás duas  horas da  t a rd e ,  f icando e m p o s ­
sando. na Pre^ jdenc ia  «Htesta PrV^v.incia o 

f  S 1 • C a ü J i i lo  «José d 'A ran jo  Y ia n n a ,  C a v a l l e i r o
'Va ° rdem de Chris to ,  e D e s e m b a r g a d o r  da  I\e- 

t;#laç3o da P ro v ín c ia  de P e r n a m b u c o '
~ Largo i ï  emfim a s  red îas  do G o vern o  d a  P ro -  
vm cia  °  E x m . P S r .  M a r e c h a l  d é e Ç a m p o  M’a im e  L 

a o^ta 1 into, a quem*4 osV audosos ,  e  h o n rad o s  
ipttrf j1 \ews? s «n c h e m  de  bênçãos  p e la  h o n ra ,  in -
vîrLnt* ln e rS l a * e ju s t i ç a  de  seu  s a b io ,  e  p ro -  

Cioveruo: noxssa a im a  f lu c tu a  nu m a io r  s a -
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t i s f . ç í o  eons if lerando a « r r i c  hoilríMO,  r ^ n%
quo  abrilhant-.frito a stia govprn.i i içit ;  a jn-d. , 
« u a *  m ôd idas ,  sua  h o n r o u  conducta ,  in»t •*, r - 
r im a  p ro b id ad e ,  sua c o n h e c i d a  l impesa de in}„N* 
fazem  o m a is  deced ido  • lo**io de >eu r«de\anic 
m e r e c im e n to :  nossa ex p ec taç ao  foi preenchida, 
nossos  dese jos  se - lo -hão  lam b em :  ava ra  dc*# 
g io s  lh e  toi o le  go ra  a nossa pentia. nem q*nere- 
r i a m o s  q u e  i i o s so  reconhec im ento  fo^sc.  nem le­
v e m e n t e ,  supposto  com o  filho da  dependência ;  
e r g u e m o s  po is  a g o r a  a v o z ,  6 Maranlien<e^ ] 
p a r a  a g r a d e c e r ,  em nome d* um Povo in te i ­
ro, t au tos, e tão reconhec idos  benef íc ios que 
so b re  nós d e r r a m o u ,  com p r o f u s ã o ,  a  sabia  Pre- 
s id e n ç i a  do b en em ér i to ,  é  muito  honrado Mil it .tr 
o IC.vm.0 S u r .  ^fóriuél  da  Ĉ’osta JPÍnto: quem, em 
t a o  n )e l indrosas  c r izes ,  te r ia  melhor  obstado a  
p ro g r e s s ã o  de nossos m ales?  Quem, temperando 
com as s . íb ia s  luses d um a a t i l a d a  p r u d ê n c i a  a 
fo rça  de p ree isas ,  e l e g a e s  m ed idas ,  sustentaria ,  
a t r a  vez do .em b us te , '  da  in i r i g a ,  e tias tramas da 
c a n a lh a ,  a tra  nqu il I id ad e  pub l ica ,  a propriedade 
in d iv id u a l ,  e a i g u a l d a d e  da le i? Maranhenses], 6 
p rec iso  (1’u ina  vez  a b r i r  os olhos, e conhecer que 
lodo  o C id ad aô  tem  o restr icto  dever de pugnar 
pe la  r ep u ta çaõ ,  e pe lo  c r ed i to  d 'a q u e l l e s  que cin- 
f&iudo-se á  o rb i t a  do seus  devei  es cumprirão a 
le i ,  e  d e sem p en h a i  aõ o conceito  que  fez dellcs 
o M O N A R C A :  com q u e  satisfoçaõ appareceráõ 
R ar ro s ,  e P in to s ,  si ,  expostos ao frenelico l u r o r , 
á d e p r a v a d a  b i l is ,  e á m a lv ada  l ingua  dos em ­
buste i ro s ,  revo luc ionár io s ,  anarc l i is tas ,  e  ̂ malva­
dos, \ ós os d e ix a rd e s  sem apoio, e sem vingança. 
E ’ p r e c i so  pois  v in ga  los, isto ó, levantar a ><•/, 
a r ro s ta r  com os embustes  da cana lha ,  e ía/er 
<Ssta ao  m undo  tao dcspresivelT ê  TmTame como e,
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aauelles ta«3 honrados, innocentes, e b e n e m e r i -  
tos corno são: desenganemo-nos, M a r a n h e n s e s ,  esso 
afcctado desprêso com que temos ate g o r a  t r a ­
tado o partido inimigo da C o n s t i t u i ç ã o ,  e do 
MONARCA, e da lei, não tem s ido  o u t r a  cousa

• mais que um medo ridiculo, e u m a  v e rg o n h o sa  
'  pusilanimidade, de donde em todos os tem pos  tem 

rcsulfado a impunidade do crime, nossa o p p re s -  
são, e o triumpho de nossos in c a rn i ç a d o s  i n i m i ­
gos: desenganemo-nos que nao f ica m a l  ao  h o ­
mem de bem escrever a favor da lei,  c l a m a r  
pela execução da lei, denunciar o in f r a c to r  d a  
lei, e oppor todos os recursos d a  le i  a  essa  a b -  
jecta, e nefanda caterva, q u e ,  e m  desprêso do  
nosso sabio Codigo Fundamental,  nos tem s e m p r e  
querido levar ao mais horroroáb, e a b o m in á v e l  
despotismo ; cuidemos nos interesses d a  nossa  
Patria, diferencemos a honra da im fam ia ,  ? e 
se verá, instantaneamente, b a q u e a r  o t e r r í v e l  
edeficio dos perversos: o Exm.*  *Sfir. M a r e ­
chal de CaropoJVfanuel da P ín tp ,  o Exm.* 
Sïir. Senador^ï^edro «jJosé da íJos ia  /EÍarros, e to ­
do* os mais Cidadãos que, como e l les ,  m a r c h a r e m  
pela vereda da honra, da le i ,  e da v i r tu d e ,  teraõ  
sempre em sua defensa os d eb e is  ex fo rço s  de  
nossa penna, unamo-nos pois todos,  e  s u s t e n t a n ­
do a benemerita reputação des tes  in e l i to s  V arões ,  
desempenharemos o dever do homem de b e m ,  e 
do bom Partriota.

O R eda c to r .
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A . M .O RTK n o  C o n d e  d 'J&s c r a g n o l l e

S O N E T O .

JLa onde  o Nome teu campeão invicto,
N o So l onde brandio tua  espada o corte, • 
De L u c to  hade  vestir-se athé Mavorte ,
E quem  nunca  gem eo ,  mostrar-se afflicto! . .

B ronze  p regoe iro  de funéreo R ito  
S e  hum Deos consterna,  dez igua l  transporte 
N ão  móve em peito de hum AJumno forte, 
Da r io n r a  o peito lhe profunda o gr ito !

M a s  se hum  ^ fsc ragno l le  rnio sem vida, 
( M o d e lo  m a r c i a l ! . . )  e se esvaece 
Em pranto  e c rêpe  a Espoza esmorecida;

N a  C a m p a  sua  a  G lor ia  resplandece;
E a  T e r r a  com eeti Corpo esc larecida .
Seu  N om e e seu Valor jám a is  esquece! . •

M anoe l F e r r e ira  F reire .
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A V I S O S .

P F a z e m  s c i e n t e  ao  R espe i táve l  P u b l i co  dcs ta
'C id a d e ,  e Prov ínc ia ,  Artítoiiio J o a q u i m  de ^Ai- 

in e îda ,  e A n to n io  >fisé^fo«« i .esy tferra ;  q u e  fendo 
a m b o s  feito l u im a 'S o c i é d a d e  em hum a Q u i t a n d a  
de Molhados pesta mesraa C id ad e ;  a f ina l iza rão  
110 d i a  dtí Dezembro p. p. ; ficando o d ito  So -  
c io  S e r r a  com a  refer ida Q u i t an d a ,  e o b r ig a d o  
e l l e  só ás d iv idas  pass ivas ,  e a co b ra r  i g u a lm e n ­
t e  as ac t ivas  pertencentes  a  p red i ta  S o c ie d a d e ,  e
o So c io  A lm eida  des l igado ,  e d esonerado  em t u ­
do, e por tudo tenden te  á c x t in c ta  S o c i e d a d e :  
em  firmeza do que  am bos  assiguamo.s.  M a r a n h ã o  
13 de  J a n e i r o  d e  1 8 2 9 .

A n ton i o  J o a q u i m  d * A lm e i d a .
A n t o n i o 1 J o s é  G o m e s  S e r r a .

JÇÍu jproprietario de pfonoas q u e  n a v e g ã o  p a ­
ra a Vi/fla de C ax ia s ,  ftíço s ien te  a iodos os S i í r s .  
que me quizerem obzer ju ia r  com a su a  c a r g a  
que  de hoje em diante  lhe r e ceb e re i  com o a b a ­
timento de 20  por cento do es t i lo ;  e q u an d o  ou ­
tro qua lquer  propr ie tár io  se proponha a fazelo 
por menos, eu farei o raesmo. M a r a n h ã o ,  l ü  de 
Jane iro  de 182p. ^  y

^ antonio Jrrancisco  da Çsilva J ro r to .

Sa iu  o C ensor  n.° 20 .

M aranhão, T i/pograph ia  N a c io n a l. A n n o  1829.
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N . # 4 3 .
2.* S emestri .

a r i N E m v  a .
F o l h a

P O L Í T I C A , L I T E R A R I A ,  E  COM M ERCIA L.

R ie n  n 'es t  beau que  le vrai. 
L e  v r a i  seu l  est a imable .

R o i l e a u .

< =  > * § . — - — * § .<  =  >

R I O  DE J A N E I R O .

A r t i o o s  d ’ O f f i c i o .

D E C R E T O S .

E n d o  p o r  D e c re to  d e  9 de  ^ b r i l  
r e n t e  a n u o ,  c o n c e d id o  ao  C orone !  <®“ nde i^JSs- 
c r a g a o l l e ,  d im is sü o  do em p rego  de Governardor 
d a s  A r m a s  d a  P r o v in c i a  do M arsn h aü :  Hei ora 
p o r  b e m  D e t e r m in a r ,  q u e  o refer ido Coronel «rm- 
i i i i u e  u ’ a q u e l l e  G overno ,  etn q u au to  el le parecer

-06
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ronvrnienfe ao Serv iço .  O Conse lho Sup rem o  
M mar o u m , ha «ssim entend ido ,  e exp essa  e,„ 
ío  sequencia os Despachos neccssar .os  F aço  en, 
t s  de Novembro de iM«8f «et imo da  Indepeu-  
f ' rncia e do Im p é r io — Com a R u b r i c a  de  S u a  
M a l a d e  °  1M PEKA D Olt .  J o a q u i m  d ' O l i v e i r a  
A lva r e s .__Está conforme.— J osé l g n a c io da S i lv a .

Hei por bem D ispensa r  do C o m m a n d o  das 
Armas da P ro v in c ia ,  do M aran h ão ,  o Cprooel  
Graduado J o a q u i m I b e r t o  d e J * o u 2a d a ^ S i l v e i r a ,  
por interessar ao Serv iço  dar  outro  dest ino 
a este Official. O Conselho S u p rem o  M i l i t a r  o 
tenha assim entendido, e Jhe expessa  em c o n se ­
qüência os Despachos necessár ios .  P a ç o  em 28  
de Novembro de 1828, se t imo da  In d ep e n d en c ia ,  
e do Império .—Com a R u b r ic a  de S u a  M a j e s ­
tade o I M P E R A D O R .— J o a q u im  de  O l iv e i r a  
Alvares.— Estíi conforme.— Jo só  I g n a c io  da  S i lv a .  
-—Está conforme.— Franc isco  J o s é  C e z a r  do A m a ­
ral, S e c r e t a r i o  M i l i t a r .

________  *  * _________* íK
A V I S O .

Havendo S u a  M a g e s t a d e  o Im p erad o r ,  por 
Decreto de 28 do corrente  mez, de  c o p i a  in c lu ­
so, Dispensado do C om m ando das A rm as  dessa 
Provincia do M aranhaô ,  o Coronel  G raduado  
^Joaquim ^nberto de ^ o u z a  d a v e i r a ;  Ordena ,  
que V. tn. continue nò Governo das  A rm a s  des­
sa mesma Provincia ,  em quan to  o M esm o  A u ­
gusto Senhor assim o ach a r  co n ven ien te  ao Ser-  

s V. M . cum prir  re l ig io sam en te  os seu» 
everes. O qne parr ic ipo a V .  m. remettendo- 

me t ambem aqui inc lusa a cop ia  do co m p e ten te  
ec, et o, para sua io ie l l ig en c ia  e  pontua l  execu*

* — Deos Guarde a V .  m . P a l a c io  do R io  de
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♦Janeiro em  30  de Novembro de 182R __r
d ' O L v c i r a  A l v a r e s . ^ Sr. d e j g ï c n ç ™ ^ ”1

C E  R f l  T T Ã  5 7
Ftctormo rfa S i l v e i r a  M e n d o n ç a ,  G u a rd a -M ô r  
( la  R e i a ç a o ,  e  m a i s  a n e x o s  c o m  P r o -

v i z a d  l é g a l . .
F a ç o  cer to  que  revendo o l ivro que serve 

p a r a  re^ is to  das Ordens R e g i a s  nel le se acha 
hum  O lhc io  d i r ig id o  ao Exm/ Conselheiro Chan­
c e l i e r  des ta  R e la ç a o ,  e huma copia d 3 theôr 
seguinte*

Hlm.* e  Exm.* Sn r .
S u a  M a g e s ta d e  o im perado r  M anda  remelfer 

a V . Ex. para  sna  in t e l ig ê n c ia  e execuçatf a 
c o p ia  inc lusa^  do Deereto  pelo oua l  I lo y v e  por 
bem  q u e  JM anoel  dos^Sïfntos ^M art ins^^a lasques ,  
D e se m b a rg a d o r  dessa Re laça tf  p a s s e r a  ter exer- 
c i c io  do mesmo l u g a r  na  da B ah ia .  =  Deos Guar- 
de   ̂a V. Ex.* P a la c io  do R io  de' J a n e i r o  28 de 
N o v em b ro  * de  1828 . =  Luci'> S o a r e s  T e ixe i ra  d e  
( r îh f éa .***Sr .  J o a ô  Car los  JLeal.

C O P I A .  .

l i e r  por  bem q u e  JJiríanoel dos .#antos ^Mar­
t in s  V a la sq u e s  D esem b argado r  da Relaç*<5 do 
IVJaramhaCS passe a  te r  exerc íc io  deste luirar na 
d a  B a h ia .  L u c i o  Soares  T e ix e i r a  de Govêa do 
JYleu Conse lho ,  Ministro  e Secretar io de Estado 
dos N e g o c io s  d a  J u s t i ç a ,  a s s im  o tenha entendido 
e faça  e x e c u t a r  com os D e s p a c h o s  necessários. 
P a l a c io  do R io  de J an e i ro  23  de Novembro de 
1S28,  se t im o  da Ind< pendência e  do f 
C o m  a  R u b r ic a  de  S u a  M ages tade  o IM 
D O R .— L u c i o  S u a r e s  T e ix e i r a  d e  Gouea .— ^ t  a 
conform e .— J o a õ  Carne iro  de Campas- a 2
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r . ,m n ra -^ e  e R e g i s t e  sc. M a r a n h a *  15 , l c 
J ane iro  d e * * . B 2 9 . = ^ u W « = = Es‘ á  con fo rm e ,  e  o

rCfCrM a r ín h ao  *3  de J a n e i r o  de 1829 . - S u b s c r e v i ,
assi^tiei __J o s é  V i c l o r i n o  d u  S i l v e i r a  M e n d o n ç a .

------- f*or cau sa  de nossa g r a v e ,  e u f e r m id a -
de r./To t e s a  sa ido  o p re s en te  n ú m ero  do

—líõ5so^~jõrnãT7? como a v i a m o s ,  d e s c u lp r m  pois  nos- 
- so s  ass ignantes ,  e o p u b l i co ,  nossa  i n v o lu n t a n a

íii 1 t fl •
—»------A7güma9 n o t ic i a s  d ’im p c r t a n c i a  nos tem  c h e ­

gado  aos ouvidos, por pessoas  bem f id ed ig n a s ,  
t ransmitt i - las-emos pois aos  nossos  l e i to r e s .  P r i n ­
c ip iemos pelo nosso Im p ér io ,  e  p e l a  n o ssa  P r o ­
víncia .  l l o u v e  m u d an ça  no M in i s t é r io  da  C ô r l c  
do R io -d o - J an e i ro í  o E xro . '  S r .  .JLucio S o a r e s  
T e ix e i r a  de  G o uv éa  en t rò n  de novo  p a r a  os N e -  
gocios da Ju 9 t iç a ,  e  E cc le s ia s f ico s ,  em q u e  s e r ­
v i a ,  in ter inam ente ,  o a c tu a l  M in i s t ro  do  l rn p e r io
o Exm.* Sr. ^ l e m e n t ^ x ^ e r e i r a * -  dos N ^ c o -
cios da G uerra  sa iu  o E x m . °  S r.^^dB^nto /Karro­
xo /Pereira^a quem  su cced eu  o E xm .*  Sr.^J'fTa-

'  ' I t f í h i s l r a - ^ l ±
A cana lha  do ty laranhao ,  q u e  em  todos  os

quim d.e.^<yiivfíira /Iflvare*.

0Í

tempos apparece  em p u b l i c o ,  sem v e r g o n h a  n e ­
nhuma, e sem até  ser  j á  s u s c e p t ív e l  d ' e l l â ,  uno 
poupou meio a lgu m  p a ra  pôr ás  c e g a s  o M i n i s ­
tério do R io ,  sendo seu un ico .  fim in d i sp o r ,  na  
Côrte, as pessoas do Exm.* S r .  M a r e c h a l  de  
Campo M anue l  da  (£osta P in to ,  e x - P r e s i d e n t e  
d esta Provinc ia ,  e o E x m .0 fa l le sc ido  C o n d e  
à  Escragnolle ( leve lh e  s e j a  s e m p r e  a  t e r r a )  ex -  

overnador das  ̂ Armas d a  m esm a :  e sc revô r^o  pa-
a  u r  ? ,  e *s ío se  co n hece  dos P e r io d i c o s  a l -

i pu licados, accusando  n ’e s ta  P r o v in c i a  um p a r -
1 o a  avor de D. M i g u e l ,  c h e g a n d o  a  t a l  p o n ­



to o seu nrrôjj\ot q u e  e^palhárlio «jrrnm Sq't«H/*t 
dous (íouradoH M i l i t a r e s  os c ab eç a s  dV - ia  idion- 

C abom ina  vel Ira içi îo ;  é prcci*o cotif<’-«ar  
a in d a  mesmo em desa r  i iosso, que  houve ti» R io  
m u i t a  c r en ça  n 'es tes  boatos:  sa iu  logo  a I-V ^»-  
Va * P a r a g u a s s i í  * t rasendo  a seu bordo. para r*ta 
Prov inc ia , .  o R x m . '  S r .  D esem bargador  C ând ido  
J o s é  de Araú jo  Ÿ ianna para  succéder  ao <Kxm.# 
Sr .  M a rech a l  de Cam po  i j lanue l  da CoMa Pinto, ' 'e 
o E x in . '  S r .  Coronel  J ò a q u im  Alberto de $ou-  
za  da  S i lv e i r a  p a ra  succéder  ao fale«c ido Conde- 
a v e rd ade  porém , q u e ,  por mais  q u e  ne  que i ra  
ofFuscar, lá  d e ix a  in te rv e r ,  por entre  an som ­
bras  da  i n t r i g a ' ,  a l g u n s  de seus luminosos 
ra io s ,  ap p a r e c c u ,  r a sgou  a venda ,  e  triurn* 
p h o u ;  e is  q u e  en t ra  n 'e s te  porto a  R i r o n s  de 
g u e r r a  ^A l lan te ,  poucos  d ias  dep« *n da F rag a ta ,  
co n d u z in d o  o Decreto de 28  de  N ovem bro  de 
1828, pe lo  qua l  S .  M .  o Im perador  mandou que  
o fa lesc ido C o n d e  con t inuasse  no Governo das 
A rm as  d ’e s ta  P r o v in c i a ;  e por outro Navio, pou-

- co depo is  ch egad o ,  vem a no t ic ia  do despacho 
do Exm.° S r .  M arecha l  de Cam po M anue l  da 
C o s t a  P in to  p a r a  V o g a l  do Conselho Supremo 
M i l i t a r ,  e  com um c o n to .d e  reis  na Commenda 
d ’A v iz ;  a honra  pois conced ida  a estes dous 
honrados  M i l i t a r e s  de r r ib a  as astuciosas tramas 
q u e  a  c a n a lh a  in tentou  urdir- lhes,  crendo faze- 
los p a s sa r  p^r chefes d ’um a  facção que  nuimm  
e x i s t i u  no M a ra n h ã o ,  pois n5o ha um só tilho  ̂

i d e  P o r t u g a l ,  n*e?ta P rov inc ia ,  q u e  oüo lamente^
o in fe l iz  es tado  de sua  an t iga  I f r i , sugeita^ i  
t i r a n n i a ,  ao f lage l lo .  e A persegu ição  d um Prín­
c ip e  in e x p e r to ,  i i lud ido ,  e  mesmo mal intencio-- 
n ad o :  nem nos podemos conceber como 
a b s u rd o ,  uma in t r i c a  tão  fa l ia  de fuudamento;
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e t*  fim um» d ’aque l la s  pn rqu idad e .9 , de  q u e  a 
««Tua IIîa lança mâo em tf l l ioio recurso ,  pode«se  
«char ouvidos n 'um a Côr le !  Po rém  durou ço u çq  
o eutrano, e é  o que  basta .  Deus latiTO os o lh ’>9 
•flbre nós, e perroitta que  o actu&l M n u s te r io  vi&o 
durma sòbr« a u ossa sórte, ao co n t ra r io  a n d à r e -  
mos sempre para t raz ;  est a c o n t i n u_açjjE—U) nda n y a  

[de «PresideiUggr- - m s  tefp___I^y,aclo a  __ nin eu-  
im s^ q ^ a n d o  um Presîcïerite p r inc ip ia  a  conhe-  

Ter^as necessidades da P ro v in c ia  q u e  g o v e rn a ,  
quando se vai pondo ao a lcance  dos m e lh o ra -  
luentos que convem fazer - lhe ,  e i - Io  r end id o ,  e 
quaudo o que  lhe  succédé  c h e g a  ao es tado  de 
poder ad iantar  o que  pr inc ip iou  seu  an teces so r  
rendewi-no também, que  bens podem d a q u i  r e ­
sultar? U m a c lasse  d e so rg m is a d o ra  ex i s te ,  m a is  
ou menos, em todas as P ro v ín c ia s  do-  B r a s i l ,  
uma classe q u e  J iSo tem outro  nom e s e  nao o 
de ^ f o a lh a  , / e l l é  , ou J f í c ô r i a  da so c ied a d e ,  
que ha cm todas as na^oes, e  q u e  n u n ca  es tá  
contente com o presente es tado de co t i s a i ,  pois 
todas as suas v an tagen s  lhe podem só v ir  d 'e n -  
vioyaçSes tumultuosas,  e  an a rch ica s ;  é s t a  crente 
pois quantas vezes não consegue  i t íud ir ?  T a m ­
bém n ’el la  apparecem ^g'ra v a t in h as  pr ivadas ,  e si 
todos os dias se mudarem os P re s id en te s  será  
resultado certo serem m u i la s  vezes i.ILudidos os 
candidatos, que vem com os o lhos fexados ,  sem 
*aber a quem podem confiar-se, e de  q u e m  d e ­
vem prevenir-se: haja pois mais  a l g u m  d e sv e l lo  
com as Provincias do N orte ,  aonde  che&a um 

.v,° Ç p r t e  d 'anno a anno ,  m ereção  os hon-
i ras ,^ ,ros distantes a l g u m a  atteuç&o, e 

*erá abençoado o nosso M in is té r io .
O R e d a c t o r .



V I P | °/  CaUSa . ^  > i o v s a  ü o p n ra  n ’T o  ) r n i n «  r « .  
dw lo  1 ô r  i .s m a i s  l »e r»od ioo«  d< , . . i
COfi 'ta-noij  q u e  ha  a ln  nm (a l jh íU S R K  V V h n u  
q u e  s e  l e m  wntret ido  comno*c<5frpôr 1 h^ 
pon  d e r m o s  «em  p rév io  co n h ec im en to  de ca , , . *  
l h e  ikIo d i r em os  por o ra  n ad a ,  m a t ,  \n^  
n o s s a s  m e lh o ra s  nos dern o p ra se r  de Ihe
d a r e m o s  r e s p o s t a ,  q u e  s e n i  correspondente ,  sein 
d u v i d a ,  a o  q u e ,  sô b re  nós ,  t iv e r  d ito .

O R c d a c i o r .

Ï 1  L. e  i  ç  ô  e  s .
O p r im e i r o ,  e  m a i s  in te r e s s an te  d eve r  dns 

A u t h o r id a d e s  é  a  e s c r u p u lo s a  g u a r d a  dos d i ­
r e i to s  do C id a d ã o ,  fazendo  q u e  a  L e i  se obser­
v e  s e m p r e  c o m  e x a e ç a o :  fundados  n*este p r inc i ­
p io  d i r e m o s  a b e r t a m e n t e  nossos sen t im entos ,  es­
p e r a n d o  p r o v id e n c i a s  i n e r g i c a s ,  q u e  cortem  o mal 
q u e  en t r e  n ó s  l a v r a .  As E le ições  d ’est a Provín­
c i a  tem s id o  e s c a n d a lo s a s ,  um  suborno  odioso 
m in a  todos  os  c an to s  d a  P r o v in c i a ;  acce i lá rào -se  
l i s t a s  d ’ i n d i v id u o s  q u e ,  por  fa l ta  da  r fn d a  e x ib i ­
d a  p e l a  l e i ,  não  po d iao  v o ta r ,  recehôrào  se l i s ­
t a s  t u m u l t u o s a m e n t e  sem  c o m b in a i  as  respect i ­
v as  a s s i g n a t  u r a s  co m  os in d iv id u o s  q u e  as entre- 
g a v a o ;  a p p a r e c é r a o  l i s tas  de mortos :  a r ran jnn-se  
c e r t o  g r u p o  de  g e n t i n h a  p a r a  ap p ro va r ,  e desap- 
p r o v a r  s e g u n d o  vo ta s sem  ce r to s  f igurantes ;  man* 
d á r a o - s e  l i s t a s  a  c a s a  d* ind iv iduos  ped indo-se- lhe«  
q u e  sc  s e rv i s s e m  d ’e l l a s  p a r a  norm a das  que  h o u ­
vessem  d e  f a z e r ;  n ' u m a  p a l a v r a  tudo  lem sido um a 
p o r c a r i a ,  e  um  desaforo :  na  V i l Ja  de V inhaes c h e ­
g a r ã o  a  r e g e i t a r  ce r ta s  l i s tas  *rr i tanòozzznada ,  n a - 
d a 9 n ã o  q u e r e m o s  p u ç n s z z z c  m an d a rão  fazer nutras,  
i n d i c a n d o  q u a e s  d ev iaõ  eer os votados ;  u l t im a ­
m e n t e  a p p a r e c e m  os E le i tu r s s  d ’alJi, e esturetikOP
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c o n v e n c i d c g  d e  n . , e  e * l e j t f o  f t o  c a s o  . l a  I ,  ï
«. «erero !  O Escrjvito d a  C t i in s r a  d ' a q m  l ia  \ «l ia , 
J o ã o  Antonio de  l o u r i d o ,  é  um d ’e l l . » ,  e x a m i n e -  
nios si este Sr .  «>sJtà  nas c iscu . c s t a u c i a s  «la l e i ;  
quanto  tem d o rden ado  pelo seu  L m p r . ^ . i  I r i i , -  
ta e seis mil reis por  an n o ;  a  q u a n to  m o i i t a r á o  os 
feus emolumentos?  A ou tro  t a n to ;  o n d e  po is  
e s t ã o  a q u i  os duzen tos  mil  re is  l i q u i d e s  q n e  a 
ie i  e.\i<;e? D irão  t a lv e z  q u e  tem  o u t ro s  bens? 
Ofc! Q u e m  tem de seu  p a t r im o n io  c inzentos  m i l  
reis l íqu idos  a n n u a lm c n t e  uáo se  s o g e i t a  te a t u ­
rar cabocolos po r  t r in ta  e  s e i s  m i l  reis.- a s s im  
é pois tudo; q»’e  D ep u tad o s  se  d e v e m  e s p e r a r  
d 'uns E le itores  feitos a  m a r t e l lo ?  S e r ã o  s e c u r a  
mente em v ez  cie D ep u tad o s  s a b io s ,  p ro b o s ,  e 
amantes d a  c a u s a  m a g n a  do B r a s i l ,  uns ch e fe s  
de part ido, e le i to s  á  fo rça  d e  p a ix õ e s ,  e  nito s e ­
gundo os d ic t âm es  d ’ um a  re c ta  c o n s c i ê n c i a :  q u e i ­
ra  o Ceo q u e  nos e n g a n e m o s ,  p o r c i n ,  si is to * 
continua s e m  p r o v i J e n c i a s ,  em b re v e  ficar . í  o M a -»\  
ranhao deserto ,  po is  o d e sgo s to  d a  g e n t e  b o a  ó  i 
grande,  e todos os d ia s  c r e s c * .

O  R e d a c t o r .

IVo t i c i a s  E x t  r a n g i : i r a s .

P o r t u g a l ?
As u l t im as  n o t ic ia s  che içadas  d ’e s t e  R e in o  

cert ihcão q u e  D. n l i g n e l  h a v i a  4 0  d i a s  q u e  nao  
despachava, nem a p p a re c ia ,  q u e  o j ü l g a v a o  m o r ­
to, e que  o povo v iv ia  d e se sp e rad o ,  e  em  des-? 
conhauças.

_ . A V IS O .
begninte n.* d a  M in e r v a  s a i r á  q u a n d o  noa- 

**—saude o perm it t i r .  ^

M a ra n h ã o , T y p o tjra p h ia  N a c io n a l .  A n u o  1829
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M  I N E  M T  A.
F o l h a

P O L Í T I C A ,  L I T E R A R I A , E  COMMERCIAL.

Rien  n 'est  beau que le vrai. 
L e  vra i  seul est aimable.

JBoileau.

R IO  DE J A N E I R O .
FaJJa d e  S. M. o  I m p e r a d o r ,  p r o n u n c i a d a  n o  e n - 

c e r r a i n e n t o  dci A s s e i n b l é a  L e g i s l a t i v a , n a  Ses* 
s ã o  I m p e r i a l  d e  20  d e  S e t e m b r o  d e  1828. 

A u g u s t o s ,  p:  D i g n j s s i m o s  S k n h o r s s  R c p r e s c .v -  
T A N T E S  D A  N a Ç Ã O  B R A S I L E I R A .

B Astantés  forao os Actos Legis lat ivos desta Ses­
são, com tudo os ÍSVgocios de Fazenda nao ffirjlo 
tom ados  na ' dev ida consideração, e os de Just iça  
naõ sofirerão aquelJe impulso, que Eu espera-. 3.
O Amor da J^atria, que  n3o Posso Deixar de 
cons idera r  em g rau  muito elevado n o s  Oor^çtSe» 
dos Membros ,  que  compõem esta AssembJéa, *>e- 
^u ra raeü te  f a r á ,  que oa futura S e s s ã o  assuropto:»



P  n u e  n o r  f au ta s  vezes vos T e -  
nh’o 'uecomen.laclo, «ej*o «»lh«doa como os pr inc i-  
nîes ncce-sarios, é , . . d i s p e n s a i s  para  a g lo r i a ,  
£ " / « ! . £ !  c o n ^ H d ^ » ,  e  e , t . l » l . d a d e  do Im per io ,  
.i , sy . te ina  Moimrchieo«tî«tl jrtltttcionaI, e do M eu  
fcnperial Thronor fil» n »*  duv ido  q u e  a A s sem ­
b l a  G,-ra! se péttéln» dttlft  Verdade, e por.sso 
E<nero’ Vér o tem ps da prox i .na  fu tura  Sessão  
su bia iner. i e aproveitado. Ê s t í  fechad.i a S es -ao .

Impur * non C onstitucional, e D efensor  F e r -
PETUO DO B R a SJL.

Sr\ R e d a c t o r  d a  M i n e r v a .
S e n d o - n o s  presente a sua folha de c inco  do 

corrente, e vendo nel la t ra ta r  V* m, das  f î̂ei** 
çõea desta V i l la ,  naõ de ixam os  de nos a d m i r a r ;  
p o is  que deixou no t inteiro o melhor.  As E le i -  
çôeâ ft i ta s  nesta Vil la , provocão o rizo, e ao  
inesmo tempo chamSo as la g r im as  aos olho*: a  
r i z o  pela desordem com que  se o rgan isou  a M e*  
z a ,  a  votaçrîo e as mais  cous inhas ;  e a p ranto ,  
pelos males que dos Eleitores q u »  d aq u i  forâo se 
podem seguir ,  e  pelo despreso que  se fez da L e i ,  
que tanto recommença a  sua  obse rvanc ia  em ta l  
c a s o .  Mandando a Lè i  q u e  os Parochos fação  
huma L ista ,  ou Pau ta  dos seus F r e g u e s e s ,  o 
desta Freguezia  desprezou a que l le  r equ is i to .  F o -  
r â o  admittidos a  votarem- homens q u e  n ad a  tem 
d e  seu, e  n e m  officio, como se notou em h u m a  
ite laçaõ que esta Cam ara  remetteo  ao Illrn.* e  
Exm. Sr. Presidente, e*n da ta  de q u a t r o  do 
t o r r e n t e ,  e a  ouïra  que  n^sta da ta  o J u i z  O rd í -  
i i ano  desta Vifla d ir ig io  ao Sr .  C h an c e l i e r .  M a n -  

a  ® L e i ,  q u e  a s  Listas lançadas  em h u m a
^ v*e ler fexaduras,  e chaves ;  as 

m a  to rno  l a n ç a d a s  em huma urna  a b e r t a ,  feira 
P t la  norma do Escr ivão E le i to r .  D e v e m  os P r c -

342
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a identes ,  com a  M e i a ,  t e g u i r  o acto da apnura
ç3o lo go  que  cstejao recebidos os voto»■ K »
0 M e z a  dt-sta V i l la ,  lendo recebido uinVa " Z  
p i s t a s  q u e  se podiaõ appurar  em huma hora 
í.zeraO o c o n i r a n o ;  porque deixando as l r „ , i a ê 
se te  L is tas  na urna abe r ta ,  for/lo tratar  de outra* 
cousas ;  e  no d ia  s e gu in te  vieraõ o Escr iv jo  Ele i­
tor ,  e  I g n ac io  J o s é  Loppes Eleitor, t irar a* dita* 
L i s l a9 ,  e as condusir3o a  hum J o v e u  de nome 
B a r a t a ,  e sc reven te  do Sr. J o a o  Caetano Freire, 
p a r a  fazer os prec isos arran jos ;  porém como nàó
h.ahio tudo  conforme, foi-se btjscar o Patocho a 
^ ^ a  C id a d e ,  e  o Escru t inador  ÍS^ncisco ArVionio 
M^Cgjra ^ v g o e s  para  virera a  esta Vil la  assignar 
tu d o  q u e  os dois ünhao  feito, porem depois de 
tud o ,  e  de paçarem  c inco  dias.  Nesta  Villa nSo 
h a  duzen tos  e  dés  fogos, e os Eleitores turaS 
t re s ,  e x c lu in d o  a  M e z a  o honrado Cidadão Jo*é 
R a im u n d o  da  Costa ,  p a ra  entrar Ignac io Jos4 
L o p p e s ,  tendo o p r im e iro  reunido maior numero 
de  votos q u e  o segu n do .  T a lv e z  que haja quem 
d ig a  q u e  todas estas nu l idades  devião ser ex ­
pos tas  á M e z a  P a ro e h ia l ,  e como? O s tres Ele i­
to res  erao os mesmos da  M e z a  que  iufrinçiâo_ a 
L e i ,  sendo <fpta im i i f á i  vezes aoontada 
ò ru t in ad o r  F ^ n c ib c o  Àufonio iVi^reira

H u m a  g r a n d e  par te  cfèstas verdatles 
s i l e n c io  nos Oíl ic ios ,  c Re lações  que declaramos
1 a c im a ;  porém  isto provem de certos homens q;je 
] n 2.0 gost i lo  d e  v e r  ca lv a s  á  mostra: DeosJbe pague.

Q u e i r a  S r .  Kedactor  fazer publ icas  estas ver# 
d ades  ( j a  p rovadas  a maior par ie  dél ias para 
co nhec im en to  de quem  pertençe)  pelo seo Per ió ­
d ico ,  e rem ette r -nos  humas toihas para acouipa.ii- 
h a r  as nossas Pa r t ic ip açõ es  para a Ç o r t e .  ^  

^Vsjyhaes 7 de  Fevere i ro  de 1829. > t ra s lm o  
J o s é .—  F r a n c i s c o  A n t o n i o  M o r ç i r a  S im o c* .—J o s
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Afaria d e '  C a r v a l h o .— M a n o e l  d e  F r e i l a s  L i m a . —

Nòs euppunhamos ter j á  na r rado ,  ern 
nosso n.° antecedente ,  q u an ta s  n u l l i r i a d e s ,  S u b ­
versões, e insultos á  le i ,  se t inhslo fe i to na ViU 

. ]a de X n h a e s ;  e eis que  ap p a r e c e  a  g a m a r a  
d 'a l l i ,  patenteando-nos m u ita s  o u t r a s  c o u s in h a s  
que  *dos t inhao escapado :  e  é  possível q n e  
se verifiquem Ele ições ass im  fe i tas? !  C o n h e c e n ­
do-se, dem onstradam ente ,  as  in fracções  de  L e i ,  
que  tem havido,  em taes  E le ições ,  p ode ráo  e l -  
las reputar-se legaes ,  e d ev e ráô  s u b s i s t i r ? !  N ã o ,  
só si a verdade se o cc u l t a r  ao S o b e r a n n o ,  só s i  
seus Min is tros  q u ise rem ,  de  p r o p ^ i t o ,  q.ue a 
desgraçada  P ro v in c ia  do M a r a n h ã o  v o lv a  a  e s ­
ses tempos tenebrosos,  e an a rch ico s ,  de  d o n d e  
j á  fel izmente foi r e s g a ta d a !  M a s  é s t a  m esm a  
idéa  nâo poda a l im e n ta r - s e  q u a n d o  vem os  q u e  
el les gosão da confiança do M o n a r c h a ,  por  isso 
qu e  os elevou a  g r a u  tão em in e n te :  e sperem os  
pois as resoluções de S. M .  1., p o r q u e  é im p o s ­
sível que  d e ix e  de m an d a r  p ro ced e r  a  novas  
Eleições vendo as m onstruos idades  q u e  tem h a ­
vido n'estas.

Como nos propomos d e c la r a r  q u a n t a s  i n f r a c ­
ções da L e i  soubermos q u e  sc  ver i f ica rão  n ’e s ­
tas Eleições, a(im de q u e  c i las c h e g u e m  ao co ­
nhecimento das Author idades  a qu em  p e r t e n ce  <is- 
ca l isa- las ,  rem ed ia - la s ,  e  represen tar  co n t ra  e l l a s  
ao Soberanno; ind icarem os . m a is  a l g u m a s  co u s i - i  
nhas de que  estamos ao a lcance .  . v

O Æleitor da Vil la  de V in h a e s  J'o.ao -/Vnto- 
nio de ""^ourido, a lém da  fa i ta  d a  r e n S i ,  qne  j á   ̂
«m nosso n. an teceden te  d is sem os ,  nSo tem a 
residência ex ig id a  pela L e i ,  po is  sendo a  S e p to a -  
gesiroa no d ia  3 de F evere i ro ,  no an n o  passa -  
du, elle .só ern Ju n h o  6 q u e  foi p a r a  a q u e l l a
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t e * /^el ,  (î u e  todos os dias nos a td rd e n  09 ou '  
v id o s ,  fa l lando m uito  em L e i ,  e  em Constituirão 
cendo e l le s  os pr imeiros  prostergadores  da 
p ro m p to s  sem pre  a  v io la - l a  logo que  seus inte­
r e s se s ,  s eu s  c ap r ix o s ,  e sua  maldade ,  as>im lho 
r e q u e i r ã o .  E m  V inhaes  nao ha mais que se ten­
ta  e tantos fogos, e e l le s  e levarão .nos  a mais de 
t r e z en to s ,  com o fim de fazer trez Eleitores, e 
isto n ’uroa Y‘i l ia ,  q u e  nas Ele ições passadas nao 
deu  um só E le i to r  por fa l ta  de cem fogos; mas 
q u e  nos d e v e  a d m ir a r  isto em Vinhaes ,  quando, 
n ' e s t a  m esm a  C id ad e ,  ás ba rbas  das Authorida- 
des ,  v im o s  q u e b r a r  a  L e i ,  com o maior decodo 
p o ss ív e l ,  e t r iu m p h a re m ,  im punem en te ,  os que- 
b r an tad o re s  d 'e l l a !  E f icará  isto assim? Não, 
o Im p erado r  do B ras i l  nao ha de deixar seus 
f ie is  sú b d i to s  c a lc ad o s  pe la  p revers idade ,  e pelo 
c r im e .

U m  m ero  indifTerentismo é suffíciente para 
e x a l t a r  o p a r t id o  in q u ie to ,  e leva - lo  a* œaiores 
v e r t i g e n s ;  s a ib ã o  pois as A uthor idades  conhece- 
lo ,  e po n d e rem  q u e  c melhor evuar  o mal ames 
d e  fe ito , do q u e  rem ed ia - lo  depois, porque as en ­
f e rm id a d e s  p o l í t i c a s  são como as humanas,  que 
e n t r ã o  co m  pa*sos de g ig a n t e ,  e saem com p^s- 
s in ho s  de  p ig m e u ;  a lóm d i s s o ,  a frouxidão, nos que 
^ o v e rn a o j  é  nm defeito que  raras vezes deixa e 
l e v a r  ao  p r e c ip i c io ;  suas consequeocias perigosas 
s e  nos p a t e n te a r ã o  j á  n 'outro tempo, e ° >a * 
nao  to rnem os  a  vô-ias. L m  partido e a ‘ ‘r 
l-erador, ao Brasil, e á  Constituição, vive ent.-
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. . . .M .  receios: t e m  v is to  n L e i
' “ S a  p » « »  i Iludida, d e v r a s  sen. cfTe.lo 

e C crime sem pun irão :  ^ - s e  a c c u s a , io,  e 
^ fàm n iado  de t r a i ç S o  contra o Im pér io  »cndo suas  
arma-i as primeiras promplus a  defende lo ;  e  co -  
„,o como se podem conceber  revo luções  para  
" u l ^ i i a r  o Maranhão ao Despotico G overno de 
Portugal,  n'um* gen te  cujo en thos .asm o pelo Go- 
verno liberal se tem sempre m an ifestado? ! !  Como 
suppor os Cidadâíos Bras i le iros nasc idos  em  1 or- 
t.;<ral empreendedores d ’uma revuluçaf) q u an d o  sao 
elles os primeiros sustentacu los  do soccego  e tran^ 
quill idade pública? So ccego  q u e  convem mesmo 
a 6eus interesses pa r i icu ia re s ,  por v ia  de  suas  
relações commerciaes, as  quae s  pavão logo  ao  
primeiro sopro da deso rdem ? ! ! !  N ão ,  esses  m es ­
mos accusadores conhecem o contrar io  de  suas  
abominaveis accusaçôes,  e só sua  dep ravad a  m a ld a ­
de, e reconcentrado rancor,  pod iao  s u g e r i r - l h e s  
uma tão detestável a r^u içao ;  a v e rd ade  porém  
apparecer.i, e confusão e t e rn a  e spera  esses in fa ­
mes bonifrates. O R e d a c t o r ,

S n r .  J i e d a c l o r  da  M in e r v a .
Estando certo que no seu P er io d ico  se vai inser ir  

h u m a i ã o  ju s ta ,  como verdade ira  d e c la r a ç ã o  d a  C a m a r a  
da Villa de ^Viubaes, premeditei logo segu ir  os mesmos 
pa««o«, e dir ig ir-me oo mesmo JPeriodico, por 1er o meu 
caso ulguma identic idade com a esposição d ’a q u e l l a  C a m a r a .

E n v io »  E le itor da  tnestna V i l l a  p a r a  o C o l leg io  
*  esta Qíiiade, preterindo a  Jo s é  R a im u n d o  da  C o s ta  que  
teve dobrados de mim, servindo de pre texto  a  esta  m u ­
dança, & ua  pelo Presidente d a  M e z a  P a ro c h ia l  A n tun io  
Cailoa Corrêa, P a ro d io ,  e Jo á o  A nton io  de  L o u r id o  Es- 
Tí»ao c aquella  C am ara ,  a passage ira  m o lés t ia  com que  

at * ?<i °. referido J o s é  R a im u n d o .  E u  não t ive d u v i -  
MortTíir **cce,tar °  f arg °  para q ue  me e legê rão ;  porém ig -  
dmí du 2 rUe íÍi e,ccjHla Eleitores e r a  segundo  a  vonta-

lanue l  Jo * é  de M edeiros para ex ec u ta rem , p
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.  -------- ---- » il-ici
e iihh pessoas que me forno non « ml;*»» \>ut« 
em pie^os que  a  C um ara  Rk-itoral «U-vi* i>Ugert t «• 
recendo-uve isto muiio  red icu lo , «? ind igno d«» <-«i»cier 
de li >«nem de hem , vcmlo ho meiMito tecrpo que e»» me 
desp ia  da  d ig n id ad e  d ’ Kleitor, para  ser o tovli nt tn i lo  <\<y% 
capi'i vos do S r .  M ede iros ,  e outros que  lu#-*», >| pre»«ntri* 
nie no C o l l e s io  K le itora l .  e votei p ^ u n d u  u minha r o i » ,  
c ien c ia ,  desprezando a«  in -trucçoês qtie inc* for où H«dn% 
«en» <p*e para a m inha E le iça  ô c«»ncorr^se a % onia* le 
de pessoa a lg u m a ;  mas como na M eza  K lei iora l  tuiviaé 
vi trias, d ispostas a oh«ervar te a l^um  dos »ocio» w* «par* 
l a v a  do  prom ettido , foi lojra obt** rvnda a minha cîeiçaô, 
nfto conforme as  ordens do S r .  M edeiros a*siin como te­
nho d ito .

Ap|>urece ago ra  ~a d iu s m a  -do co lo io , instdiand >-ine 
corn o nome de B ra s i le i ro  ind ign o , e outres nome» petu­
lan te s ,  e  o S r .  M anoel J o s é  de JHedetros, nôo só ft*ar o  
mesmo, como me a m e a ç o u ,  «em rasaô a l l u m a ,  \i-to qne 
eu naõ recebi d*elle os 150 :000  réis como me tinha pro- 
m ett ido . O F a ro l ,  protector do coloio , que o Sr .  IMedei- 
ros u rd io ,  j á  vem tra tando  de compra«, e vendas *em 
nenhum  fundam en to , mentindo descaradamente quando im­
pu ta  a  terceiros o q u e  a m inha  consciência d irtou ; porém 
falle por toda a e te rn id ad e  o que  quiser, pois que o 
Faro l  não me desacred ita  por ser o Faro l ,  e a minha hwir% 
a este respeito he susten tada  por todos os Brasilrir-><* 
honrados, am an te»  do S O B E R A N O ,  da Conatituiçafl, «
do B em  P u b l ico .

A jrora re í i ic ta  o S r .  R edacto r  a que estado chegou 
o nossa P rov in c ia ,  e a quantos p e r i g o s  estao expostos os 
homens de ca rac te r ,  e de probidade! Insu ta  ̂o eu p 
homens q u e  n a d a  tóní que  perder, peqnemn** nu  u » ,  
e que f e x a »  os d lhos aos deveras n.»M 
«g radu re in  ho S r .  M edeiros ,  e oulr'<« com» - -

Q .ie ira  faze r -m e  o f»vor inserir esta no «eu

f °  J e  iUe fiMrfc o '^ T e iT o r  Ha V i l la  J e  V in h a - ,
J gna c i o  J o * t
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n*noif, «Tentar j*  na T yp o g rn p lu a  n n o w a  ref lexão
antecedente, recfbemo* a  correspondência su p ra ,  ped indo . 
* " n o . ,  coin inM«n< ia ,  que  a  a^«n«tti58eu»os n ente m e . lll0 
«  -  - com que, a l i l  a  tem o pub l ico ,  c por e l l a  vera ^  
« ô e  p o n t o  dVxHlcamenio tem, entre noa, c h ec ad o  o c . i -  
«.*•' Kirf os g .an d es  l iberaes, que  tcn» « - i n p r e / n a  I>occh ks 
l ibéfdades publica»! K i- los ap o ia  despoticum ente B«neaç„n. 
do insultando, e a terrando áq u c l le s  quo we não de ixao  
arrepiar de soas perniciosas m a x im a s ;  e será isto am o r  
de liberdade?! M as  com que  estamos?! Q uae*  são os pr in- 
cipaes cabeças d ’esse part ido  dec lam ador?  N ã o  sáo e l le s
09 mesmos premiados nos tempos dos roubo**, dos a s s a s ­
sinos, e dos flagieios d 'e s ta  infe liz  P ro v ín c ia ?  N a o  são os 
mesmos que tinh&o o com m ando  d ’essa a n t ig a  tropa l ic enc io -  
«o, no tempo em q ue  e l l a  comm etteu  os m a is  horrorosos de- 
lictos? N ão  ewião m uitos d ’e l les p ronunc iados  por eeus 
crimes? Que se espera pois de  s im i lh an te  gen te ,  se  não  
que traba lhem , todos os d ia s ,  p a ra  nos renovar  essas scè ­
nes lustimovas, un icas  em que  seus in fam es pro jectos po ­
dem ser realisado*? Quem tem porém a c u lp a  de  os ver­
mos impunemente , a n te  nós, sntisfazc[n«io seus c ap r ix o s  é 
quem , devendo l iv ia r -nos  de  s im i lh an te  f lage l lo ,  p ro tegeu  
dec id idam ente o cr im e, e com uma a rb i t r a r i a  P o r t a r i a  an -  
nulou delictos provados! O h! possa a  ve rdade  c h e g a r  ao 
Throno do M agn an im o  P edro  i . ° ,  e possão su a s  sáb ia s  
medidas esm agar ,  por um a vez, o co í lo  d ’e6ta in&oltnte 
I d r « ,  que tem sido o f lage l lo ,  e a  perseguiç&o d e  stu9 
lieis súbditos.

O  l l e d a c t o r .

r-i só.
A Condessa d ’ E sc raguo l le  av i s a ,  q u e  se  a l ­

g u m a  pessoa ha a quem seu fa lesc ido  M a n d o  fos~ 
se devedor, és ta  q u e i r a  d i r i g i r - s e ,  çom  çens d o ­
cumentos,  ao Sr .  T e n e n te -C o ro n e l  Jo s é  G onça l -
\ e s  T e i x e i r u ,  a  q u e m  e l l a  t e m  e n c a r r e g a d o  d e  
os fiscalisur.

M ara nh ã o , T y p o y ra p  h ia  N a c io n a l.  A n n o  1829.
-
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O B S * E R '\ % D O i l  1 * /  1, 2 ,  3 ,  e 4 .  ~ 
L e m o s ,  coin ^sfieito, os 4  Numéros que  tem 

sa íd o  do O b s e r v a d o r  C o n s t i t u c i o n a l ; c  s ó  respon­
d em o s  duas  im p u taç õ e s  c a lum n io sa s  que  a l l i  
nos fi\z seii  R e d a c to r ;  os a rgu m en to s ,  sAbrô o 
E x m . ç  S r .  C o s t a  P in to ,  nao ca reccm  de contes ­
t a ç ã o ;  o R e d a c to r  fa l ia  p rev en id o ,  e ap a ix o n ad o ;  
e  c r em o s  a t ë  q u e  fa l i a ,  em muitos logares ,  con­
t r a  o q u e  lh e  d i c f a  su a  p ro p r ia  rasâo, po i i  ha 
c o u s a s  taõ p a lp a v c i s ,  q u e  sò querendo -se  de pro- 
pos i to  e n v e n e n a r ,  é  q u e  se  desf iguraõ ;  as>ira, 
d e ix a - lo - e m o s  com ^sua t e im a ,  de q u e  fac i lmente
o c o n v e n c e r í a m o s  s i ,  em vez  de  te im a ,  fosse ivm 
s im p le s  £rro d 'e n te n d im en  to :  Vamos ao nosso caso .
» Diz o O b se rv a d o r  no seu 4.* NV— Cus ta  ria

R ie n  n ’e s t  b e a u  q u e  le vrai .  
L e  v r a i  s eu l  est  a im ab le .

R o i l e a u .

M  1 2
F  o L IÍ A 

L I T E R A R I A ,

2 /  S e m c s t u e .

JE C O M M E R C I A L .



« r n i a d e  o u v i r  a  s a n g t j p  f r i o  o  d e s p e j o ,  e  i m p u d e n • 
*r#<i c o m  q n e  o  S r .  fH í r t t t  i n s u l l a y i  m a i o r i a  <t„s  

B r a s i l e i r o s  n o t a s  d v s i í/ nand o  o s  —JtX inu lUa— e  p a r a  
ç u e  n ï> r o l a s s e  d u v i d a  d e  o t t e m  e r a o  o s  t n d i o i -

•  l iu o s  d e  q u em  f a l a v a  e l l e  o s  a n u n c i a  c o r n o  a u t h , r e s  
d a s  q u e ix a s  a p p r e s e n i a d a s  n n  CorU- d o  M a  d e  
J a n e i r o  c w t t r a  o  S r .  M a n o e l  d a  C o s t a  P i n t o ,  e  
C ond e  d '  i2 < c ra gn o l l e t (  l e v e  P i e  s r j i  a  t e r r a  !  !  )  
n i n y u e m  i>jnor<i s e r  o s  ( f i e  P e f l r e s e n t a r& o  c o n t r a  o s  
t ies; f o i i s rno  e  x^n - l i c e  ̂ - íL i^S r .  Cfasta P i n t o  o s  U ra*  
sVeiros* ff?te rnu t s  f/osã > d a  es* i n  n  g e  r  af. tl e  u $ 
C i t n p a t r i o l a s ,  c o m o  e n t r e  o u t r o s  s e  c o n h e c e  d a  /*ar- 
t a r i a  e x a r a d a  n o  D i á r i o  F l u m i n e n s e  a l u s i v a  a o s  
r e q u e r i m e n t o s  d o s  /I l u s t r í s s i m o s  S n r s .  M a n o e l  f.) /'>. 
r i c o  M e n d e s  D e p u t a d o  p u r  e s t a  P r o v i n c i a ,  e^ Af i -  

f y j i o t l  d o s  S a n t o s  M a r t i n s  f* i l a s q u e s ,  D e s e m b a r g a ­
d o r  d e s t a l l e l a ç d o  cj*e. N\5s c h a m á m o s  cu n a l  fia 
áqueifes índividtios q u e  esc revê/So  p a r a  a C o r ­
te accusand j ,  no M a r a n h a o ,  um  p a r t id o  c *>>. 
s ideravel Que p ro je c t av a  s u b j e i t a r  é s ta  P r o v in c i a  
aTJs odiosos ferros d í  a n t i g a  jVfetropoli ;  a  
gstes pois tornamos a c h a m a r  c a n a l h a . po is  só 
da J&Ué, da ^j/tebe u f a i s  j/í l ,  o a  y/scor ia  d a  so c ie -  
dade, ó  que  ie/tiasctír  u m a  da lu iO uia  t i o  a t r o * ,  
e abom ináve l ;  o ra  como de p<5de d ’a q u i  c o l l i ^ i r  
que  fosse aq u e l le  n >sso t e rm o  e m p r e g a d o  em  m e-  
nos-cabo da m a io r ia  do-? B r a s i l e i r o s  n a to s? ! ! !  P  »r 

ivcntura a maior ia  dos B ra s i l e i ro s  n a to s  loi q u e m  
/inventou infâmia ,  e  c a lo m n ia  tão  n e f a t id a ?  N a o  
por certo ,  logo nSo ó a essa  m a io r i a  q u e  en tuo  
nos dit ip imos. °  f*a oto d a  t e r e m  s id o  os
•St\rs.Â0 Jor ico , e^^a lasqu**s  os  q u e  represe*if  :í- 

Pára a Còrte/€ o n tr a  o E x in .” S n r .v J^ o s ta  J í fn t .»
tecn de corninum com  a  q u é^ tão ,  P/ r̂ is-  

q ,|e a representacSo d ’ e s te s  S û r s . ,  / « A b r e  
versa a c i t a d a  p o r t a r i a  dr» D ia r io  F l m n i -

‘ise, e  a c e rc a  d a  a b e r t u r a  d a s  c a r t a s  d ’ u .n

3 5o

El Ê
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gfflElcjsL. pAXllCüJar, e,  como isto nada  t t o h i  e o m 
a falsa a c cu sação ,  de q u e  a c im a  fal l irno*, t ira 
c la ro  quo n;ïo p rc tence  aoe ditoa Sfir«. aquei l^  
ep i th e to ;  e ,  s e n d o i a t o  liXo# > c l a ro ,  e a lé  é v i d e n t ,  
ccmio q u e r  o 'O b se rv a d o r  fazer  e x to o t i ro  a uns 

^ r e p r e s e n t a n t e '  da  N a ç â o ,  e a u m y ^ e s e m b a r g a -  
dor, uiu termo q u e ,  por sua  a i g m t i c ^ i ïo  propr ia ,  
só per tence  á p le b e  n ia is  vil? O^Observad >r o i«  
of lende m ais  àque l le a  Sftrs . ,  do q u e  nó*, em lhe« 
a t t r ib u i r  s im i lh a n t e  term o.

A s e g u n d a  c a lu m u ia  é a  t a x a  de  eiro
p a ra  com  o E x m . '  S r .  C o s t a  P in to ;  a l i ton ja  é  
um sen t im en to  b a ix o ,  s e rv i l ,  e in d ign o  de no*scj 
c a r a c t e r ,  o q u a l  sem pre  s e g u iu  l i t t e ra lm en te  a e i -  
p ir i to  d 'e s se s  dous  e x c e l l en te s  versos ,  do J^e^ i i -  
ladoi-  do l ’ a rnaso  F r a n c e z ,  q u e  kTo a  vróssa ep i -  
g r a p h e ;  um susc in to  p a r a l l e lo  porém é su f ic ien ­
te p a ra  d e sv a n e c e r  é s ta  idéa-  nòs e log iám os ,  no 
Exm.* Sr .  P in to ,  uma P r e s id e n c i a  j l  conc lu ida ,  e  
cu jo s  actos ,  
p a t e n te s ;  o 
b idos  g« co

nos,  e  cu ja

s, nor  c o n seq u e n e ia ,  nos es tão  todos 
> JS*oservador po rém  d i r i g e  os mais au -  
• mios ao  o c tu a l  P re s iden te ,  o Kxm.° 

q u e  a in d a  a g o r a  co m eça  a governar -  
c o n d u c ta  fu tu ra  a in d a  se igno ra ;  

qua i  de  nós é o m a is  cohe ren te ,  ra soave l ,  e 
im p arc ia l ?  N ó s e lo g i á m o s  -
verno 
poüe vi r 

rv at ior 
do

lôTï u m

esta
rnîrr ^ s s i i  g f tMÉqtf*

sub je i to ,  e  de quem  podem 
protecções ;  C1T"T6lTîoneraçt?e^; qua i  de nos 

p N en h u m a  dúv ida  d e .\ a  o p a ra l -J isongeiro :

u e m
v iriM1~
é  a  _ _ _ _ _______  _

le lo para  p ro v a r  que  nossas retlexOes, q u e r  c lo -  
g i e m ,  q u e r  cen su rem ,  sao  sempre filhas de nos­
sa rasao ,  e  boa fé, sem q u e  in ie rvenb^o  d ' î '-îo 
nossas p a ixõ es ;  e  é  isto m esm o o que 
33os g e r a lm e n t e  p r a t i c a r - s e ;  os

(

o que  nilo ve- 
im raem os e log ios



(VitO* a n  K xm ."  Snl*. C o s t a  P i n l o  n ’nnJ  r o - f  run.p/>., 
ou « o u h m i a d o *  i n s u l t o » .  <• i m p r o p é r i o s ,  c o i n  cj «ir? 

|.(>je «» m im o s e î ïo  ÍHU' p r i r m - i io »  e n c o m  i a » t  a s  é
i, , a p r i ivn  <!«> <|*ic* a v a n ç a m o s ;  o q u e i r a  Deus
i|ti C n i , soeo«*da <> siwsih*» a*.»* K x m  S i i r .  C a n ^ i -  
do  J o / e  <TN4 r n c i j o  V ian ii#  ; d e e m  n e  o s  lo u v o r e à * .  
u lornp» ' ,  e  c**«i» p r é v i o  r o n h e c i n  e r i f o  d e  c ' a u r a ,  
q o o ' j f c  n ão  foin"* a l i r n e m  d e  q u e  d e s d i z e r - s e ,  o s e  
m o s t r a r á  o e s c r i p t o r  a ^ a im  m a i s  i m p a r c i a l .

O l i e d u c l o r .

, *SV7r. R e d a c t o r  d a  M in e r v a .
Em data de 7  d o  c a d e o f e  n i e z  d e  l4V v < - iv i r o ,  

diri^io a Camam da V i l l a  de S. «fo/to H a p t i s t a  
de Vi«»hae<, para ser pub l icada  pelo s e u  P e r i ó ­
dico, huma Cofrespondencia  ( t a m b e m  a s s ig -T iad a  
por .ii»im como Vereador da mesma C a m a r a )  m a ­
nifestando a maneira i l l é g a l ,  t u m u l t u o s a ,  e  s u b ­
vers iva  porque forao ft iras  as  E / e içO es  n a q u e l l a  
Villa; despresando~se e inffi Í£ Íu d o «§ £  a  Ljt 'i p e n ­
sada ment e, para se sat isfazerem as  p a j x o e s  e c a -  
prixos dos colaboradores no s u b o r n o ;  e i s t o  l i e  
justamente o que se en tende ,  ou d eve  en tender  
da refefida Correspondenc ia .

Ksperava eu, e meus Com panhe iros ,  que  os 
nossos^ Concidadàos louvassem o nosso ze lo ,  q u a n -  
do piignavamos pela  observânc ia  da Ler ;  pois

S que h e sem duvida certo, q u e  na:> pode h a v e r  
■segurança e g u a rd a  nos d ire i tos  Po l i t ic io s  dos

i / Cidadaos, aonde nao ha a pu***nada ohse rva tx ' i a ,  
porem en^anarao-sej e en ga  n<bi-me. l i e  v e rdade  
que os sabios, os virtuosos, os am an te s  da L e i ,  
approvào as del iberações q u e  a C am ara  tornou 
cm considéraçSo: mas de q u e  se rvem  as ap p ro -  
^açi^s dos sabios quando a — C an a lh a  — nos insnl-  

e me insulta? E  porque? P o rq u e  se fal lou 
a  verdade contra a  o p i n i ã o  da  T o r t a = N e m  to-
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rîfiq a<î v e r d a d e s  ko c l i z e m .— M a s q u a  prof<-rí cV 
C a n a l l i a !  Q u e  s a r  ri legi< »! I>i/. a C u i î j  l i im* 'm »!<>
1 m péri on o Art. 6 / =  Mrj3o Culddilos l>rs«-ilt tr >*
*’ os  q u e  ri*> B r a s i l  t iv e rê i r i  i i a - c i d o  o u  «»*j i » \
* genuos ,  ou libertcfe &c .  ’5 A q u i  lift * ha f an i -  
iha ,  e  |>«>r cooseqiK nc ia  a Caufel l ia i»1o - i  » C j .  
dadâos ,  ou u;lo ha esta p-v-fe *1* tfOtieJade net* 
(a P r o v in r i a  (v am o s  a de>-« nlp r«iM>-)

S>iïr. K edac to r ,  a  p » l  a v r a ^ ; Ç  a i» » I iiü - r  r» yi > l ie  
miriha* eu a copie i  d ’mi» OfTrcio, q u e  um B a«i- 
leip^ /1a , °  diriapt» *V^ H l m . - S f i r .  I r i » •» n  ^.»d r 
M anoe l  da wOsfa jMrrada^ ,  e m  4 de .i m- iro c!o 

e  n o/ qua i  se  I»} o ^ci^ui î l e .  . . .  99 l )*vcn I >
?> ser  es ta  rond* fe i ta  pelos l i i  a **i !ei r ->•* n il h  <j 
79 os naturalisad'Vs de  toda a conti»u<;a. . . . ina :i- 
77 c J fi « *. . . . s e in  fainulos,  e  ôntros «sur *t*>s de P » r • 

«tuerai, m ercenár ios :  <j *i•=• hem lo i i^c  de ***,• pre-i- 
97 tareui para  c o n s e i ' i i r  05 I î i ̂  j u • se e« »^r.i‘ ». l r  j -  
79 tao de desenvo lve r  o e«q>irit > .le r iva l id . i  le. iu- 
?? suUaudo coin dictf-rios >» Ç A \  \ I I DO B R A • 
’-aSIL/, sendo  t ;Io desm »r « l i s a lo *  c o n o  K L f ,\ .  %y 

Kulao ,  Su r .  R e d a c to r ,  na > rue 
se rv indo - ine  das .  e x p r e s s e *  do STir O ar> i t ïo y^ - -  
rnentino y??>ze iórsboa q u an d o  A j u J j u t e  d ’Ordej»>? - 
Vamos a6  mif\\ caso,

S a b b a d o  21 do ca len te  mez.  ab r io  o Pre^i- 
d^nte da  C am ara ,  o S u r .  J u i z  Ordinar i  ï *
C'arlos C o r r ê a  ( P r e s id e n t e  q u e  foi na  A*;s“ inhl*'*a 
P a ro e h i a l ,  e E le i to r  p a ra  o Colesrio «lesta C i  I »- 
de) a Sessao  dr>s ne^oe ios  M un ic ipae^ ,  ma* dn- 
vendo estes serem o ob jec lo  da Sessrîo, foi p»«l > 
con tra r io .  Passou  a in su l t a r  os C 'am ar is tas ,  que  
ass i^mirao a  Correspondfcneia;  conc lu indo que  n*»> 
p erc is ava  de  J u r a d o s ,  nem de O azetas  p.ira a sua 
defe9a,  q u e  as  suas  mãos crao  s i ibc jas  paça a  
sua  v in g a n ç a .

Ve ja  eiu q u e  estado estou eu, e meus C o m -
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nanbeiros por querermos a o b sc rv an c ia  das  L e i s ;  
b r e v e ipe., te nos ha-de  resar pe la  a lm a .  M a s  an -

• í^ sb o a ,  são os desmora l izados,  A h !  E  com q u a n -  
Oa ra^ào fallou a q u d í ç  Official ! E l l e  fa l lou com 

conhecimento de causa ,  d e s ig n an d o  no v o c á b u lo
— C ana lha—aque l le s  q u e  não tendo q u e  perder ,  
nem conhecendo as  o b r ig a çõ e s  a q u e  es tá  l i g a -  
g ã d o  o  homem em  S o c ie d a d e ,  c o r r e m  á s  c e g a s  
a  promoverem os in teresses  p a r t i c u la r e s  d e  q u e m  
os conduz , sem q u e  re su l tem  v a n t a g e n s  a l ­
gum as  a esses desg raçados !  V am o s  ao resto d a  
Sessão da C a m a r a .  . c

Depois dos insu l tos ,  a c o m p a n h a d o s  d a  m a i ç r  
ac r im on ia  diz : Este  c a b r a  l ie  m u i to  h o n rad o .  
O Sr .  J u i z  P re s id en te  não fa l lou  v e r d a d e  q u a n ­
do d í s s e = E s te  c ab ra ,  p o rqu e  t a l  nao  h e ;  rnas f a l ­
lou verdade tpJãITÜb^tSèe *= q u e  e r a  h o n rad o ,  p o r ­
que  na verdade  o he;  e  nem h a v e r á  q u e m  n e g u e  a  
sua probidade;  e os seus  desa t inos  provem  dos r e ­
morsos do mal,  ou do erro  q u e  j á  não  pode  r e m e ­
diar .  S im , e l le  ín fr ing io  a  L e i ,  mas, foi por  c o n ­
descendência ,  ou por i i lu s ao  d e  ce r to s  f igurões  
que  o enganarão .  Com tudo ,  nao  tem a  m in i -  
ma descu lpa ,  em consen t i r  q u e  se r e m e t t e s s e m

nao preven ir  que  não sah issem  da  u rn a ,  p o rq u e  
devia  l e m b ra r ,  q u e  sendo a q u e l l a s  L i s t a s .  p e -  

Ja maior parte de votantes  q u e  nSo s a b e m  1er,

as  L istas  dos votantes  p a r a  e s ta  C id a d e ,  ou  em

se podiao fac i lmente  a l t e r a r ;  e  nem m e  d e ix a r ã o  
eu) ibconfiança, quando  ví 21 l i s ta s  f e i t a s  por  

™GSma Jl tra> q u an d o  depo is  de- 5 d ia s  fui
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(e o q u e  mai*» l ie )  com pre ju tzo  « n i ;  porqo<* m*t-  
tendo-l l ie  at^nns su g e i lo s  na c »b ^ ç«  <|«it cra ju*- 
to q u e  *** desse hum janta ir  aa*  t r iu ia  e vetfe 
vo lantes ,  c q u e  a (gamara  d ev ia  la/er r ^ l i  d»-*- 
pega, n»ai)dou s a h i r  do cofre <’*•» d-> d in l ie i ro  
q u e  «e a c l i av a  ua  maô do P ro cu ra i !  >r# a q u a i -  
t ia  de 44 .2 i î0  para  o t.il j a n » a r .

K porouê  u o O î i c io  q u e  se rk m cf leo  ao 
fi lm.* e Exiii .* S rir. Prt*«*iden te em 4 du» te me*- 
mo méz se fa l lou em b a n q u e t e ,  setn *e <ii2»*r 
q u a i  e l le  /os«e, v»-ja o P u b l i c »  q u a i  f i l e  foi, e 
q u e  tal e ra  o prazer  do* c u lU b o r a i l o r w  do cm* 
luio, q u a u i io  v i r îo  lu^>  ao seu  b e l  p ra*e r .

R c l u ç â o  d a s  d c t p e x a s  d o  j a n t a r .

Dinli^íro fiara hum cap ad o  q u e  «e  ma!  tou 19^000
jpito para hum a a r ro b a  de c a rn e  t'resca I j9 * i J
Dlto para  du as G a l i n h a s ..............................  l ^ 4 i J
D i lo  para  m eia  a r ro b a  d ’a r r o z .............  <̂>4 )
Dito para  c o m in h o s .........................................
D ito  para  p im en ta  da I n d i a ...................  / I R )
D ilo  para  a lhos ,  e aâ i l ju l las ......................  /3TO
Dlto para  c r a v o .  . . ......................................  J[ 120
Dito  para  c o u v e s ..............................................  ^ 3 2 0
Dito p a r a  q u iab o s ,  e g e r e u iu z ..............  /Ò03
Dito para  pa*>.......................................................  ^ j(X)
Dito p a ra  b o l a x a .............................................  £SOü
Dito pa ra  hum a lq u e i r e  de f a r i n h a . .  ^ô4  )
Dito para  hum q u e i j o . . . . ........................  ^ 6 4 )
D ito  p a ra  l a r a n j a s ...........................................  £.400
Dito p a r a  p a s s a s ..............................................  /^UÜ
Dito para  p a c o v a s ...........................................
D i lo  para  hum ^arrafa(S de  v i n h o . . .  S^^üO  
D ito  para  h um a  duz ia  de  garrafa*  de
_v fu h o ....................................................a 4S0 .  .

Dito pura qua t ro  frascos de  caxaça .  . 1 y 600



£ 6 4 0  
£ 6 4 0  
£ 3 6 0  

l £ 2 S 0

£ 4 0 0

* 7 2 0  
1 £ 6 0 0  
3 jS 200

SjfSOO

2 / 5 6 0

S o m m a .............................................  4 1 ^ 2 8 0

Queira ,  S r .  R ed ac to r ,  in ser i r  no «eu P e r io -  
dico es ta  b aga te l l a ,  q u e  b reve  lh e  fartfi v e r  cou-  
sas m i lho re s  acom panhados  com provas  in c o n ­
testáveis; e lhe í l ca rá  o b r ig ad o  seu

• / V en erado r  o b r ig ad o .
O Vereador ,  F ranc isco  A n to n i o  M a r c i r a  S i m v e s .

R e f l e6c~4Ô.
N ada  póde h ave r  de mais  e s tupendo ,  e m ons­

truoso do q u e  o q u e  de ixam os  t ran sc r ip to  do 
nosso correspondente.1 Um «Juiz s m e a ç a n d o  d e  
v»ng*ar*s8 com suas maos dos q u e  pa ten teuo  as  
mfracções da Lei !  O rdenarem -se  desp ezas  d ’ um 
coure nacional para  festanças! F a z e r e m -s e  v in te  
c tantas l istas cotia um a só le t ra ?  Ë póde h a v e r  
nada mais escandaloso?! N ós d e ix am o s  a  nossos 

ol le^as a ann lyse  d ’estes a t t en tad o s ,  e spe rando  
qoei os o b s e r v e m  im p a rc ia lm en te  á  face  d a  L e i .

T ITtr ' 1 O R e d a c t o r .
M aranhão , T yp o g ra p h ia  N a c io n a l. A nuo  1829.

Dito para duas  l ibras  dc  m a n t e i g a . .  
Oito para quatro  l ib ra s  d a s s u c a r . . .
Oito para  trez l ib ras  dc caffó ..............
Dito para huma terr ina  p a r a  sopa .  . 
Oito p a ra  hum a co lher  d e ^ s t a n h o  p a ­

ra t i r a r  s ò p a ....................................................
Oito para hum a dux ia  de p ra tos  g r a n ­

des e p eq u en o s ........................................... ..
Dito para  dois pra tos  g r a n d e s ..............
D ito  para  doze ta lheres  completos .  . 
D i io  para  doze ch icras  com os seus

pires ........................................................................
Dito que se deu a dois s u j e i t o s  p a r a  

palitos, por terem tid<^ o T e -D e u m  
entre  os d e n t e s ..............................................
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m I N E  M, V  A.
F o l h a

P O L Í T I C A ,  L I T E R A R f A , Æ1 C O M M E R C I A L .
/

R ie n  n ’e s t  b e a u  q u e  le  v ra i .
L e  v r a i  seu l  est  a im a b le .  

B o i l e a u .

i ?  Z7C P  O F F I C I A L .

OjZYRjtS.

H  A v e n d o  S. M .  o Im p erad o r ,  pe lo  Im per ia !  
Av iso ,  q u e  m e foi ex p ed ido  pela  S e c r e t a r i a  d*Ei- 
tado dos N é g o c i é s  da M a r in h a ,  em  d a ta  de tre-

\



i e  j urho tio co rren te  an n o .  M a n d a d o  ap p ro -  
\ar as providencias* qutf ness® i l ü i L  se  „ derão  
r a r a  ^ N a m e n t o  do Brigruc C o r r e io —I S o t n f i m »  e 
e iog ia r  a  Y .  m.,  a cu ja s  a c e r t ad a s  m ed id a s ,  na 
qu a l id ad e  de ComuNiudaiitQ. G era l  d a  m esm a  \ il- 
la, se deve aqoef le  fefiw acon tec im en to*  Ass im  
econoiuico a \ * Hl.> para  su a  i n t e l l i g c u c i a .

Decs Guarde a V, m . P a J a c io  do G o v ern o  
de Òeiras  seis de D eaem bro  d e  m i l  o i toeen tos  
e vu ite  oito.

J3(zrão t ia  P a r n a h i b a ,  P re s id en te .

Sftr. M a jo r  C o m m a n d a n te  G era l ,  ^ 4 n t o n i o  d e  
S o a z a .

M A R  A K  H A O.

M A I S  E L  E 1 Ç  O Ë  S.

j f V l S E S  DE p A Z ,  E  Ç ^ Ã M A R I S T A S .

E para^ é« ta s  e le ições ,  q u e  tem  d e  v e r i t l c a r -  
se ^no d ia  15 do corren te ,  q u e  se  j á  a n d a ,  a  toda  
a força, caba lando ;  l a n ç a n d o -se m ao  de  q u an to s  
recursos infames, e  vergonhosos ,  p odem  s u g e r i r  > 
o descaraoaeuto, a  in jp u u id a d e ,  e o pouco  tem or



339

da le i ;  chegando  a  *e in d ig i t a r e m  aquc l le ?  q u e .  
por su a s  boas q u a l id a d e s ,  nao f i l e m  corpo com 
os dec lam adores  da  ep o ch a .  p a ra  q u e  n? ' ‘ >11^ 
naS vo t« :  já  na» receco-passada*  e le iç  •*' »** *** 
o que  todos sabt*rooi, e  q u e  tan tas  \ere«* trm 
dito ;  sem peio nenhum  nós r im o s  c s  a g e u l e s  «ia - 
c aba la ,  an d a rem ,  pelos c í r c u lo s  e l e i to r a e s ,  a t e r ­
rando, com g r i t a r i a *  tom u l tu o sa s ,  o s t j< !e  propu- 
nhao, a o b se rv an c ia  da  \eit c o m o ^ n a ^ t í  a^on leccu  
com o JD ezem bargador  ^Manuel f ç n a c io  C a v a l c a n t i  
de J ^ c e r d a ,  q u an d o  è s te  h o n rad o ,  p a t r io t a ,  e 
s a b io  B ras i le i ro  se oppoz  á  trans^res^.Io da l«*i. 
cou tra  aque l le s  q u e ,  cora b e r r a r i a s ,  q a e n . i o  q u e  
e l l a  fosse c a l c a d a ,  como c o n s e g u i r ã o :  torniecno* 
um quadro ,  em resum o, do q u e  tem h a v id o ;  
q u e  v imos nós nas  eiatiçoês c a  C o n ce iç ão ?  O 
mais p a ten te .  © c o a h s c id o  co io io ;  a ’ei pro^.er- 
g a d a ;  votantes  sem id a d e ,  e sem  t e n d a ;  l ista* 
receb idas  em tum u i to ,  d o n d e  p o J . a  r e su l t a r  dar  
cada  um as q u e  lhe  p a r e c e s s e ;  m c» to s  a  v e ta r ;  
e a M e z a  a t e r r a d a  com  os g r i to s  «ia p o p u ia ça  
desenfreada !  Que se  passou  na / e ?  A d m it t i r aõ - se  
homens, sem re s id en c ia ,  a vo tar ;  rege i ta raC -se  cs 
voto* de  C idadaos  q u e  podiaò vo ta r ;  a c c e i t a r ao  se 
os dos q u e  nao  t i a h a o  id a d e ,  nem renda ;  disse - 
se quo q uem  t iv e sse  cem mi!  réis  rem ia .  e m ­
bora nao fossem l íq u id o s ,  d ev ia  vo ta r ;  vol .raò 
filhos fam í l ia s  m enores  de  €2 ò  annos  «xc Qtie se 
passou na  cé leb re  V i l l a  de  Y inhaes?  F*^erar-»c 
v in te  e  tan ta s  l i s tas  d um a só i e i r a ;  icu tre* 
E le i to res  a q u e l l a  V i l la ,  q a a n d o  nas passa J a '  e l r i -  
çòes nao deu um  só pe-a fa l ta  de  ce.i î  ív^o^. 
derao-se  j  an  ta res ,  a c u s t a  das rendas vi o ^'oi.se- 
lho, aos vo tan te s ;  r a sga raõ -se ,  ua p r t s eu ça  des 
mesmos, a q u e l l a s  l i s tas  q u e  nJo  e raõ  da  c s U ; a  
tios q u e  votáraO», q u e  fòraò t r i a l a  tí í .  ao
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dous ou très podcriSo ter a  renda  da  Jei;  as  
l is tas e s t i v e r a õ  dias,  e d ias ,  no ites ,  a  no ites ,  em 
urna abe r ta ;  í ive rao -nas  em sua  m ãò os c o l a b o ­
radores  do coloio ;  não se fez o a r ro lam en fo ;  ici. 
su ltárao-se ,  e a t é  se am eaçâ raS ,  os q u e  represen*

• t.íraõ con tra  os i n fracçoôs d 3 ici^ e,  ao  c ibo 
ri’es tas ,  e ou t ra s  m u it a s  m onstruos idades ,  ap p a -  
r e côr&õ  E le itores sem renda ,  sem id a d e ,  e sern 
res idenc ia !  Q.ue  ̂ e le ições !  Q u e  e le ições !  Em AN 
can ta r a ,  e no J t a p ic u rú  l a m b e m  h o u v e  boas 
cousas,  e as  menores ( s e g u n d o  nos in fo rm ão )  sao 
terem os Eleitores votado para  D e p u t a d o s  ern 
parentes  seus,  con tra  as In s t rucço ës  q u e  r e g u l ã o  
estas  mesmas e le iç o ë s :  que  se d eve  pois  e s p e r a r  
da c íe içaô  dos J u i z e s  de  P az ,  e C a m a r i s t a s ,  
com os pre lúd ios  q u e  p a r a  is to s e  nos  vão  
paten teando?  Infe l izes  dos hom ens  se  não pa -  
rao em sua  c a r r e i r a !  Uns com d e m a s i a d a  a r -  
denc ia ,  e com  desenvo l ta  c o b i ç a  de  seu s  p r i ­
vados  intéressés, n ada  poupão ,  por m a is  in f a ­
me. e vergonhoso, p a r a  c o n s e g u i - lo s ;  e  o u t ro s ,  
cobardes,  t i b i o s / e  p us i ian im es ,  se e sco n d em ,  e 
de ixao  sós em cam po cs seus  a d v e r s a r io s ;  e s te s ,  
a u g m e n ta ndo com sua  f raquesa  a fôrça de  seu s  
an tagon is ta s ,  de ixão  e n g ro s s a r  a v e r t en te  v e n e ­
nosa donde podem  em an a r - lh e s  fu tu ra s  p e r s e g u i ­
ções, q u a n d o  os recursos l e g a e s ,  q u e  lhes  c u m ­
pria usar ,  e de q u e  e l les  v e r g o n h o sa m e n te  p r e s ­
c indem ,  são sobejos p a r a  o seu  t r iu m p h o ;  po is  
a br i lhante  luz da ra sao  s e m p re  a l c a n ç a  v i c to r i a ,  
quando  an te -pos ta  á  n e g r a  so m b ra  do e r ro ,  d a  
c a lu m n ia ,  e da im postu ra ;  a q u e l l e s ,  fur iosos ,  á v i ­
dos de fortuna q u e  não tem ,  ze l iosos  dos c a r g o s  
que  não m erecem ,  in c a u to s  no te r r i  vel fu turo ,  
cor Vem d esa t in ad am en te  sô b re  o p r e c ip í c io  q u e  
tem de r eco m p en sa r  seus  a b o m in a v e i s  feitos :



ab rít o-se pois os olhos, a m e l a  da nossa p rospe­
r idade  está rui adhesaõ ao M o n a r c h a ,  rm o b e -  
d ienc ia  eis le is , e na bem en te n d id a  l ib e rd a d e ;  
rrem/to, ca lc adas  a  nossos pés ,  a in t r i g a ,  a  
cal um n ia, a l i v a l id a d e ,  e q u a n t a s  fur ias  ab o r ta rão  
os infernos para  a nossa d e s t ru iç ão ,  corra-no-» e m -  
fim ao unico, e  s a lu t a r  fim de nossa v en tu ra ,  e 
seremos fel izes. U m a  e le iç ão  fe i ta  seguncio os 
d ic tâmes de nossa co n sc iên c ia ,  q u a n d o  es ta  é  r e ­
g id a  por um a bem en te n d id a  im p a r c i a l i d a d e ,  
sempre  é  boa,  n ie l la  ce ssa  a  voz dos parti<f<>s5 
e  t r iumphão os ta len tos ,  as v i r t u d e s ,  e  a p r o b i ­
dade ;  pelo contrar io  a  e l e iç ão  de  p a r t id o  é s e m ­
pre odiosa, e seus resu l tados  s e m p r e  te r r ive i* .

O que  é  um J u i z  de  £ a z ?  U m  homem q u e ,  
dec ide as que3toes dos ou tros  h o m en s ;  um hrfT 
inem que  co n g ra ç a  os m em b ro s  d a  so c ied ad e ,  
que  g u a rd a  a t r a n q ü i l id a d e  p ú b l i c a ,  e q u e  no?» 
admin is tra  j u s t i ç a ;  e quem  d e v e  e x e r c e r  s im i lh an -  
te Logar?  O V arão  q u e  for m aduro ,  p ru Jen te ,  
instrui do, surdo á voz  dos c ap r i  xos, J ivre dc 
g ran des  corre lações  de  p a ren te sco ,  de r e c o n h e c i ­
da prob idade ,  de  v i r tu d e s  co nhec idas ,  de  c a r a c t e r  
firme, de reconhec ido  ze l lo  p e la  C a u sa  do B ia s i l ,  
obed ien te  ás Le is ,  a m a n t e  do S o b e ran o ,  e qu^ 
tenha  um a  d ecen te ,  e quas i  in d e p e n d e n te  subs is ­
tênc ia ;  e  poderá e l e g e r  se  um hom em  com és ta s  
q ua l id ad es  quan do  p re s id a  íí e l e iç ão  o esp ir i to  
de^ par t ido ,  a  c a b a l a ,  o suborno ,  e os ct ipr ixos? 
N ão s e g u r a m e n te .

Ç>ue são os Ç^amaristas? Os homens q u e  o  ̂
Povo e l e g e  p a ra  t ra ta rem  dos negoc ios  tendentes  
a  u t i l id ade  p ú b l i c a ;  como benef ic iar  c am in h o s ;  
conservar  as  fontes l im p as ;  o asse io  das ruas,  e 
das p ra ia s ;  prover  ás necessár ias  c b ra s  p a r a  uso 
publico ; in specc íonar  os com cst ive is  &c. &c. e.
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s i  ester ; homens nao fôrein d ’um prob idade  a  to ­
da a prova, que  faráõ? Importar- lhes  ha  a  po- 
bfcsa, e suas necessidades;  os cam inhos ,  as  ruas ,  
as tontes, as praias, as carnet»;, as far inhas ,  & c  ? 
Não; tratarãÔ de seus in teresses ,  e o Povo f icará 

^•illudido. Abri os olhos, M aranhenses ,  c  esco- 
Jhei bem.

O R c d a c t o r .
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A *
Recebemos, ha d ias ,  um a co r re sp o n d en c ia  

anoniiua, e a m ane ira  po rque  e l l a  nos ve io  d  
mão nos privou in te i ram en te  de  s a b e r  qu em  no- 
la remett ia ;  é e l l a  à c e rc a  da imputaçaft  q u e  ah i  
se fez, u ’outro jo rna l ,  ao E xm . '  Chefe  d ’E sq u ad ra  
Fe4ipe de Barros e Vaseoticel los,  sôbre  njxia D e-  
precada de Por tuga l ,  tendente  a  u m a ^ u s a ,  do 
mesmo Sr.,  para a i l  i r em e t t id a  antes  a a  Ind ep en -  
dencia do Brasil ;  ao no sso correspondente  pois 
respondemos que  o a t t a q u e  /eito  a q u e l l e  S r .  
e  sobre-maneira^^TFensivo, o cdfuiDnioso; q u e  no» 
parece que e l l «  deve, sem e e  im p o r ta r  com as 
illações que  t iráraõ do facto desf igurado ,  n a r r a r  o 
caso para o esclarecer ,  e pôr ao facto d a  m a te -  
Tia o publico, a qnem pode te r j  su rp reen d id o  a  
v ag a  accusaçac# de ter S ,  E x .1 r eq ue r id o  g r a ç a s  
ao Reino de Portuga l :  sua  ju s t i f ic açaô  ass im  pa­
ra com os honrados M aranhenses ,  ún icos por ex -  
cel lencia, a quem deve sa t is fazer ,  s e ra  mais  t e r ­
minante, e decorosa; o que ,  todav ia ,  tom ar iam os



sòbre n ó  a ( coroa defensores da probidade ca 
l u m n ia d a )  si S .  I lx .* na 6  cst ivease  pr^«ente.

O  R c d a c f o r ,
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A lgun s  d ias  ha q u e ,  recolhendo-no* á n o ^ a  
hab i tação ,  p e la s  oito horas ,  poueo mai*;, da r>o\ 
te, encontrám os ,  em buseado  na lo ja ,  um j i ^ r o  
arm ado ,  que ,  vendo a reso luçaõ  com c y f c  Kohre 
e l le  fomos, grilando^^Cos q u e  no i  t inhao tra^i o 
n'utn palancju im q u é  o prendessem , fugiu ,  e. 
posto q u e  s egu id o ,  se nao pòde ap anhar :  j i  d e ­
pois d ’isto recebem os ,  de pessoa f ide-digna. a- 
viso para  nat> ir  ao  n o s s o ^ í t i o ,  jun to  da A"ílla 
de Yinhaea ,  po rque  nos esperava  a  v ingança  dos. . . . 
Sem pre  os t ra idores  fôraò cobardes ,  e os cobar­
des «tf de tra ições ;  m a is  decoroso 
lhes  se r ia  a t a c a r  a g e n t e  ca ra  a cara ,  ( e então 
ver íam os q u em  melhor as j o g a v a  ) pois aind** 
que  isto mesmo se ja  cr im inoso ,  e i l l ég a l  contudo 
nao lhes era  tão vergonhoso: cont inuem pois c^- 
mo qu iz e rem ,  na  ce r tez a  de que  nao temos me­
do a l g u m ;  q u e  nos sobe ja  g randesa  d Animo p a ­
ra  ar rostar  com os per igos  da espinhosa carre ira  
d um escr ip to r  im p a r c i a l ;  e  que  a  nossa M ine rva  
será sem pre com o até a^o ra  seve ra  com os hi­
pócr i tas ,  s in ce ra  em suas  opuííões,  e imparcia ! 
em seus ju i so s .

O R e d a c t o r .
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Quem quiser arrendar umjBitio para Vinhaes 
com pedreira, e boa casa, falle ao Redactor.

•

Vende-se um chaõ, com quatro braças de 
frente, e seis de fundo, na rua jqvuç_*morou 
o Tenente Coronel Yalle Porto, da parte esqper- 
An- nnpm  n n n is e r  oomnrar diri ja-se a D. Anna

Na Rua do Giz, em casa de Costa Sobrin­
ho & Borges, u.° 47 se vende Rapé Princeza, 
chegado ultimamente de Lisboa por 1600 cada 
hum arratel &c.

Maranhão, Tj/pog raph ia  Nacional. Anuo 18-9

moradora na rua do


